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SÃO PAULO—Hoxta-feifa, 12 de maio do 1905 
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As assignaltirus rumrrnm nu ijiKtlunrr dia e terminam rm /tui de junho nu dezembro 
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A o s noEsos c o r r e l i g i o n á r i o s 
A c o n s e l h a m o s q u o p l c i l c i c i n a 
4 i : a l i f i c a ç ü o e l e i t o r a l e m t o d a s 
« s l o c a l i d a d e s , a v i s u n d o - n o s d o 
q u a e s q u e r a b u s o s p r a t i c a d o s 
c o n t r a a l e g i t i m i d a d e d o a l i s -
t a m e n t o . 

S . P a u l o , 28 d e m a r ç o d e 1805. 
B e r n a r d o A . G a v i ã o P e i x o t o 
C a r l o s A u g u s t o d o A m a r a l 

S o b r i n h o . 

A n t o n i o F e r r e i r a d e C a s -
t i l h o . 

A . J . C a p o t e V a l e n t e 
J o i o B . d e O l i v e i r a P e n -

t e a d o 
L e o p o l d i d o M . M . d e A n -

d r a d e 
L u i z G a l v X o C o r r e i a 
I í U C í A N O E b t e v e s J d n i o r 
M a r t i m F r a n c i s c o R i b e i r o 

d e A n d r a d a 

A M E N S A G E M 

S e g u e - s e n a o r d e m d a s p r e o c -
f . i p a ç õ e s d o g o v e r n o o d e s u a 
M e n s a g e m o f a m o s o p l a n o d e 
c b r a s p a r a s a n e a r o c m b e l l e z a r 
e s t a c a p i t a l , d e q u e c i l a s e j a c t a 
c o m b r i o e d e n o d o , d i g n o s d o 
m e l h o r c a u s a . 

O f u t u r o , a m e s t r a d o p o r d o -
l o r o s a e x p c r i c n c i a , c o n f i r m a r á 
a n t e s o c o n c e i t o c o n t e m p o r â n e o 
d e q u e t a l p l a n o f o i a n t e s i n -
v e n t a d o p a r a e s p e c u l a ç õ e s , q u e 
i n s u l t a m a m i s é r i a p u b l i c a , d o 
q u e p o r c o n v e n i ê n c i a s s a n i t á -
r i a s , o u a r t í s t i c a s . 

P o r q u e o s m e l h o r a m e n t o s , 
u n s j á c m v i a d o e x e c u ç ã o , o u -
t r o s a p e n a s p r o j e c t a d o s , a s s e n -
t a m s o b r e u m p l a n o e r r a d o , j á 
q u a n t o a o a r r a z a m e n t o d o s 
m o r r o s d o C a s t e l l o o d o S a n t o 
A u t o n i o , a q u e l l e j á d e c r e t a d o c 
e s t e , c o n d e m n a d o , j á q u a n t o á s 
a v e n i d a s d e 33 m e t r o s e r u a s 
d o 16 a 20, j á q u a n t o á d i r e c -
ç ã o a e l l a s d a d a , e e m f a l a r n a 
i m p r o p r i e d a d e d a q u a d r a p a r a 
c m p r e h e n d e l - a s , n a c o m p e t e n c i a 
d o g o v f t u o p a r a CACtuLal-da | i v r 
s i s ó , n o l u x o d a s c o m m i s s õ e s 
a p p a r a t o s a s p a r a f i s c a l i s a l - a s > 
c t c . 

O R i o d e J a n e i r o n ã o é a 
ú n i c a d a s c i d a d e s c a p i t a e s q u e 
t ê m a f o r t u n a d e s e r c o n s t r u í -
d a e n t r o c o l l i n n s . C o l l i n a s t e m 
R o m a , a i n d a h o j e a c i d a d e d a s 
s e t e c o l l i n a s ; P a r i s , L e ã o , L i s -
b o a , V i e n n a e o u t r a s , s e n d o 
q u e a s d a s b a i x a d a s , c o m o B e r -
l i m , d a r i a m m i l h õ e s p a r a t e l -
a s . N e n h u m a d c l l u s c o g i t o u j á -
m a i s d e a r r a z a r s u a s c o l l i n a s , 
a n t e s a s c o n s e r v a m ' e z e l a m 
c o m p a t e r n a l c u i d a d o , c o b r i n -
d o - a s d e f á c e i s m e i o s d e c o m -
m u n i c a ç ã o . 

P o r t o d a a p a r t o s e c o m p r e -
h e n d e q u e o a r d a s c o l l i n a s , o u 
m o n t a n h a s 6 m a i s r a r e f e i t o c 
m a i s p u r o , m e n o s a c c e s s i v e l 
a o s m u l t i p l i c a d o s m i c r ó b i o s d a a 
b a i x a d a s p o e i r e n t a B . 

E m u m a c i d a d e q u o r e c e b e 
p e l a b a r r a a f o r t e v i r a ç ã o o c e â -
n i c a o, s o b r e t u d o , d o S u l , e m -
b e b i d a d e h u m i d a d e , a s c o l l i -
n a s c r e a d a s p e l a n a t u r e z a s ã o 
n a t u r a e s a n t c p n r o s á s c o r r e n -
t e s h u m i d a s d o s v e n t o s m a r i -

• t i m o s , o b r i g a n d o - o s a s e r e f u -
g i a r e m n a r e g i ã o s u p e r i o r d a 
a t m o s p h c r a , d e o n d e p o r s e u 
p e t o t e n d e r ã o a d e s c e r á t e r -
i a , a o p a s s o q u e o s v a p o r e s 
d a t e r r a s o b r e c a r r e g a d o s d e g a -
z e s t e n d e r ã o a s u b i r , e s t a b c l e -
c e n d o - s o a s s i m e q u i l í b r i o n a 
a t m o s p l i e r a , q u e p r o d u z a m a i s 
b e n c f i c a m o d i f i c a ç ã o n a t e m -
p e r a t u r a . 

P o i s b e m , o f a m o s o p l a n o e n -
g e n d r a d o e n t r e n ó s a c c r e s c e n t a 
n o e r r o d o a r r a z a m e n t o d a s 
c o l l i n a s o u t r o a i n d a m a i s g r a -
v e , o d o u m a a v e n i d a d e 3 3 m e -
t r o s , d o s u l a n o r t e , r e c e b e n d o 
d a b a r r a t o d a a l a r g a e i m p e -
t u o s a c o r r e n t e d e a r e e n c a m i -
n h a - a p o r b a i x o c a n u d o , p a r a 
d i s t r i b u i l - a , a i n d a l i u m i d a , p e ' 
I a s a n t i g a s r u a s e s t r e i t a s c a b a -
f a d a s ! U m p e r f e i t o l a b o r a t o r i o 
«le c o n s t i p a ç õ e s , d e p n e u m o n i a s , 
d e p h t y s i c a e o u t r a s e n f e r m i -
d a d e s c o n c o m i t a n t e s , j á n i o 
m u i t o d e s c o n h e c i d a s e n t r e n ó s , 
q u e s e p r o c u r a m e n d e m i s a r e 
t o r n a r m a i s f r e q ü e n t e s , c o m 
Bi ias t e r r í v e i s c o n s e q ü ê n c i a s . 

P a r t i l h a o r d i n a r i a d o h o m e m , 
o u p o v o i m p r u d e n t e , q u o e m 
s u a c e g u e i r a p r e t e n d e c o r r i g i r 
a s o b r a s d a n a t u r e z a , a i n d a 
c o n t r a o d i c t a m e n d o b o m s e n -
s o , d a r a z ã o e d a e x p e r i e n c i a 
d o s s é c u l o s ! 

C o m t a e s e x t r a v a g a n c i a s d e s -
p e n d e - s e d i n h e i r o , q u e s e n ã o 
t e m e q u e s e v a i p e d i r a e m -
p r é s t i m o s r n i n o s o s ! 

N i o c o n h e ç o c i d a d e , e m c l i -
m a e g u a l a o n o s s o , e o m a v e n i -
d a s d e 33 m e t r o s e r u a s d e 20 . 
por motivo 4« abrandar q ri-

g o r d o s r a i o s s o l a r e s , s o b r e t u -
d o n o v e r ã o . 

A i n d a n a s v i a s d e c o m m u n i -
c a ç ã o n o v a m e n t e a b e r t a s n a s 
c i d a d e s d o s u l d a I t á l i a , I l e s -
p a n l i a , G r é c i a , E g y p l o , A l g e r , 
e t c . , a s m a i s l a r g a s a v e n i d a s 
n ã o t ê m 20 m e t r o s c a s r u a s , 
a i n d a m e n o s : q u a n t o á s a n t i -
g a s , a e s t r e i t o z a d o s u a s r u a s 
ó c o n h e c i d a , n ã o s ó p o r m o t i v o 
d e s a l u b r i d a d o p u b l i c a , e s t u d a -
d a o r e s o l v i d a , s e n ã o t a i n b c m 
p o r m o t i v o d o e s t r a t é g i a d e f e n -
s i v a . 

O s n rab2B, g r a n d e s m e s t r e s 
n a a r t e d a c o n s t r u c ç ã o , c o m o 
o s r o m a n o s , n ã o s ó a s c o n -
s t r u í a m e s t r e i t a s , s e n ã o q u e -
b r a d a s , o u t o r t a s . A p r i n c i p a l 
r u a d e S e v i l h a é a i n d a a d a s 
S i e r p e e , q u o p o r s e u n o m o e s -
t á i n d i c a n d o a s s u a s s i n u o s i d a -
d e s . A r u a m a i s l a r g a d o R i o 
d o J a n e i r o , a a n t i g a r u a L a r g a 
d e S . J o a q u i m , q u e p o r u m p l a -
n o n n t i g o t r a t a - s e d e p r o l o n g a r , 
e r a t a m b é m a m a i s c a l i d a n o 
v e r ã o . A m a i s e s t r e i t a , o B c c c o 
d a s C a n c e l l a s , a m a i s f r e s c a . 

N e m t a n t o a o m a r , n e m t a n t o 
á t e r r a . N o m a s n o s s a s a n t i -
g a s r u a s a n g u s t a s , n e m a s n o -
v a s d e 33, 20 e 18 m e t r o s e m 
u m c l i m a i n t o r - t r o p i c a l , c o m o 
s o l d a r d e j a n d o s e u s r a i o s d , c s -
d o o n a s c e r a t é o p ô r , c o n t r a 
o q u a l s e r á i m p o t e n t e a n o s s a 
m a i s v i g o r o s a v e g e t a ç ã o . 

A s n o s s a s a n t i g a s r u a s e s -
t r e i t a s , a o m e n o s , n o s f a z i a m 
q u a s i i g n o r a r o p h e n o m e n o d a 
i n s o l a ç ã o , t ã o c o m m u m e m 
N o v a - Y o r k e c m o u t r a s c i d a -
d e s d o r u a s e x c e s s i v a m e n t e 
l a r g a s . 

N o v e r ã o u l t i m o , c o m a s ó 
a b e r t u r a d a g r a n d e A v e n i d a 
C e n t r a l , a e s t a t í s t i c a m o r t u a r i a 
j á a p u r o u n ã o m e n o s d e s e i s 
c a s o s d e o b i t o s p o r i n s o l a ç ã o . 

A s g e r a ç õ e s p o r v i n d o u r a s , 
c o m ta l p l a n o d o m e l h o r a m e n -
t o s , e r r a d o c m s u a s b a s e s , 
c h o r a r ã o p i t a n g a s b e m m a d u -
r a s ; m a s o s r . R o d r i g u e s A l v e s 
n ã o f a r á i n e n o s v i v e r o r e f o -
c i l l a r o s c u l t o r e s d o r e g i m e n 
d o v i v o r i o ! 

K t o , i u — o — t f i w . 
A n d r a d e F i g u e i r a 

m 

E x t e r i o r , e L a u r o Mllller, mln is l ro 
das Obras Publ icas , conferenc larnm 
c j i u o sr . d r . Rodrigues Alves, n e -
n h u m despacho havendo nas r e s p e -
ct ivas sec re ta r i a s . 

—A coiiimlssito de reconhecimento 
do p o d e m d a Camara dos d e p u t a -
dos leu hont r tn as aulheut lcns reco-
nhecendo os d ip lomas dos depu tados 

8elo Estado do Hlo de Janeiro , srs . 

l ivclra Botelho o A h a r e s de Aze-
vedo. 

—II s r . Car los dei Tohar , min i s t ro 
do E q u a d o r nes ta capilal , desped iu -
se do sr . p res idente d a Itcpuhllca, 
por ter do pa r t i r para sua palr ia . 

—Foi cencedido privilegio, por 
qu lnzo nnnos , 4 firnm Welssflog I r -
n iüo Comp. dessa capital , p a r a a 
fabr l raçSo de Morta de folhinha por 
un i novo sys l cma , denominado bluc-
ks paulista». 

—Foram en t r egues a o s r . Rodrigues 
Alvrs , pres ldento da I tepuhl ica , e 
L a u r o MUIIcr, minis t ro das FiDauças, 
a s meda lhas commemora t ivas do 53" 
• n n l v e r s a r l o da t n sUl l aç lo do t e l e -
g r a p h o nac iona l . 

—Os operá r ios de d iversas f a b r i -
cas , Incorporados em eoinmlssí ies , 
foram hoje a o palácio do Ca l tc te , 
pedi r ao sr. presidente d a Repub l i ca 
a e o n s t r u c ç l o de casas pa ra os o p e -
rá r ios . 

RIO, 11 
E n l r a r a m ho je ncsle porto os 

gu lu tes vojiore. : 
se 

Aailus, de New-Por l ; Thornby, de 

e Munipui d e Vlctórla. 
An tué rp ia ; Campai, de Porto Alegre, 

• v i • 
Sahlrãm: 

£ < i t t ( 0 eipecial d'O Commerci* 
at São taulo 

I N T I C I U O R 
RIO, 11 
Foi calculado em C73.l7fi:8'Jfiíl50o 

va lo r de papel moeda e n i c k c l aclual-
merite em cl r . -u laçlo no l iras!! . 

—Nilo desceu hoje de Petropolls o 
sr . Leopoldo «le Bulhfies, min i s t ro 
d a s Finanças . 

—Senado : 
N.lo houve exp?dlen lc , i r m n u m e -

ro para votações, 
( ' amara : 
Na hora do exped ien te , após a l z u -

m a s justificações de faltas, o sr . João 
Luiz Alves, ' d e p u t a d o por Minas, a 
proposi lo de not ic ias publ icadas pela 
Imprensa, dir ige um appel lo as c las-
ses produetoras e Indns l r laes e aos 
lavradores, pa ra que Ilie d i r i j a m r e -
clamações concernen tes a o a s sumpto . 

O s r . Be rna rdo do Campos justlll-
ca um projecto de lei rolire o r e g u -
lamento da cobrança do impos to de 
consumo. 

ÍJa ordem do dia n i o houve nu-
mero para v o t a ç t o j , sendo por Isso 
levantada a sessüo. 

— A sl tuaçüo política es tá mui to 
tensa . 

Corre coino c»rto que dezesels de-
putados paul i s tas e dezoito mine i ros 
apoiam f r a n c a m e n t e a c a n d i d a -
t u r a do sr. Campos Salles, e que a 
t ietalha en t re os dous g r u p s s d a Ca-
m a r a sn t r a v a r á na occa - t l o em que 
se discutir a licença pedida pelo go-
verno para process.ir o d e p u t a d o 
Harliosa Lima. 

- 0 governo cabala con t ra a r e -
eleição da ac!ual mesa do Senado, 

iifriiando a favor delia os s s n a d o r e s 
;uy llnrhosa, Fellciano Peana , An-

tônio Azeredo c outros . \ 
—O sr. Barbosa Lima - erA o leri-

der da opposiçDo n a Cantara dos de-
putados. 

— 0 general P inhei ro Machado, v i -
ce-presidente do Senado, recebeu um 
telegramma do sr. Ilorges de Medei-
ros, governador do lt!o C r a n d e do 
Sul, asseguraudo-lhe u «polo d-j s r . 
Casslano do Nascimento. 

—AIDrma-se, em rodas pollllcas 
bem Informadas , que , cm r e n n i l o 
política a rexl isar-«e a m a u h l em 
Pernambuco , o conselheiro lio?* e 
Silva se p r u u u n c l a r i favoráve l 1 can-
d ida tura do s r . Ucrnardlno d'! Cam-
pos. 

—Os amigos do governo na Cama-
ra dos d e p u t a d o s q u e l i a m - s e da lue 
pcia da const i tu ição das eommissõe*, 
onde e n t r a m inf luencias políticas de 
Estados Infensos a o sr . Berna rd lno 
de Campos e ao Cattete. 

—0 sr Rodrigues Alves, p r e i i d e n -
te da Republica, reeeb-r . i an i anhS , 
com as so lennldades do es tylo . a s 
credeaciaes do novo mlu l s t ro j a p o -
nez. 

—O pres ldeu te do r .s tado de Para-
hyba (lestnente o boa to q u e circulou, 
de que elie siga para a Kuropa , alim 
de levantar uni emprés t imo e x t e r n o . 

RIO, 11 
Por mot ivo de desavença en t r e a s -

aociacões de d iversas classes, d e u - s e 
hoje forte contllcto en l re os estivado-
res da Saúde , f icando fer idos a lguns 
r o n f l l r t a o t o . 

—Aeh»-*e moribundo o dr . Teixei-
ra Brandão, deputado pelo Estado de 
Goyaz. 

—Corre a q u i * boato de que, caso 
passe na Canrlra dos depntados o 
projeeto de amnlsti* apresentado pelo 
sr.Moreira da Silva,o deputado Alf redo 
Varela vo l ta r* a empenhar-se, de ae-
córdo com a sua bancada, a favor d a 
cand ida tu ra do sr Compôs ?alles. 

RIO, I I 
Os srs. J. J. «eabra . m in ' s t ro 4o 

interior , k t r t o do Rio Bra^op, *> 

Idallna, p a r a Macau; TcLtalrinha, 
p a r a S. J o i o d a Barra, e Castillan 
Princt, pa ra Nova-York. 

a Z T X R I O R 
MADRID, 11 
F o r a m m u l t o a p p l a u d l d a s a s s ce -

n n s do D. Quirnte, r epresen tadas hon-
t em em especlacnlo rea l . 

A sala do thea t ro e r a de u m e l l e l -
to d e s l u m b r a n t e . 

Ao especlacnlo es t iveram pre ten tes 
o rei AfTouso XIII, a prince/.u I sa -
bel , os m e m b r o s do governo e do 
co rpo d ip lomát ico c os delegados t x -
t rangel ros . 

NOVA-YORK, 11 
Deu-se u m rhoquo en t re o trem 

expresso de Chicago e um comboio 
d e cargas, e n t r e as quaes se a chava 
u m ca r regamen to de dynami l c , ao 
su l do Cbarherhurgo . 

Deram-se t rês explosões, que m o -
t i va ram clncoeuta mor tes . 

LONDRES, I I 
Segundo noticias publ icadas pelos 

jo rnaes , sabe-se aqui q u e Suzder e 
Oklahoma, fo ram des l rn idas em p a r -
le por um cyclone, sub indo o nume-
ro de mor to s a quatrocentos . 

—Cont inua a Imprensa japoneza no 
a t a q u e violento coulra a Franca , a 
q u e m accusa de ler quebrado a neu-
t ra l idade , pro tegendo a causa da 
Rússia . 

— T e l e g r a m m a procedente de llong-
Knne nutillrartn ne!n rinihi Unil He 
hoje , noticia que um navio j aponez , 
e m sua passagem por al II, Informon 
te r o J a p l o ol lenta o cinco nav ios de 
g u e r r a en t r e Keloung, n a ilha F o r -
m o s a e a i lha dos Pescadores. 

PETERSBURGO, 11 
SabP-se nes la capilal que os j u d e u s 

de Shi tomlr foram massacrados c rue l -
ineute , l iaveudo, en t re mortos o rc-
r idos cento c vinte vlctlmas. 

Naquella região tol p roc lamado o 
es tado d>.' sitio, cont inuando a have r 
«111 ligeiras desordens . 

LIS Í!U A, 11 
Dcy>' s e r lido a m a n h a , p e r a n l e as 

d u a s casas do Par lamento , o decre to 
qn« adiu a r c u u i l o d a s Cortes. 

—Deve r e u u r se nes ta capi ta l , no 
ine/. de dezembro do corrente a n u o 
o|Coiigres.so (1c Pescarias. 

—Conformo fòra a n n u n c l a d o , r e a -
llsou-se bon lem, no Paço das Neces-
sidades, a so / r .e dançan te em h o n r a 
d a condessa de Par is , m i e d a r a i -
n h a D. Amélia . 

A fesla es teve de s lumbran t e , ter-
mluando-.sc a s danças com :» iv ioa-
n a , n a qua l t omaram par te os p r í n -
cipes. 

MADRID, I I 
A lnl.1o l l * r o amer l eaua resolveu 

subs t i tu i r i> concurso l l l terar lo que 
hav ia o rgan l sado e m honra de Cer-
vau t s s por u m a festa ü t t e r a r i a a 
qual a s s i s t l r lo o r e i Alfonso XIII 
r ep re sen t an t e s do (roverno, par t l c l -
l a n d o del ia t ambém escr iptores hes-
panhrtrs e amer icanos . 

TOKIO, 11 
Corre a q u i o boato de que d o u s n a -

vios da e s q u a d r a russo de Viadivos-
UcU foram avis tados no dia 0 do 
corrente , lio eô l re l tode Tsugar l . 

—Por suspei to de esp ionagem, foj 
de t ido u m ex-ollicial da m a r i n h a 
j aponeza . 

PETERSBURGO, I I 
O general Llnlevltch communlcou 

ao Isar que a cava l la r ia r u s s a forçou 
os |apouezes a evacua r a s m i n a s 
de Shapetzy, r ecuando a t 1 Madlafa. 

TOKIO, 11 
Declaruç.lo oülcial commimica q u e , 

depois d o Incidente de K a m r a u h , a 
França m a n d o u rep resen tan te s com 
InstrucçOes re i te radas , «llm de Im-
ped i r a v lo l aç lo da n e u t r a l i d a d e . 

PARIS, l t 
Communlcaçfies d e Shanghai dizem 

que a g u a r d a f raaceza da legaclo da 
F r a n ç a e m Seul foi re t i rada . 

Sabe-se mais a q u i que a dlvisüo 
japoneza fo rmada e m Gensan par t iu 
e m d i r t c ç l o a o uo r t e do val i* de Tu-
RMD. 

—Deu-se l oje uma explosSo de gaz 
no bnulecarri Sebastopol. 

C l r c a de t rezentos metros do calca 
mento f o r a m levantados e g r a n d e nu-
mero de pess<>«i f icaram g ravemen te 
feridas, e m conseqüência de - se desas-
tre. 

— 0 sr. Motons, ministro do Japlo, 
Irá nos llns da próxima semana a 
liava, atlm de assistir :« sessüo do 
tribunal arbitrai, que se reunirá no 
dia 1IS do corrente, para decidir sobre 
o Imposto territorial decretado para 
os extraugetros residentes no Jap lo . 

LONDRES, I I 
Hoje, na Câmara dos communs, 

lord Balfoar dec larou que a Invasio 
da Inglaterra 6 Impossível. 

Relat ivamente * defesa d a índ ia , 
dec la rou aquel le es tadis ta que se 
devia cons ide ra r eomo a ra acto a g -
gressivo tod» a t e ^ t a U u ( y i *e 

c m t r u l r no AlTglinnlstan u m » e s -
t rada da ferro l idando as e r r a d a s de 
(erro est ia teglcas da Rússia. 

A S S U M P Ç Ã O , 11 
Correu n a maior cordia l idade o 

banquete olferecldo polo min i s t ro 
argentino nesta capilal ao dr. Illlier rt, 
da Cunha , mlnis l ro brasi leiro a q u r 
residente. 

Durante o banquete , foram t r o c a -
dos b r indes entliuslasllco», r e f e r e n -
tes 4 f r a t e rn idade «ul-ani»rlcai ia . 

II d r . Itiliorií da >iunha pa r t i u 
hoje, com dcsllno a o Rio da Jane i ro . 

LISBOA, 11 
Foi decre tado o a d j í n i e n l o da alier-

t u r a das C ó r l c j p t f ta 10 de agosr J 

proxiuio fu tu ro . 
—Chegaram i a f s l a capilal os du-

ques de Meckiff l tburgo. quo se hos-
pedaram no Arenida Paiace. 

Os l l lustres v ia jan tes pe rco r re ram 
a cidade e vis i taram a sociedade d e 
l ieograpbin, j a n t a n d o n o P u l a d o d a s 
Necessidades. 

— Chegou aqui o sr . Luiz Guima-
rães Filho, secretario d a legaçlto b r a -
sileira no J a p l o e que se d e m o r a r ! 
a lguns d ias nesta capi ta l . 

—Esteve Impouen ls a Inauguraçüo 
da Expas l ç lo Ázrlcola. 

El-re i D. Cario-) fez um discurso , 
es tando presenlos u r a inha D. A m é -
lia, a condessa de Urleaus e o l u -
lante D. Alfonso. 

—A famil ia real vai a m a u h l p a r a 
Cintra , onde passará o dia. 

VAI.PARAISO, 11 
Reallsou-so a fusSo das fabricas 

de cerveja desta c idade. 
— 0 sr . Ben jamln Vlel foi n o m e a -

do secretar io da legaçlto chi lena e m 
Buenos-AIres. 

—A-redI la-se que sera e l d l o o s r 
Rlquelrne gove rnador da provínc ia 
dc Mallcco. 

I.IVERPOOL, I I 
I teappareceu o fogo a bordo do va -

por InghUind Bridge, sahido pa ra a 
America do Sul. 

BUENOS-AIRES, I I 
0 ex -governador d a província de 

Santiago, sr . Eslero Barraza , desist iu 
de sua c a n d i d a t u r a a senator ia , ga-
r a u t l n d o - s e que sc rà tr lurnpliante o 
sr. Gorostlaíia. 

LONDRES, 11 
Augmen ta om Toklo a I r r l laç lo po-

pu la r c ausada pelas explicações d a 
F rança -olire a sua neu t ra l idade . 

A Irri taçSo é provocada por e l e -
mentos chauvll i ts tas , que p romovem 
meelimjs, mos t rando a peif ldla d a 
França , que prolcgia os russos. 

Banquei ros e coa imerc lan tes t r a t am 
de en torpecer o commerc io com a 
França , solio.taíido sc,u decre tado o 
boycotlage. 

Ha sérios receios de manlfes laçõcs 
que a r r a s t em o J a p l o a u m novo cou 

O Mlkado e s i i se esforçando p a r a 
lmpôr ca lma ao povo. 

TOKIO. 11 
E s t i c o n d r m a d a a uollcla de tC' 

rein a p p m e c i d o d o u s vasos d a es-
q u a d r a russa dc Wladlvostock, no 
d ia 9 d o cor ren te , ao largo do Ao 
inorl. 

PETERSRURGO. I I 
Forçam lançados r o mar o conra ra 

do André Percosnanni e a canhone i ra 
Chiwinei. 

(Hacn.i e eorrespon lertli) 

A V T 7 L « O B 
BELE'M, 
Falleceu nesla capi tal o sr . Alfredo 

Fer re i r a du Sllvn. 
Ped imos á famíl ia do f inado i |ue 

p rov idenc ie s o b r j o espolio.—JfuUos 
Lobão & C. 

ARARAQUARA. 11 
O dr . Luiz Cbrysos lomo de Oliveira 

ro, r a n ç a d o de suppor ln r abusos , 
violências e a rb i t r a r i edades da maio-
ria da commlss.1» de nl ls tamcnlo, re-
signou o cargo de tlscal (la oppos l -
ç i o local, apesa r d a Instância dc ami-
gos. 

A rommlssüo con t inua a pra t icar 
toda a sorte de abusos cont ra os alls-
landos d a oppos iç ío .—Correspondem/ . 

O C A F E ' 
O mercado do Havre abr iu h o n t e m 

calmo, a 45 1 Trancos, i na l t e r ado < 
Hamburgo , ca lmo, a 37 pfennlüe, com 
ba ixa parcial de l | 4 de p f e n n l n g ; 
Londres , calmo, a 3 ; shli l lngs e 0 d., 
com al ta e ba ixa de 3 d . ; Nova-
York, es tável , Inal lerado. 

Ao melo-d la , conservava-se e s t áve l 
o m e r c a d o do l lavre , i n a l l e r a d o ; 
Hamburgo , es tável . Inal terado. 

A passagem foi de 0.4H6 sacras. 
Em Santos, e n t r a r a m hontem ">.310 

sacras e, no Rio, e n t r a r a m 1.277 sac-
cas. 

O mercado de "santos esteve ca lmo , 
seado os negoclos real isados na 
base de 4*100. 

Vendas dec la radas . I Í .003 s ac ra s . 
P a u t a da semana , café bom, 44 > r -ls. 

C immunlcsçHo do Centro do Com-
incrcio de Cafe de S. Paulo : 

Movimento de h o n t e m : 
Base 3*"WO * 3 | W 0 por 10 ks • 
Café meúdo 3«3UO a 3 | i 0 0 . . . 
E s c o l h a . . . . 2$úoO a 3|00ü • • • 

Mercado, es tável . 

l i das : 
ft a Eu ropa , 18.057 u c e a i . 

f a r o o i Estados-Ullidos, Bd.al». 
<r{ura Buenos-AIres, 014 

Para Montevidéu, — 
Por cabotagem, 7. 

Café h a l d e a d o : 
-N» Paullsla , 3.807 saccas. 

Í, Pau lo , 8«!i saccas. 
o Campo Limpo, 508. 
o U n a . l 'M. 

Ko p a r v , 1.110 sacras". 
Tolal, 0.181 taccas. 

Café despachado (saccas), í .283. 
•Caféembarcado (saccas.), 2.I ' j7. 

Em egual da ta de tíK» 1: 
•spacluiram-se 6 .010. 

ibarcaraaa-se 19.331. 
Coirmierciàt Telegram Uurtaur) 

"SANTOS, I I (às 12.00 in.). 
Mercado, l i nue . 
lia.se, 48I'X). 
Cambio, 10ií9|32. 

SANTOS. 11—Mercado, f i rme. 
v .Base, 4|1U0. 

— 

J 4 N T 0 8 , 11—MciraJo, ca lmo, 
• a s e , 4»1M. 

•Vapel par t i cu la r , 10 Í7;32. 
l a t r a a a s . S.310 saccas. 
Subidas, 7J-) saccas, p a r a a E u r o -

pa n o s vapores La Pinta e Pn'-
mat. 

Stoek. 829.130 saccas. 

^ l o v i i n e n t o d o c a f é n a 
ü o r o c a b a n a 

D í j t a r r egadas em S. Pan-

a d a s em P. Cha-
433 saccas 

45 > 
das e m S. Paulo, 

j g i a S. K / t 90S • 
B a p r u d a s e m Jundlativ, 

p r a ü. P. 11 393 • 

Total 4 .778 • 
I B s i b k c i * IIE café km 10 n s 11*10 

Srcçrto bcrocubana 
Cafe em car ros 4 .718 saccas 
Ca i em armazéns 1 .785 ti.503 

ífcrüo 
Ca • em carros . . . 
Ca ! em armazéns 

Ytuanm 
761 saccas 

28 : . t e u 

, M c r o a d » d u K i o 
a i o , t o 
Entradas. 1.577 saccas. 
(Hiliarcadas, 1J.9Ü2 saccas. 
l e r c u d o , l l rme. 
]í(.o/nmereial Teltjra n Dirime) 

Íer rado , l lrme. 
suiblo, t(3 7|*. 

tlilé, typo 7, ó |0 i ' j . 
éábolagem. OSO. 

J a n t a s e m a n a l : 
Café bom, 440. 

M e r c u t i o s n v t p . » : i ; j d í p j 9 

N0VA-Y0S< 
mmercial Telegrain Bureaivci 

mercado fechou h ò n t e m es la -
idos. . 

seffn.iirfl, 1^'nezej f íbYi ir 'Kt '- " " " 
0 disponível , l . j i l l e r a l o . 
Café do ilio, tvpo 7, c o t u d o a S I|S; 

l y w 8 . a 7 7|8. 
Vendas, t.2.ü(X) sacca*. 
Eoje, o mercado ab r iu estável, 

lu i t lerados . 
HAVRE 

iCammtrcíal Telegrum Hureut) 

0 mercado fechou hontem e,lavei, 
( o u a l t a de 4|4. 
i ÔjiçOes: maio, 4-i l |S. ju lho , 3;4; 
-lembro, 40 l |4 ; dezembro, 40 3|V. 
Vendo», S7.u«.sj saccas. 
Hoje, o mercado abr iu calmo, 

l i be rados . 
dotações: maio, 11 l [ í ; s s tembro , 40 

dia; — Mercado, estável. (Ao melo 
a l terados . 

HAMBUK33 

CommerciM Telegram Bure.iun 

0 m e r c a d o feclioti hon tem estável, 
m ul ta de 1|1. 

inalo, 37 1(4; Julho, Í7 1(2; 
iil.ro, 3H. dezembro, 38 1;!. 
ndas , 9.000 suecas. 

Hoje, u mercado ab r iu ca lmo, 
o)s b a i x a parcial de l | t . 
Colações : maio, ;;7 : setem'>ro, 38. 
(A 's2 horas da t . )—Merca lo .cs . ave l , 

oallerado i. 

LONDflES L . 
1 (ftiuiiieirint Telegram fíureau rt 
; 0 mercado abr iu l ioute:a eslavel, 
im.a i l a ue 3 a 0 d. 
ti ções : maio, 3('m0; julho, 3C 0; 

;l» iiiro, 37|0; dezembro , 38. 
* ndus, 10.000 s a c r a s . 

I ie, o mercado abr iu calmo, com 
t I a^xu de 3 d. 
a ç õ e s : maio, 3iiiU : selembro, 
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JUNDIAIIT, II 
Foram recebidas hoje, durante o 

dia, na estaç.Vi da Compauiiiá Pau-
llsla, nesla cidade, 3 .M1 Meeaa de 
café, s en lo 2.677 saccas despachadas 
para .Santos e 987 suoc*s para S.lo 
Paulo. 

SANTOS, I I 
Entradas do dia, 5 . 3 4 0 s s c r a i . 
Desde I* do mfa, .»l .! l« saccas. 
Desde 1* de jn bo, 7.081.070 s a - -

cas. 
Stock, 8 » . 130 saccas. 
Média, 4.71o. 

Em egnat data de 1904 : 
Entradas nesta data, 5 013 s a : . - n . 
Desde 1* do mez, «4.SÍ2. 
Entrados, desde o dia I* de julho, 

«.067.418 ««eras. 
Stock, 764.311. 
Tendas, 13 OV>. 

4 |»X | . 

rsc.'AMi:.VTO 

i E 3 

M a i o . . . . 
Jirt 
Sel j ibro . 
Del nb ro 

.vovA-vons 

Hoje Anl. 

7.00 
7. f n 
7. 43 

lloja 

4'i t | 2 
45 .'IrV 
40 1.4 
-16 3|k 

AnL 

Ju l f co . . . 
Set t iaro. | 
D«ac:'Jro 

MAMBtlaUO 

Hoje 

37 1|4 
37 l | 2 
38 
38 1|S 

30 3|4 
37 
37 1,J 
38 

lloje 

36|C 
3C|9 
37(6 
38i 

Ant. 

3 Í | 3 
.18|6 
S7| 
3716 

O C A M B I O 

(SM S. PA0L9) 
lfoi*m, na a b e r t u r a do mercado, 

o <tiiiltianisc!>e Bank ftir Deu t s -
cHMn> e «Banco Commerela le I lu-
i t j a o a d o p t a r a m a tabel iã dc IC5i8 
os t a » i liiglezes, 10 I I |10 , e, o Ban-
co f . ' m e r c l . i e I n d u s t r i a , I0 3 | i d-
s o l t e ondre». 

Ai eio-dia, o Bauco CoT.mercIo 
e tadlria moji l lcui i a sua tabeliã 
para H | l í . 

O nso mercado de camblaes a b r i a 
hoote Indeciso, com os diversos es-
l ake ienen tos Iwuear ios oITerlandu 
os acusa.piei na base de 10 2."|3i, 
que , r.menlos depois , foi modiOca-
da pai 16 3 ( 4 

A's borus da m a n h J , eom e t e e -
p r : O a n e o Commerc io e Indus -
tria,lie a luda s acava a 14 3(1, nc-s 
demi bancos v igorava a t a x a de 
HV1 «. 

A E e : o - í . a , o Banco Commercio 

e Indus t r i a t a m b é m adoptou a c o t a -
ç.lo d e 10 11(10. 

A' 1 l [ í h o r a da ta rde , o m e r c a d o 
t o r n o u - s e f i rme. oITerlando, por essa 
oceasi lo , o iLondon and R i r r r P l a t e 
l lank» e •Loiidon and Urasl l lan Bank 
a l a v a de I0 23|32, cotação que , &S 
3 ho ra s du t a rde , gencra l l sou-se n o s 
demais es tabelecimentos bauca r ios . 

A's 3 l | í h o r a s da U r d e , o Banco 
Commercio c Indus t r ia , . L o u d o n a n d 
Itlver Plate l l an l . . e . L o n d o n a n d 
Brasl l laj i Bank* sacavam a 10 3 |4 , 
que , í u l t ima hora, se to rnou gera l . 
' Nesta posiçSo ence r rou - se o m e r -

cado, e com pequeno m o v i m e n t o de 
ncgocios rea l i sados d u r a n t e o d ia . 

Os ex t r emos foram de 10 l l | 1 0 a 
10 23(32. 

Os soberanos foram, hontem, uogo-
cludos, n" linnco Coiumerciale Italiano, 
UrasUianische llank für Deulsnlilaiul, 
l-ondon and llicer Plate Bank, a o 
preço de I I Í 9 J 0 réis. 

A' t axa do 16 23|32, qtiu rol a offlelal 
de hontem pa ra letras a 93 d ias i 
vista, a libra esterl ina vale 114330; o 
(ranço, 9-'<7i; o marco, | 7 0 i . 

A" vista, 10 19(32,a libra vale l l $ 4 0 i , 
o f ranco, $373; o marco, 8710; a l i r a 
Itallaua, |876; coíu réis fortes, 1306, s 
o dol lar , 2*981. 

Ser rijo especial tf O Comnerr.lt le 31* 
Paulo 

Cotações em LIverpool de a l* i (U9 d o 
Rr&sll, reduzidas a moeda uasloaal a o 
cambio do (lia. 

Fechamento do dU 11 da m a i o d e 
1905: 

Pernambuco , | 0 | ] par kilo. 
Maeeiõ, £00i por kilo. 
Inal terados . 
Mercado, firme. 

l ' . N o r i p t u r i o d e a i l v s e a * 
c i a , V a l d e i i i i r o S i l v e i r a o 
I t r e n n * S i l v e i r a , r u a d u 
S . I l o n t o . n . 4 : t . 

Estove hontem c m palácio, 4s 
horas da ta rde , em visita a o sr. p r e -
s idente do Es tado, o sr. d r . HegiS dc 
Oliveira, min is t ro brasi leiro e m 
emia. 

0 s r . d r . Jorge Tlbirlçíi m a u d a r i 
o seu a j u d a n t e de ordens re t r ibu i r 
hoje a visita daqual le d ip lomata , que 
e s t i hospedado n a •Hôtlsserle Spor ls -
•nanu». 

No dia 13 do correnle , i 1 hora da 
tarde, na Jospectorla Geral do Ensl 
no, elTectuar-se-1 o e x a m e medico a 
que vai sub ine l le r - se o professor du 
escola de Anriapolls, Luiz Fe r re i r a 
dos Santos . 

0 sr. secretar io do Inler ior dec l a -
rou à Camara Municipal de Araçar i -
guamu que o professor publico em 
exercício n.lo pode ser nomeado Io 

supplenle do juiz seccional, á vista do 
disposto uo a r t . 132 do Ileg. de 27 
de n o v e m b r o de 1893. 

VSo ser pagos os venc imentos a 
que tem dire i to a professora d a es -
cola de A r u j á , d . Anua llo a III-
belro. 

e n o n 

O Estado p u b l i c o u h o n t e m o 
m a n i f e s t o e n i q u o u m g r a n d e 
g r u p o d e e s t u d a n t e s p a u l i s t a s 
s u s t e n t a m a c a n d i d a t u r a d o s r . 
C a m p o s S a l i e s á p r e s i d ê n c i a d a 
R e p u b l i c a . 

N ã o ú u m d o c u m e n t o d e a b a -
l a r h o p i n i ã o , n e i n d c m u d a r o 

d o c u m e n t o p o l í t i c o q u e a b a l a a 
o p i n i ã o c q u o a l t e r a a s s i t u a -
ç õ e s V — m a s ú u m d o c u m e n t o 
c o n s o l a d o r . N ã o p o r q u e l e v a n t e 
a c a n d i d a t u r a d o s r . C a m p o s 
S a l i e s , m a s j o r q u a v e i n d e -
m o n s t r a r q u o a mo ." . idade n ã o 
s e d e i x o u a i n d a a b a t e r p e l o 
m a r a s m o q u e , a o s p o u c o s , v a i 
n o s i n v a d i n d o a t o d o s d e a n t e 
da .s i n f a m i a s q u o t i d i a n a s c o m 
q u o a i n c o n s c i c n c i a , o u o d e s -
p u d o r , d o s g o v e r n a n t e s e n l a -
m e i a a p n t r i a . 

U i n g e s t o d a m o c i d a d e , p o r 
i n s i g n i f i c a n t e q u e s e j a , d e v e 
s e m p r e s e r a c o l h i d o c o i n o ca-
r i n h o e s y m p a t h i a c o . n q u e s e 
a c o l h e m t o d i i s n s c o u s a s v e r d a -
d e i r a m e n t e e s p o n t â n e a s e s i n -
ce ras - . 

E ' c l a r o q u o e s t á d i o s e m d i -
v e r g ê n c i a r a d i c a i d o s d i s t i n e t o s 
m o ç o s : c o m b a t c m n a , c o m t o d a n 
a s f o r ç a s , a c a n d i d a t u r a d o ó i \ 
C a m p o s S a l i e s , c o m o c o m b a t e -
m o s n d o s r . B c r n a r d i n o d e 
C a m p o s . S ã o a n i b a s n e f a s t a s . 

A d o s r . P . c r n r i r d i r . o , q u a n d o 
p o r m a i s n ã o f o s s o , s j p o r q u e 
r e p r e s e n t a u m a i m p o s i ç ã o d o 
p o v e r n o , n a d o s r . C a m p o s 
S i . i -s, t a m b c m . q u n n d o p o r m a i s 
n ã o f o s s e , s > p o r q u o d o s s e u s 
l á b i o s p a r t r a m e s t a i p a l a s r a s , 
q u o , j u s t i ç a l h o s e j a f e i t a , t o -
d o i 03 s e u s íic'.03 p r o c u r a r a m i 
e c o n s e g u i r a m c o n f i r m a r : — O s 
raoTiarchistas e s t ã o f o r a d a le i . . . 

M a s e s s a d i v e r g e n c i a n ã o n o s 
t o l h e a b s o l u t a m e n t e o m o v i -
m e n t o p a r a s a u d a r e s s e s b r a -
v o s r a p a z o s q n o t i v e r a m a h o m -
b r i d a d e o o bri<~. n e c e s s á r i o s 
p a r a a f f r o n t a r , c o i n a l t i v e z , a 
v o n t a d e i m p e r i o s a e t y r a n n i c a 
d o g o v e r n o . 

U m a mocidade d i g n a , s e não 

é uma garantia segura p a r a o 
futuro, h, todavia, unia C0ii30-

l a d o r a e s p e r a u ç a . 

O s r . secretar io do Inter ior e J u s -
tiça rpqnisitou do da Fazenda o se 
g::iutc : 

Pagamentos : 7109, ao dr . Antonio 
Francisco de Va-.conrellos ; c r i f i a o 
dlrector da l l ibl iolheci Publ ica ; 
332t" i0 , n > Estado dr. S. Pauto ; 

JOO, a o s dlreelorea de vár ios 
g r u p o s escolares, s e n d o : 40J, aos d* 
Jaearehv , Atibaia, L- ine e S. Jo io da 
Boa Vista ; 3*t900. no do 1" de 

' A f e - M n p S j j i o ) , «o de Ara ra s , 
884K0J, aos fornecedores do p r o p o 
escolar d o Carmo, sendo : ÍK"%, a i 
d r . Francisco Octavlano T. de Al 
meida ; i : ;$2W, ao respectivo portei-
ro . e 15»6(»l. a T a m e i r l o . Mendes & 
Silva ; 384500, a Loemmer t & C . ; 
17»4o.). a TameírSo Mendes A S i lva ; 
3564200, a La»mmert & C. : 174ÍOO, 
a Espíndola . S lqc- i ra A C. ; t l i » . a 
Dominifos Uiordano ; 129$, a Jo io 
Baptista L u c r a s , Í94800, a L loph-
t a n d To -ver, 781, a 3loeh Fr -res A C. 

Cred:(o : 6€0í, ao porteiro da Es-
cola 1'oly techriica. 

Parte ho je para sua fazenda, na 
estaçAo Nisconde do Pinhal, o s r . dr. 
Carlos Botelho, secretario da Agri-
cultura, que deverá regressar depois 
de aaiauUâ, i m i t e . 

Na sessllo de hon tem da Camara 
Criminal , foi ju lgado o liabcas corims 
prevent ivo impe t r ado pelo d r . A u -
gusto Fre i re d a Silva Jún ior , q u e a l -
legava es ta r a m e a ç a d o de u m a v io-
lência por pa r t e do ju iz de Direito 
da comarca dc A r a r a q u a r a . 

0 paciente sus ten tou ora lmente o 
pedido. 

Depois de ouvi r a opini&o do d r . 
Jo io Passos, p rocu rador geral do Es -
tado, a C a m a r a Criminal ju lgou p r e -
jud icado o pedido, por e n t e n d e r que 
havia cessado a a m e a ç a de cons t r an -
gimento lllegal conlra o paciente. 

Para exe rce r i n t e r i namen te o offi-
cio de 2o tabelli.lo dc protestos de 
letras e t i lulos da comarca da c a p i -
tal, foi nomeado o sr. Ascanlo (íalvfio 
Guimarães . 

Assumiu o cargo de promotor p u -
blico de Serra Negra o bacharel Lau-
do Fer re i ra de Camarão . 

O sr . secrelar lo do Inter ior c o m -
munlcou uo d r . ju iz de ll ireiio de 
Santos que foi concedido ef jwitur 
á n o m e a ç i o do sr. F. W. Bode para 
o cargo dc cônsul da Bcigicu. 

O Mario nfficitil publicará, u m 
edital do d r . ju iz de Direito de Dous 
Córregos sobre o coucn r -o para o 
orticio de 2 ' t abe l l i lo de n o t a s e an-
nexos daquel lu c j m a r c a . 

Pediu exone ração do rar:o de 1 ' 
sunplente do subdelegado de Soro-
caba o s r . Jo io Alexandre Nobrega 
de Almeida. 

0 Ceará , apesar da t e r ra da mor t e 
e da fome, é um rccauto, mu i to a l e -
r ímrnu íntonudo por foliões. 

Calculem que o pres idente do Es -
t a lo , o famoso sr Accloly, o r d e n o u , 
ha dias, que iossc fer iado nas r e p a r -
llçfles publicas, porque . •. líic m o r r e u 
uai n r t i u h o de dous mezes ! 

A galatice na rnorte. E" a mor le d a 
gravidade . 

Ylo ser fornecidas amhn lanc la e 
creolina solici tadas pelos grupos es -
colares de Franca e de L m " i r a . 

Foi removida para o g rupo escolar 
Maria Josi a proíessoru subs t i tu ta e:-
fectlva ( l o i j a r d i m d a l u f a n c i a » , d. Ro-
sa Correia Perei ra . 

0 sr . secretar io do Inter ior conce-
deu as segulnles 1 c e n ç a s : 

30 dias, a a d j u n t a <t j g rupo esco-
lar de S. José dos Campos, (i. B"iie-
uicla Iiorges Moraes ; a d. Isabel 
d ' Toledo Boada , a d j u n t a do g rupo 
esco 'ar de Jund iahy , e Raul Fonse -
ca, do g rupo escolar de Scr lüoz inho ; 
20 dias , ao dr . Francisco Franco da 
Ilocha, d l rec lor do hospício de J n q a e -
rv ; Oo dias, u 0 carcereir ' ) d a cadeia 
de S Pedro , Antoulo Ah es de Mo-
ra -s . 

S.lo do Carreio du Manha es tas 
cousas mui to pouco p r o v á v e i s : 

• Ao q u e se diz a, l .onlem. cm r o -
da polít ica, lia em S. Paulo quem 
pense n u m a conciliação quan to á elel-
d o presidencial , » ' im de evi tar a 
lucta iuiminente «nt re o sr. Rodr i -
gues Alves e o sr. Pinheiro Machado, 
este p a t r o n o da c a n d i d a t u r a do sr . 
Campos Sslles e aquel le , da do ar. 
Bernard lno de Campos. 

() cand ida to da coucilIaçSo. .«r vin 
liar o plano, s*rá apresen tado pelos 
srs. Bernard iuo e Ca-npos Salies, 
com apoio dos che.es do outros Es-
tados. Os própr ios a a c t u e s d - «e (pia-
no n i o tem a inda assen tado qual 
seja o candida to . S.lo lembrados, e n -
tretanto, os sr-' Antonio Prado, As-
sis Brasil e Alfonso Pcnna, p r e s u -
mindo-se que o u l t imo s*ja o rnols 
larll d " t r i t imphar , por se r o mnis 
sympath tco ao sr. Rodrigues Alves. 

Todavia , n a rocia eni que se c o n -
ver ava a este respeito, e r a cons ide-
rado d e exi lo difTirlIessp plano, por-
q u a n t o nem o sr. Rodrigues Alves 
nem o sr. p lul .e i ro c=tlo dispostos a 
t r a n s i g i r . . 

Trecho do manifes to dos e s t u d a n -
tes : 

• O «r. Campos Salies governou a 
Republica. Já é mul to» . 

Multo apenas f Se fosse verdade , 
seria m a i s que u m mi lagre . 

Nem u m santo é capaz de gover -
n a r Isto. Nem Deus, talvez. 

0 »r . secretario do Inter ior dec la-
rou qu" a S a n t i Cu-J» d« Miser icór-
dia dc Botura tú e a casa P U de S . 
Vicente de P a u l a e.stao nas c o n d i -
ç í f . j de re :eber o aux i l io do E s -
tado. 

Assumiram in te r inamente o e x e r -
cicl.. da cadeira de Historia e de Me-
chanlea c de Astronomia do G y m u a -
slo da capital o dr . I tapura de Miran-
da e Augusto Balllol. 

Foi d i spensada do c a r / o de ser-
veii ' do » rupo «.colar do Pary . d . 
Augusta dos "ntos, sendo sul is t l tu l -
da por d . R' la Valente do Sousa 
Porto. 

Em subst i tu ição da servente do 
grupo escolar dfc Marra Funda , d . 
Felicidade de C i s l ro , foi nomeada a 
sra. d . Eulra-da de Oliveira. 

Fo ram just i f icadas as falta* da 
professor» do p rapo escolar de I t a -
petininga, d . Maria d l Concelçlo. 

Foi nomeado o sr. !<*•. de Camar-
go, e«crirlo da eol 'eetjri» de rendas 
de S. liaao*L 

Diz u m te legramma de Londres pa-
r a o Jornal do Commn-rlo: 

«Apesar do dr . Joaquim N a b n c o l i 
ter ap re sen tado ao rei Edua rdo VII 
us .suas ca r i a i revocatorios, m a n i f e s -
tou o soberano o desci o d c o vi (r 
a i nda u m a vez an tes da s u a p a r t i d a 
para Nova-Vork e concedeu ao d i -
p lomala brasi leiro uma audiência , 
p r ivada , ijue se real lsou hontem n o 
p u l a d o dc Buck ingham. 

Esse faclo é considerado em Iodes 
as rodas urna honra excepcional con-
cedida ;t representação bras i le i ra , e n -
volvendo no mesmo tempo u m tes te -
m u n h o valioso da es t ima e m uue e r a 
lido e m Lond ies o mlnis l ro b r a s i -
leiro. 

O dr . Joaquim Naliuco oflerecou 
bonlem u m j a n l a r de despedida uo 
Hotel Carl ton a todos os r e p r e s e n -
tantes diplomáticos su l -amer icanos ; 
essa festa foi br i lhunl iss imu d e b a i x o 
de Iodos poulos de vlsla. 

Hoje. o d r . Nabuco olfereceu \ Ic -
g a ç l o bras i le i ra um ret ra to do har.Vj 
de Penedo; no menino .suiao, o n d o 
esse q u a d r o foi colloeado, i n a u g u -
ro u -sç l a m b e m o re t ra io do e m b a i -
xador brasi leiro c m Washington, o f -
ferta de vários seus amigos aqui r e -
sidentes. 

Cércu de meio-d ia , o dr . Joaqu im 
Nabuco pa r l fn du cslaçílo E u s t o n , 
por e s t r a d a de ferro, e m dlreccflo a 
Liverpool , a c o m p a n h a d o pelo" d r . 
E p a m l u o n d a s t .he rmont . s egundo sc-
crc lar io du r i n b a i x a d u bras i le i ra e m 
Washington, e sua esposa, e por g r a n -
de n u m e r o do pessôas que q u l z e r a m 
Ir a bordo do Uatlic, du l inha IVhitu 
Slar, s u r t o r a q u e i l e porlo, d izer o 
u l t imo a d e u s ao di.stlnclo d i p l o m a t a 
que conisigo leva a s s a u d a d e s de t o -
dos q u a n l o s aqui o conhece ram. 

O tíaltic dev ia ler pa r t ido h o j e 
mesmo de Liverpool e m dlreccüo u 
Nova-York.» 

Por se r a m a n l i l dia fer iado, h a -
verá hoje sess lo o rd inar ia da Cama-
ra Civil. 

No T r i b u n a l de Just iça, fez h o n -
tem. p r o v a escr ipta , devendo h o j e 
fazer a oral , o sr. Augusto A b r a n -
e. es Filho, que p re tende habi l i ta r -se 
para exe rce r o ollirlo de sol ic i lador 
nu comurca du capitul . 

O a r . M c t a v i a n o C o s t a e s t á o n -
c a r r s j r a d o de r o c e b e r a a s i g n a t u -
rr.B p a r a e s t a í o l l i a n a l i n h a M o -
g - y o n a . 

A César o p e é de César 

A p ó s s e i s d i a s d e p r o f u n d a 
m e d i t a ç ã o , v e i u l i o n t e m p e l o 
Commercio o s r . L u i z B u e n o 
d o M i r a n d a r e s p o n d e r a o s n o s -
s o s a r t i g o s d e 1" o 3 d o c o r -
r e n t e . 

E m v e z d e d e f e n d e r - s e , p r o -
c u r a n d o d e s t r u i r c o m p r o v a s 
o s a r g u m e n t o s q u e a p r e s e n t a -
m o s , s . s . l i m i t a - s e a t r a t a r d a 
B í l f l f l d Í M S i r c o f h u r n a s " p E r a í ê s 
q u e p e r f e i t a m e n t e t r a d u z e m o 
s e u e s t a d o d ' a l i n a . 

A s s i m , q u e m l è r a p r o s a d o 
s r . B u e n o d o M i r a n d a f i c a r á 
s a b e n d o , a p e n a s , q u e s . s . l a s -
t i m a a n o s s a s r i o e r e c o n h e c e 
q u e s o m o s d e p o u c a h a b i l i d a d e 
e d e u m a i n g e n u i d a d e p a s m o s a . 

M a s , s r . B u e n o , n a d a d i s t o 
s e r v e p a r a p r o v a r q u e a s m o -
d i f i c a ç õ e s q u e o s r . T h o m a z 
R o s s e t t i f e z n a s m a c h i n a s d e 
q u o s e t r a t a s e j a m o b r a s u a ! 

A n o s s a i n g e n u i d a d e p a s m a , 
é c o r t o , m a s n ã o c h e g a , f e l i z -
m e n t e , a p o n t o d e o j u l g a r m o s 
c a p a z d e m o d i f i c a r c o u s a a l -
g u m a . 

F o m o s i n g ê n u o , 6 v e r d a d e , 
s u p p o n d o q u e , s e m o s e u c o n -
s e n t i m e n t o , t i n h a m s i d o p u b l i -
c a d o s n q u c l l c s p a p c l u c h o 3 d a 
C a s a N n t l i a n . V e m o s a g o r a q u e 
i s s o l e v e a s u a a u o t o r i s a ç ã o e 
q u e a s u a a u d a c i a é c a p a z d e 
I c v a ! - o a p r o c l a m a r - . s e o i n v e n -
t o r d a p ó l v o r a . 

A c h a s . s . q u e n a d a t c r n o B 
c o m e s t e a s s t u n p t o , e s q u i o c n -
d o - s e a s s i m d o q u o n o n o s s o 
p r i m e i r o a r t i g o e x p u z e m o s o:» 
m o t i v o s q u e n o s t r a z i a m a o 
Commercio. 

O Fr . B u o n o d e M i r a n d a n ã o 
i g n o r a a a m i z a d e q u o n o s i i ^ a 
a o s r . T l i o m a z R o s s e t t i , d e c u -
j o m é r i t o q u e r a p r o p r i a r - s e , e 
n ã o d e v e r i a , p o r i s s o , e x t r a -
n h a r a n o s s a a t t i t u d e u e s t e c a -
s o . N ã o i g n o r a t a m b é m s . s . 
q u e , d e a b r i l d o 1904 p u r a c á , 
n ã o s e p a s s o u u m ú n i c o m e z 
q u e n ã o f o s s e m o s á s f a z e n d a s 
« L o r e t o e « C a m p o A l t o * , o 
q u e n o s p c r n i i t t i u s e g u i r p a s s o 
a p u s s o e s t a q u e s t ã o . 

Q n i n t o á m a s c a r a q u e o s r . 
B u e n o d e s e j a v é r t i r a d a , p e r -
m i t t a - n í . s d i z e r - l h e q u o a q u i é 
s . s . a ú n i c a p e s s o a m a s c a r a d a . 

O s r . B u e n o d e M i r a n d a q u e r 
p r o v a s e n ã o prosa. 

P o r q u e , e n t ã o , v e i u s ó c o m 
p a l a v r e a d o c n ã o a s a p r e s e n t o u 
t a m b é m ? 

O s r . I l u e n o q u e r f a z e r a c r e -
d i t i r q u e s o i n o s i n s t i g a d o p o r 
c u t r e m , p o r u i n p e r v e r s p m a i s 
l i s b i l q u e a n o s s i p e s s o a . 

E s c u s a d o s e r i a d i z e r q u e a s -
s u m i m o s a i n t e i r a r e « n m s a b i -
l i d n d e d e t u d o q u e a f f i r m a m o s 
n o s a r t i g o s d e 1 e 3 d o c o r -
r e n t e . E s t a m o s p r o m p t o » a d a r 
a o s r . L n i z B u e n o d e M i r a n d a 
t o d a s a s s a t i s f s c ç õ e s p o s s i v d * 
e i m a f c i n a r e i s , s e s. s . p r o v s r 
( e o m proveu, n o t e - s e ) q u e é o 
a u e t o r d a s m o d i f i c a ç õ e s r e a l t -
s a d a s n a s m a e h í n a s a q u e n o » 
r e f e r i m o s , m u i t a s d a s q a a e s , 
c o m o d i s s e m o s , f > raa i r e s o l v i -
d a s p e l o s r . R o s s e t t i n a 
p r e s e n ç a . 

S e r » m u i t o a c e r t a d o < ju« f 



« r . B u e n o r e c o r m B C o e s t e s e u 
amtiUar o c o m o s o u t o s t e m u -
n h o n o s r e s p o n d e s s e . 

C o n t i n u a r e m o s . 
J u n d l a l i y , 10-5-005. 

Ed. Navarro de Andrade 

Sotas U n i » 
nio, io-r, — !>or, 

A pulhice do sr. Cardoso do Cas-
tro acat a do receber novamente u m a 
lição Infligida pelo juiz federal que 
concedeu Itabeai-corjms ao sr . Vicen-
te de Sousa. 

Como se sabe, em sessllo do u l t i -
mo sabbado, o Supremo Tribunal Fe-
deral conf i rmou a pronuncia dos a c -
cusados nos successos de novembro 
c Incluiu nella o sr. Vicente de Sôn-
i a , que polo ju iz liavia sido desp ro -
nuiiciado. 

Apenas foi conhecida a decisSo do 
Tribunal , c sem que da ps r l e do seu 
venerando presidente houvesse sido 
expedido o menor oclo, u m delegado, 
querendo demons t ra r g rande zelo e 
p ro fundo conhecimento dos processos 
do >r. Cardoso de Castro, p rendeu o 
sr . Vicente de Sousa, q u i assistia ao 
ju lgamento d a causa . 

li o terr ível delegado deu-se pressa 
e m conduzil-o à. r epar t l c lo da policia, 
onde o chefe, o Incommensuravel 
chefe, determinou ficasse elle em r i -
gorosa Incommunlcabl l ldade I 

Parece Incrível o modo anareli lco 
cjiu que se procedo sob a vigência 
das garan t ias constlluciouaes, dlspon' 
ilo-sa com o maior despejo da liber-
dade do eldadJo, de.sprennde-.se n i o 
s>i as regras do Direito, como as do 
bom senso. 

Felizmente, o juiz federal reconhe-
ceu a violência do que foi vicl lma o 
sr. Vicente de Sousa e mandou pAI-o 
em l iberdade, l im consequeueia d i s t o , 
deviam ser processados o sr. Cardoso 
de Castro e o seu delegado, ficando 
assim u m exemplo para as f u t u r a s 
auctor ldades , ou que melhor nome 
tenham. 

.Mas tal providencia n i o so d a r á ; 
no sr . Castro c o i t l n u a r i o governo a 
prestigiar, applaudindo- lhe os d e s -
mandos , asprepolencias , a s Incessan-
tes p rovas de radical InaplldSo pa ra 
um eargo que, antes do tudo, oxige 
mui to critério, 

Se o sr . Vicente de Sousn, ao envés 
de ser u m réo de c r ime político, fosse 
um dos famosos auetores dos assas-
sinatos e dos roubos que aqui se tOrn 
commetddo , o chefe de policia deixal" 
o-la »m paz, pois sobre esses de l idos 
nlto appl lca a sua a t l e u ç i o . . . 

A policia de hoje <5 um agrupa 
incuto de bacharéis janotas , do des-
classificados o de Insensatos, todos 
sob a d i recç io plttoresea de um pobre 
h o m t m ivijo sys tema cerebral vivo 
n u m cakc-waikc t r e m e n d o . . . 

DAVID 
• - o c a - e - c E » - » — — 
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Exposição do idéas 
|ÕS LAVRADORES E COMMISSARIOS Dl: 

CAKÉ DO ESTAD O 1)1! S. 1'AL'LO 

II 

Tela lei do csiiliv licre, os paes es -
t ravos cont inuar iam Ioda a v ida uo 
capllvelro, mas v i r i a m os seus filhos 
nascerem livres e alé com direi to a 
sereaa, a lgum dia, minis t ros e c o n -
llielros d e Estado, e ficavam a inda 
com a esperança do que pudessem 
a inda ser contemplados pelo fundo 
de emancipação enlfio creado pa ra 
resga te gradual dos velhos. 

Libertas que s--ra taiuen—era c n -
tHo a divisa do todos. 

l'e!o foidin-j-tonn, os fazendeiros do 
ra lé , os que t raba lharam a m o r r o r 
e c u j o único cr ime c terem enchido 
as a r i a s do ' i l iesouro do Cslado dc 
S. Pau lo e da 1'iililo, os c r i adores e 
fo rmadores da nossa r iqueza publi-
ca e par t icular , os que es lavam no 
Capitólio e mereciam o Pautlieon vKo 
ser condeninados á i tocha Tarpela 
Isto t , vito ser vil c t ra içoeiramente 
despojados das suas propriedades! 
vendo-as passar , ullo para as mitos 
da seus filhos, ou dc seus h u m a n o s 
com patrícios, m a s [ a r a as mãos de 
es t ranhos e p ro fanos quo n!lo sabem 
c nem j á m a l s p o d e r i o lazer u m a le -
ve i d í a dos grandes soITrimeulos, dos 
l . igeules sacrifícios de vida, de d e s -
gostos, do enormes, c pôde dizer-se , 
mesn o, de Incalculáveis capilaes que 
e x i g i r a m e represen tam a fo rmação 
e o custeio de 750 milhões »k pks 
dk ca ré. 

A 1-rntnt e de shumana theoria da 
SKI.ECÇXO KATCRAI. DOS FOSTES, 011 a 
do sílve-sk quem 1'tDZB, é a divisa 
de hoje. 

Pre lenderá o governo, que se diz 
nai-ioual e republicano, consentir na 
ALTA DO CAlfBIO A 18 í ! 

NJo saberá o governo que—com o 
eamho a Í 8 , a inda mesmo que o 
pruçí. do cafõ continue a 4JOOO, ou 
mesmo suba a ãètKX) e que a sa f ra 
de 1905 a 1300 seja rea lmente de 13 
a 15 millifies de ssccas, como os nos-
sos mukores já apregüam aos qua t ro 
ventos , premedi tadamente , com t a n -
ta antecedeucla, cm beneficio dos 
•eus manejos, a Imporlancia total de 
tSo colossal expor laçüo n i o chegará 
p a r a fazer face aos encargos qua essa 
e l e v a d o cambial nos aca r re ta rá I 

Mio «alieri o governo que a tota-
l idade das fazendas de café do lista-
d o cie S. Paulo, aval iadas , e m 1396, 
em 2 miuiUes R 500 MIL contos de 
béis, «» valiam honlem 200 mil con-

tos de n ú s e q u e . c o m a a e l u a l ba l -
s a de preço do café, valem hoje ape-
nas 100 MIL CONTOS DE RÉIS, Isto niCS-
jtio rator nominal, lerilo forçosa e 
f a t a l m e n t e de ser absorvidas pela 
t ã o deshumana , quilo violenta alta 
c a m b i a l que se está ope rando? 

M o sal ier i o governo que—valorl-
Sar a aioeda 6 coagir o devedor na-
r l o n a l a pagar ao credor ex l rangcf ro 
o debi to qne foi obrigado a con l r a -
fcir, em moeda de esíecie differen-
Vf. 011 de VALOR J, 3 OI- 4 VEZES 

0*:nn do que a que recebeu e c o m -
®fomr t ieu-se a paga r f 

GlEfUUSOJÍ J 

J A AGIOTAGEM NAS 

REPARTIÇÕES PÜBLIG1S 
— 

Nüo abandona remos esta neeessar la 
campanha , e m q u a n t o n i o c s c a r u a r -
mos compie tamoute , a luz do dia, 
a repuls iva indiv idual idade , u m a a 
u m a , desses miseráveis pa ras i t a s que 
t in i , a té hoje, vivido i custa d a s dif-
t lculdades e prlvaçOes de u m a c lasse , 
cujos membros sito ge ra lmente po -
bres. 

Por agora, l evamos ao conhecimen-
to do sr. coronel admin i s t r ador dos 
Correios a seguinte carta, sobro cujo 
assumido f a l a remos oppor tuuamente : 
• Tenho por d iversas vezes l ido cm 
vosso aprec iado jornal u n s artigos 
sobre agiotagem nas repar t ições esla-
doaes. Venho pedir -vos que vos lem-
breis das repart ições f e d e r a e s islo ó, 
do Correio, onde meu m a r i d o ó e m -
pregado. 

lia muito nasce grande d e s h a r m o -
ula e m n sso lar . devido â j taes 
agiotagens, a ponto de, mu i t a s vezes, 
fa l ta r o pito p a r a nossos filhos; e essa 
fal ta é mot ivada pe!o seguinte: meu 
mar ido occupa u m a pequeua posição 
no Correio, s endo prat icante d o pr i -
me i ra classe, e percebe o vencimento 
mensal de 183$ réis. Este vencimento 
é insignificante pa ra a m a n u t e n ç ã o de 
nossa casa; pois, a inda p o r cima, 
meu mar ido a d q u i r i u , em t empo , um 
compromisso, po r melo de cons igna-
ção do dito vencimento, com a dedu-
ç5o mensal de 008 r i l s . Heslam ape-
n a s 153$ réis. Deste modo, passamos 
u m a vida desesperadora e com a ag. 
g ravan te de q u e o compromisso por 
elle tomado foi de 2:1808 r f l s , rece-
bendo alienai $50 f rtis como jirodti-
clo liqitiio! 

Isto pareço incrível, mas , iufellz-
mente , é ve rdade ; e nas condições 
dellc acha-se a maior f a r t o dos e m -
pregados da repart içüo. 

Cumpre -me dlzer-vos a i n d a qu e 

esses agiotas s l o , mul tas vezes , seus 
propr ios collegas, os quaes . d l s fa rça -
damente , dao dinheiro em n o m e de 
S u a s mulheres , i rmãs, i r m í o s o cu-
nhados ; c s l o protegidos dos altos 
poderes. Esta exposição q u e vos faço 
j u r o pela felicidade de m e u s filhos 
ser a pura v e r d a d e ; p o r i s so peço-
vos encarecidamente qu9 a tomei s 

e m consideração, afim de q u e cessem 
os nossos sofírimeutos.» 

Corria hon l em, pelos corredores do 
Fórum, que o nosso e s p e r t o o sym-
palhlco Josapha t resolveu c h a m a r - n o s 
á responsabil idade. O h o m u n c u l o ci-
ta, s inceramente a l a rmado porquo de-
nunc iámos aos anarchis tas o porito 
do l.yceu como sendo o seu opulento 
mealhelro. 

Além disso, Josaphat n i o nos póJe 
perdoar aque l l a cxcellente compara , 
crio de sua figura com u m oraugo-
tango a m a u s a d o . Pois fique sabendo 
que todo o mundo , ao ler o nosso 
magnífico ar t igo, exc lamou m a r a v i -
lhado : /•." uma p/ittograplua ! 

Tenha paciência, Josapha t car íss i -
m o : a au l ipa th la un iversa l acom-
panha sempro o Indivíduo que vive 
da exp loração da agio tagem. Você 
agõra,""q'üer q^íetfa, 7íiícr"üSô queiTa! 
bade sc-r orangotaugo. E j i que quer 
fazer-se fino comnosco, fique desde j i 
sabendo q u e vai d a n s a r c m plena 
r u a , de casaca vermelha, e de carlo-
la branca, ao alegr.; e s t a l a r do no s.i 
Independente c h i b a t a . . . 

Havemos do icbuscar os archlvos 
p a r a r e c o n t r a r a his tor ia , meio c s . 
queclda j i . pe rém sempre famosa, de 
u m porteiro devasso que foi suspen-
so de s u a s funcçOes. Havemos l a m -
bem dc d a r u m pulo a S a n f A n n a , 
ao caríorio de paz, aliai do a p u r a r , 
mos os deta lhes d3 u m a s tantas r e -
velações q u e nos fizeram e m caria . 

Espere u m pouco o p r e p a r e o lombo 

Jui.nAUKRMS ' 
flabrat-rorpits—y. 997. Ara raqua ra 

—Paciente, o d r . Augus to Frei re d a 
Silva Júnior . Ju lga ram pre jud icado o 
pedido, por ter cessado a ameaça de 
cons t rangimento illegal. 

N. 008. Araraquara—Paciente , Ce-
lestino da Silveira. Negaram a o rdem 
de apresentação, salvo a apuração da 
responsabi l idade do ju iz de Direito. 

llecurto i rime—N. 1910. Jabotlcahal 
—ltecorrenle, Amer Feres; recorrida, 
a Just iça. Relator , o d r . Cunha Can-
to. Negaram provimento . 

F a r u m 

1° ofício, esnieilo Andrade—Sn a u -
diência de hon tem, por parte do 
Joaquln (íll Pinheiro, foi proposta 
u m a aceito o rd ina r l a de Indemnlsa -
çüo contra a Caniara .Municipal desta 
capital . 

u/ficio, cs"rieito coronel Lndçicro— 
Na a u d l r m la de honieui, foram os 
srs . Sylvio Zauel!», Alexandre ü l a s s 
e Luiz de Araú jo l .evre louvados em 
peritos p a r a procederem ao e x a m e 
de livros, vistoria e a rb i t ramento r e -
queridos, n a acçào ord inar la cm qne 
contendem Vedova Curadelll & F i -
gll e l .nrocca, Plcérnl A C. 

—O dr . l'ly.«s;s Coullnho, advogado 
do dr . Soler de Araú jo Faria, p r o -
pòz honlem, con t ra (Juelroz A Filho, 
uma acçHo o rd ina r l a , uo valor do 
lü:!9it!>3i, 

—Está des ignado o dia SI do cor -
rente, a 1 hora d a tarde , para se re-
un i rem os c redores do concordalar io 
Rachld l iacater . 

.'(• ofprio, eseriptlo ClimiKo—ítenc-
diclo Lio , negociante estabelecido i 
r u a da Kstaç.lo, II. propúz aos 
seus credores, perante o juiz d a S" 
vara , um accòrdo preventivo, para 
pagamento aos mesmos de til "io so-
bre os créditos, tio prazo de í m e -
zes rta da ta da horaologaçüo. 

4'o'ficio ds urphams, escrioilo 3f. 
Correia—O ju iz d a a* vara do o r -
p h a m s julgou procedente a jusl l f ica-
i;lo produzida por d. Jusl ina Mar-
tlia Maria da Conceição para p rova r 
q u e « credora do espolio de Antonlo 
de Azevedo Jún io r da quant ia d e réis 
0:0008000, mandando- lhe pagar esta 
quant ia . 

O advogado d a I j ivcnUrlante a p -
pel lou. 

I' oficio: escriaão dr. Ferreira— Xa 
aud iênc ia de hon tem foram os drs. 
Beneillclo (irncclio da Gama, Joaquim 
Octavio Seliias e Joaquim de Olivei-
ra l traga louvados e m peritos paia 

Írocederem a vistoria e avaliação das 
lemfeltorias em questüo, na causa cm 

que contendem o dr. Carlos o. Gui-
marães , Augusto Arouche, Joito 
Francisco Toldas de Oliveira, com .Ma-
noel dc Oliveira Arouche. 

ofprio, escrivão coronel Thcodtro 
—Na audiência de honlem, por parle 
dc d . .Maria Angélica de Araújo , foi 
proposla ron t ra d. Maria de Oliveira 
Queiroz uma accSo ordinar la no va-
lor de 5:õ008. 

Processos crimes—O j u l í da r.* vnra 
ju lgou procedente o processo ins lau-
rado contra o motornei ro Josó F ran -
cisco de o l ive i ra , por cr ime previs to 
no ar t . 3()0 do Cidigo Penal, con-
demnando-o a 3 inezes, 7 dias c 12 
horas de prisão cel lular . 

—0 dr . Adalberto Garcia, 1" pro-
molor publico, denunciou oo juiz da 
3" vara José e Antonlo S a \ a n a , por 
cr ime de mor te . 

—O juiz ila V va ra pronunciou 
Jolto \ lelia dc C tmargo por c rune de 
tentat iva de morte . 

— 0 d r . Agrlclo de Camargo, por 
pa r l e de Salvador Pedroso d a Silva, 
apresentará hoje ao juiz da vara 
que ixo cr ime cont ra Samuel l t o d r i -
gues Machado, Inlendeiite municipal 
de Santo Amaro , por haver esle se 
apropr iado de um documento da -
quclle. 

B s ! h a s d e s a f ^ s 

—Teu filho rnils m o ; o 1 
—K". 
—Muilo vivo. 
—Nem fale. l"m azougue. 
— E s l i - s e vendo. 
—E deu agora pa ra s e r secretario 

do Inter ior . 
—Ali I m u i l o bem. Vive a despa-

cha r requer imentos , u i o í 
—Nio . 
—Põe car tola , e n W o ! 
—Nada disso. Vivo a Insultar o a 

diiTamar a vizinhança t o d a . 
* 

• a 
1-11 HOMEM CELEUF.R 

Q u a n d o elle de r a s a s i i , 
O povo logo se isola, 
b r a d a n d o , a medo : Alli vai 
A mofi i ia de ca r to la . . . 

PI3TOI. 

IOnIsi p c r e o r r c n d o n l i -
o l i a P a u l i v j í a , a s e r v i ç o 

<[ i>s(a f n l l m , o s r . C a i - l o s 

I S r a n d n o , a ( l i i e m e s p e c i a l -

m o n t o • ' o c o m n i o n d a m o e 

a o s n o s s o s a r n í i j o s c a « . s i -

g n a n t c ü , 

KOYlMEHTOJDiGIÂRlO 
T r i b u n a l d o J u a t l ç a 

CAMARA CRIMINAI. 
Sessilo ordinnriti de i l de maio 

de í'JOS 
Pres idente : d r . Augus lo Delgado. 
Secretar io ; dr . Luiz de Araújo. 

PASSAGENS 
O dr . Cunha Canto passou ao d r . 

Almeida * Silva a apr,e: iar3o cr ime 
330i da capital . * 

O dr . Almeida e Si lva ao dr. J u -
venal Malheiros o aggravo 4213 da 
capital . 

O dr . Juvenal Malheiros ao d r . 
Campos Pere i ra a e r i m e 3303de San-
ta Cruz das Palmeiras . 

O d r . Campos Pere i ra ao dr. T h o -
maz Alves a cr ime 3310 da capilal e 
os aggravos 4152 e V177 da capilal . 

O dr . Thomaz Alves a o dr . Cunha 
Canto a c r ime 3312 de fguape, 3 os 
aggravos <187 de A r a r a q u a r a e 1172 
da capilal . 

—0 d r . Juvenel Malheiros expoz o 
aggravo 4228. 

—O d r . procurador »eral do E s t a -
do deu parecer nas appellacfies c r i -
me 8195 de Bragança, 3308 de C a m -
pinas, 3330 de Espiri to Santo do P i -
nha l . 1003 e 330í da capi ta i . 

CHHOWM SOCIAL \ 
ANNIVERSARI08 . • 

Fazem annos b o j e : 
A galante menina Jul ie la ICsflier 

Rodrigues, lilhlnlia do s r . Manoel Au-
gusto Rodrigues, negociante iiepta 
praça. 

A o x m a . s ra . d . Áurea dn Meddhwi 
Estella, esposa do negociante dei ta 
praça sr. Augusto Gomes Eslelia. 

O sr . Virgílio Guido, filho do p . 
Paulo Guido. 

O sr . cap iUo Arlslldes Josó d e Me-
deiros, 3° subdeiegado d a Consola-
ção. 

ú sr. Manoel Augusto I lodr l^ í l* , 
conimerc lante nesta p r a ç a . 
H O S P E D E S E VIAJANTES 

Seguiu honlem para Santos , o&fe 
vai t r aba lha r na r e d a c ç l o do Jârilal. 
o nosso quer ido amigo o dlslhwjõ 
col laborador (Jo Commercio, d r . Age-
no r Silveira. U 

Muitos amigos e a d m i r a d o r e s do 
i l luslrc moço foram á e s l açJo d a Luz 
ap re scn l a r - l he as suas despedidas . 

—De volla de Caldas. eMíi nesta 
capi lal , do passagem p a r a llello Ho-
rizonte, o s r . dr . Virgílio Martins (Io 
Mello Franco , senador no Congresso 
minei ro e Illuslrc ju r i s ta . 

— Da Europa clie;ou a esta capilal 
o sr. Manoel liorgcs Magalhães. Im-
por tan te lavrador na p rov luc ia do 
Douro. 
FALLECIMENTOS 

Cm Caplvarv , falleccu o sr . Pedro 
Hader. ' j 

- E m Piracicaba, o men ino Sebas-
llüo l tarros , nslo do s r . Luiz Anto-
nlo do Canto, i 

- E m Ilibetran llonlto, o tenente 
José Maria do Curmo, ex-comman-
dan le do deslacamenlo policial, i 

— E m Santos, o sr. Manoel P imen-
to I de Carvalho. 

- N o Rio, d . Delpldna d a Cloria 
Pamplona , o sr. F e r n a n d o d a Silva 
Oliveira l .ogarlnho c d . Rosa AmaUa 
de Medeiros Alvlin. c 

—Por c a r i a vinda d a Ilalla, salw-se 
haver fallecldo, na a v a n ç a d a edade 
de .'il annos , cm Paezana , | irovlnrla 
do Tuiico, a sra. d. Ca t l i a r ina tthl-
gon.etlo, m.te do sr . Antonlo Ghtgo-
mcllo, conceituado negociante nesta 
praça c a quem d a m o s pesames. 

T r í b i m n l d o J u r y 

dr . José l ia r ia Bour Presidente, sr. 
roul . 

1'roniolor, ad-ltoc, sr . d r . Alliu-
ij i ierquo P iu in i ro . 

Na sesíüo de fioiitem, foram sub 
mcl l idos a ju lgamento os réos Nilo 
Fernandes , dc c r ime do fe r imentos 
leves, e Manoel Andrade ConceiçSo, 
de cr ime ds fu r to . 

O pr imeiro foi de 'endido pelo sr. dr . 
Pedro Arhnes Júnior , o foi condem-
n a t o a 7 m f z í i e 13 dias dep r i s l l o ;o 
segundo, foi defendido pelos srs . d r . 
ISaui Cardoso e sollcllailar Alfredo 
Cosia, e foi condemnado a 1 nnno c 
0 me/.cs de prlsllo. 

Ambos os réos appel la ram para o 
Tr ibuna l de Jus t iça . 

J u í z a F e d e r a l 

Em audiênc ia c r iminal quo hoje 
se rea l l sa r i , no melo dia, serí» suli-
mel l ldo a ju lgamen to o r i o Mnuro 
Precioso, réo dn cr ime de t -n la t lva 
de passagem de seilos falsos, cm 
Saulos. 

Y a d i n g c m 

F o r a m condemnados , como Inrur 
SOS no a r t . 399 do Código Penal , o 
segulnles Indivíduos processados jielo 
sr. d r . 2" delegado: 

Manoel Antonlo, Alberto Antonfo, 
Carlos Auguslo, Joüo A m a r o o Uen-
ja in im llodgero. 

Santa Cru; da rua Bresser. 
Promct lem majestoso brlllmnllsgio 

as lestas que devcrJo realisar-so íbs 
no i l \ s de i 3 e 11 do corrente . Ha-
verá leilüo do prendas , logos do a r -
tificio. ilhiinlnai;.1o e lec l r l ra . Varias 
bandas d s musica i rão abr i lhanta l -a . 

r r . L í r o s s s s g r ^ l i c o s -
Alguns moradores da rua S. Pau-

lo pedem-nos façamos chegar no to-
liheciinenlo do poder competen te ' e 
solicitar uma providencia qualqüor, 
pois, em frente do predio n . C8 da 
r u a Sao Paulo, exi.ile um boelro qHe 
e s t i complelamenle obstruído, de 
modo que as a j u a s que p a r a 'elle 
cor rem ficam alli e s tagnadas o a - c x -
lialar u m cheiro Insuppor lavel , fo-
b r e l u d o prejudicial a saúde . '* 

Alii fica o pedido. 

Com o C o r r e i o 
A sra . d. Lulza dn Concclçlto, mo-

r a d o r a á rua dos l iuayar .azes , 
pede -nos chamemos a a l t enç lo ; do 
sr . coronel admin i s t r ador dos (!«•-

-WtoVWSè! 
correspondências a domlcHIos, po 
sendo-lho enviada p a r a a sua rCjil-
delicia u m a caria v inda de S. Rch O, 
e.sla licou, por mul to t empo , na H< > 
ia l iestanle, e q u a n d o foi alli prtfc 

O s r . A i i f j i i n t o d o T o l e d o 
o s l á i i i i c t o r i s a i l » n r e c c l i e r 
a B s i c j n H t u r n M p a r a e n t u 
f o l h a n a u l i n h a H S o r o c a -
b a 11 a o V t u a n a . 

CONBBESSO CONSTITUINTE 
Ofllclos de Municipal idades, p r o -

tes laudo contra a lei eleitoral e . . « 
toca ; .aia o Puhjlheama. 

B a l ã o < í ' o r l u « a i > 

O lialllo Portugal, do cap i l io Ma-
galhães Cosia, que vem d» alcançar 
g rande successo no Rio, é fle capaci-
d a d e de 1.053 melros cúbicos, tendo 
de a l tu ra 32 melros o de d i âme-
tro 1G. 

A asccnsilo será feila domingo, às 
10 horas, 110 Veiodromo, nlto podendo 
se r mais la rde , por eslar a directorla 
do Veiodromo compromel tMa com o 
Club Germania, pa ra a t a rde . 

Os bilhetes estilo, desde j á , i ven-
d a 11a Mirasse ria Paul is ta" s out ros 
pontos. 

—O s r . capilAo Magalhles e seu 
secrelario vis l laram-nos h o a t e m . 

VIDA ESCOLAR 
EXAMES DE mEPAIIÁTOMOS 

Resul tado dos exames de honlem 
Iwjlcz—Pienamente—Ciiristiauo das 

Neves. 
Simplesmente—Plínio G. G. Fur tado . 
Nüo compareceram, 0. 
Geometria—Simplesmente—Raphael 

Penteado de Burros. 
lut iabil l tado, 1. . 
NJo compareceram, 
Arilhmeliea—Simplesmente —Cons-

tant lno Del Dlanco, Francisco M. Gal-
v lo , José Marianno Fiilio. 

Inbabi l i tado, 1. 
Reprovado, 1. 
Nio compareceu . I . 
F.lemenlm de Phtjsica ê Chimica— 

Levan tou- se da cscripta, 1. 
NJo compareceram, 6 . 
—Resul tado desta matér ia , no dia 10: 
Simplesmente—Lucas de A. Ser ra . 
Inliabllitados, 4. 
M o compareceu i oral , L 

r a l - a foi mal i ra lada 
empregado. 

l a o r i p t o r i o <le a d v a c a » 
c i a , V * l d « m i r « S i l v e i r a • 
B r e n n o S i l v e i r a , r u a d e 
S . l i o u ( o , n . 4 3 . 

« W í a f l i P í i ü L ^ S T f l i 
Decididamente, n i o lemos inah 

qualificativos para n nossa aprectad» 
collega l'ida Paulista, cu jo 11. «7, co 
2° anno, honlem recebemos. 

Este numero õ o que devia si!»r 
fM.bado. O ad iamento parece quí iii 
lhe aprovei tou, pois nem mesmojdí-
pois do doenle Peregr ino perlleu 
a tcrcc que todos nos II10 adinya-
mos. 

Para o texlo n?.o ha commenlarl i! , 
senilo para bem, e quem 11,lo qultCr 
acred i in r leia só aquei le Uaznr f o -
fnnf" c veja se os nossos collegas (.1» 
ou uilo bons pltolograplios.. . 

T H E A T E O a E T O r " 

S a n l ' A n n a - - ' 

0 publico de S . Paulo A Ingrato 
pa ra com o e o m m e n d a d o r ( j t l í , 
que aclualmente t r a b a l h a nesle iüei-
tro. 

Honlem, foi lá pouca genle, e é 
pena, pois os t r a b a l h o s do aitislã 
s3o dignos de se r vistos. O cciMien-
d a d o r Carlsl t iabal l ia l.em, e piírce 
q n e e s l i disposto a d a r poucose|pe-
c taculos nesta capi la l . 

K' preciso, pois, aprovei lar i m -
q u a n l o 1' ci?do c. a m a n h l e s l a r i t l l e 
novamente se exh ib indo . 

—Hoje, realisa-se uesle tüealrO a 
fesla arlistlca dos duel l is las ilalrfios 
Illglianl-Esedra, que alcaiicnramldnlo 
successo u l t imamente no 1'olijlkotia. 

A este fe.slival pres lam o sei r e n -
c u r - o as orli-las Jeanne Pellier,l)ora 
San j lo rg l , Lina Ro.uo e Slyrllss t ; o 
ae tor Ürand5o Sobrinho. 

1 ' o l y t h e a m a - C o n c e r t j j 
Com pequena concorrência , k j v e 

bouleni mais uin especlaciilo. 
Lickson, Delorali e E lv i j a I e Je -

venl i foram, como de coslume, m l l o 
applai ididos. 

F r e í o i t n r a 
Jps-Dele rmlnaram-se 03 seguinli 

gamenlos : 
3:397fi23, ao pessoal empifcado 

nos melhoramentos d a varze, <|o 
Carmo, em abril u i l imo 

1:1503, ao pessoal empregad 
cons t rucç lo de u m fecho para 
secçSo do viveiro a n n e x o ao Jf-dlm 
da Luz, no mez f indo 

4t?*873, ao pessoal empre?.ifc no 
a j a rd inamen lo d o largo dos ( 
nazes, no mez findo. 

—A Directoria de Obras foi 
r i sada a despender até a qt;»n 
2:500< com a construcçüo de 
elio para a nova sr-çjio do 
a u n e x o ao Jardim da Luz . 

—Requerimentos d» p a c ' i ^ o j : 

' I 
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n a 
idva 

iya-
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1 fe-
veiro 

De Giuseppe Giacclil c J j , 
leia, pedindo licença para 

Vil-
ç a r ; 

ed Indo approvaçlo de planta—A 
ilrectorla de Obras, para os devidos 

fins. , , 
—Acham-se anprovadas a s plantas 

apresen tadas pelos srs . Fratell l Al-
liertonl, Mario Teixeira , Luiz Isolo, 
Joaqu im Jacllillio da Silva, Miguel 
M>rzo e pela sra. d. . 'faria C. do 
Nascimento. . , 

—Deve comparecer íi Dlrerloria do 
Obras, para esclarecimentos, o sr. 
Antonlo Fernandes . 

Q u e h a 
Queixou-se honlem no dr . 4o dele-

gado o i laliauo Fraucesro de Carro d° 
que, es tando em a rua I tat laya, e n -
con t rou-se com o seu patrício \ I-
conle de tal, com quem leve forte a l -
lercjçHo, do que resultou receber á 
tjueima-rouiia dous tiros de revolver, 
lerludo-ilio u m a das balas, a parlo 
Inferior do queixo. Como de laclo 
apresentasse nessa reglílo u m feri-
mento de onde corria um lllele de 
sangue, foi F rauc f sco enviado para a 
Central , onde foi examinado pelo sr. 
dr . Archer de Castilho. 

O fer imento n e n h u m a Importância 
t lnlm e pa i r ce que os tiros, a s lia-
las e o revólver só exis t iam e m sua 
imaginação exci tada pelo aiccol. 

B r i g a 
liai riet c Eugênio Pln.enla, IrmSos 

de sangue e de copos, hon lem.a nol-
le, d e r a m para impl icar com a sua 
conhecida Gabrlela Maria dos Santos, 
que, lendo s a n j u e 11a guclra e ca -
hello nas venlas, n i o poude deixar 
sem respas la os desaforos dos dous 
lrm.los. Cresceu o bale boxei c p a s -
s a r a m a vias de faclo e dcslas ao x a -
drez do posto policial u» Pon te Tc-
quena . 

Foi m a n d a d a e n t r a r « n t ra tamen-
to 110 • lusi l luto Paslcur» d. Augus-
la Schmldi , mord ida em S. Vicente 
por u m cJo suspeito de liyclropbobla. 

pelo rcs | iccti 'o 

I 
Dos srs. A. G. Pere i ra , José K.í (3a 

Silva e Galdiuo Bicudo receliemM 
11111 convile para ass is t i r a uma ses-
sJo Utlerarla, domingo , ás 7 1|2 da 
nolle, 1:0 Salilo Excehior, à rua JrIo-
rencio de Abreu, 2 J . 

L o t e r i a d o S . P a u l o 
Extra l i lu-so hon lem, í s 4 horas da 

l a rde , a g rande loteria de 40 contos, 
cu jo prêmio foi vendido em Cerquel-
ra Cc-ar, pela agencia do sr . Do-
mingos Rosa, sendo premiado o b i -
lhete 02íi». Os demais prêmios foram 
vendidos nesta capi lal , 

P a r a a Infeliz senhora que por esta 
folha implora a car idade publica, re-
cebemos hontem, de um anonymo, 
u m a libra esterl ina, que a q u i fica a 
disposlçlto da mesma . 

S F O H / T 

Mirtil Deutsch A Fe rnando D( r im, 
pedindo pagamento de juros 
d o s ; Silva A Almeida, pe.lin 
cença para um letlreiro, e Cari 
ter ll»rmlnio, pedindo licença 
d a r espectacnlos no Ihealro Se, 
na—Sim. em le rmos ; 

de L. L»vy \ I r m l o , Nlcola 
bellcisl, Francisco Arrigo, I 
Gentlll. Glnsepte Lanzer fn i , G 
Casl lgnanl , Giovannl de Servi 
los Sclilvimagnont, PilSo J0J0 
& C., sobre Imposto—Sim, 
o imposto no prazo de cinco "d 

de Oetaviauo Marcondes Fi 
Horaeio Berllnk e E r m a n o Oiam 
C., sobre obras ; Manoel AssoaJ 
touio tiaiüeiros e i-a-choal 
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PAllQUK ANTAIICTICA 
Lindo e r a de vOr-se, honlem, 

(arde, neste parque , o movimento 
de famíl ias e de crianças, íi hora do 
cos lun iado concer to musical . 

Realmente, a empresa teve u m a 
opt ima Idéa promovendo alli aque i l e 
d iver t imento , que por si só garan to 
u m a concorrência sempro c rescem" 
a o pllloresco logradouro de Agua 
l l ranca . 

As cor r idas 110 riul: ao a r l ivre 
es t iveram animadíss imas , e, bem a s -
s im, todos os demais d iver t imentos 
quo a!ll se encont ram p a i a go.?o do 
publico, não se devendo esquecer dc 
quo continuada atlrali lr g r a n d e af l u -
ência o KlonfiyUe, nova e m o d e r n a 
d ive rsão . 

—Hoje, haverá novo concerlo pe la 
b a n d a musical c, amanha , dia f e r i a -
do, os d iver t imentos conicçarilo a 
funcc ionar desde mais cedo, sendo 
dc esperar -se u m a verdadei ra c n -

IOOT-CALI. 

O Sport-Club S Ivio dc Almeida o r -
ganlsou um (a iupconaio , que se rá 
d i spu tado cnlre os seus jogadores, 
qualif icados em Ires leaim c o m p a r a -
do». 

Bcceberam os Icams as seguintes 
denominações: H /iiíe, tílne c llcd. 

Iniciou-se o campeoualo domingo 
passado, enlro os t.ams fl hite elSlae, 
vencendo o pr imeiro por cinco çoals 
a u m . 

f.OLVUBIA SKATING nlNK 
Desprezando o frio, os sporhmen 

e as gentis slalcra encheram a p is . 
Ia do WnU Columbis, hontem, (auto 
na malinfs como á noite. Nesta u l -
• ima secçüo, a concorrência foi g ran-
de, pois tanlo as archibancadas c o -
m o a pisla es tavam cheias, n o l a u d o -
se, p r inc ipa lmente , o bcllo sexo. 

—Amanha , 4 noile, p rome t t e -nos 
a empresa u m a novidade, o jogo d o 
j o f o sobre pat ins . Mio dizemos o 
que ú esse jogo, para causa r u m a 
su rp reza ao publico. , 

CLUB ATULETICO D 4 rELOTA 

Amanli l t . real isa esla sociedade, d a s 
!0 á 1 hora d a larde n a cancha do 
Froul.lo Ilóa Vista, mais u m a impor -
tante fuucçilo em que serilo jogadas 
in i iumcrasqu i i i i e las , s imples ,uma d u -
pla e um par l ido a 23 punlos en t r e 
Dagoberlo e Chiqullo cont ra dr. Se -
m a n a e Tl lsn ; domingo, l i , b a v e r l 
lambem i s m e s m a s horas , um ma-
gnífico e s p e r t a m !o em que .seri e x -
pe r imea lado o par l ido ' que deve rá 
ser d isputado no dia 21 dede , lio 
F r o n l l o Campineiro, cu t re Clilquito 
e Ti lau conl ra Dagoberlo c dr . Se -
m a n a . 

No d ia 20, pelo u l l lmo Irem, d e -
vem seguir p-.ra a vizinha cidade d e 
Campinas os conhecidos amadores 
deste Club dr . Semana, Chiqullo, Da-
goberlo, Tllnu e J larmo, que no d o -
mingo, 21 jogarüo ald, diversos t o r -
neios, entre os quaes u m de-dum-
liranle t a r l l do . E' a 2* excursilo q u e 
os ap ivr iados cultores deste spor t , 
d r . Semana « Chiqullo, reallsam em 
Campinas , sendo quo a pr imeira foi 
em i 101. 

A S S 0 6 Í A Ç 0 E S 
Associado cuiiistV iikmooos—Esli 

convocada un ia reunião da d i r ec to -
r ia pa ra hoje, ás 8 horas da noíle, 
na silde social, ã rua li ireila, n. 27. 

Por essa occaslüo, dever,Io ser pro-
postos niuilos moços pa ra sócios a u -
xl l lares e ac t i ros . 

No dia 13 as 9 horas da noile, en-
cerra-se a iiiscripçüo pa ra o torneio, 
de dama», pa ra a qual j i cíU j i n s -
criptos a lguns scc.los. 

Guemio llHAMATICO E recreativo 
Pixiieiho Chagas— Este Grêmio mu-
dou sua sede social para a Avenida 
« a r l i m Burchard , 12, a c.tial e<iaríi 
aber ta , todos os dias ulêis, de 0 l i l 
da ta rde ás 0 1|3 da noite, e, aos do-
m h r os, de 2 l oras da (arde á , 9 da 
nolle. Os ensaios de dança cont inuam 
a ser ás qu lu t a s - f e inu t aos do in iu -
gos. 

GRÊMIO DRAMATICO ALMEIDA CARRET 
Dornln.o, assemidi a geral o rd inar la , 

Ea ra pos-e da nov» directorla, a s 7 
oras da noite. 
aooinn mi r. RUNETICENTE 28 HE SE-

temp.ro—No dia 13, ás » boras d a 
nolle, reunião , à rua da Fabrica, n . 
40. * 

Cl.rn DA r.CAROA NACIONAL D3 S?0 
pai lo—Esla sociedade commemora rá 
a da la de 1:1 do corrpnte com u m a 
ses«1o magna , na sua : éde, para a 

Suai recebemos um convite, qne agra-
ecrmos . 
GRfPO ORAMATICO ALrMNOS DE TAL-

MA—Sexta-feira, 12 do rorrenle , r eu -
nião in t ima, precedendo a r ep resen -
tação de uma comedia, monologos 

O Ingresso ao? srs. sceios £ o reci-
bo d o corre ia» mez. 

governo—Audiência publicâ do sr . 
secrelar io d a Agr icul tura . 

ai iukncias-No Foram: ao melo-
dia , do d r . juiz dos fcllos da Fazen-
da , provedorla e execuçfles e r imi -
naes . No Juízo Federal: ao melo-dla , 
c r imina l , do Juiz federal . 

DIVERSÕES — Viilijllieama-üincerto, 
espectaculo variado; SwfAnna, fes-
la art íst ica da conpla Illgllaui-Eze-
drn; Columlda llinl;, paltnaçllo; Art-
nouceaii llinl.-, cor r idas ; Parque 
Anlarctica, di i ierenles diverl lmentos. 

roí.tr.IA-Eslar,ão dc serviço, hoje, 
n a Rcparllçllo Ccnlral do Policia: do 
dia , e a nolle, o 1 ' deiegado. 

No gahiuelo dos mcdlcos-leglslas, 
f a r Jo o serviço Interno o dr . I lono-
rlo Libelo o ó ex te rno o d r . Xavier 
d e B a r r o s . 

o tèi/W-Boletim Meteorológico dei 
CommitsUO Geogrnphiclt e Geotogica— 
11 de maio — B»romeiro, a 0», 
7 horas da m a n h a , iVJ0.7 mm.; S ho -
r a s da larde, Mli.O mm. ; 9 horas da 
nolle de liou tem, mh.o mm. 

Tempera tura : mínima, ià 5; n u x i -

" ' v e n i o predominante , alé i s í horas 
dn tarde, NW. 

Chuva (em St horas), 1.8 m m . 
Tempo geral, nub lado . 
oismxsARio na. gi.kmentr fbrrkira 
• Dar io consultas hoje, naquelle 

Dispenserio, 4 rua Libero l ladaió, n . 
5 0 : do 11 horas ao meio-dia , o dr . 
Mello Rarrelo; de melo dia á 1 h o -
ra , o dr . João Pedro da Veiga; de 1 
4s i , o dr . Celestino l lourroul; de S ás 
3, o d r . Almeida l . lma. 

Os exames laryngoscoplcos serSo 
feilos pelo dr . A. dc Campos Salle.s, 
ás quintas- fe i ras e sabbados, de 1 ás 
t horas, e os e x a m e s bacleriologlcos, 
das 3 ás i , pelo d r . Palmeira Rlpper, 
às segundas-feiras; peio dr. GainaCer-
quel ra , ás quar tas-fei ras , c pelo J r . 
Monteiro Vlmma, ás quintas-feiras. 

VAcasAçIo — Eslá encarregado l io-
Jertoservlço de vareluaç!!o coulraa va-
ríola, na b l rec tor la do Serviço San t -
tarlo, da i 11 ás 3 horas da larde, 
o inspeclor sanilario dr. Vieira de 
Mello. 

matadouro—No Matadouro Munici-
pal, foram abat idos honlem 112 bo-
vinos, Cl «ulnos, 4 ovinos o 5 vllel-
los. 

ínull l isados: 0 bovinos, 0 suínos, 18 
f i l lmões , 7 ligados e 0 Intestinos del-
gados de bovinos; 4 pulmões c 2 li-
gados de suínos. 

Emblema do carimbo, Industria. 

santa casa—Movimento do hospital, 
no dia 10 de m a i o : 

Existiam iilü enfermos; enlraram l i ; 
sahlram 7; falleceu 1; existem 173. 

Consultas, 40. 
Receita» aviadas, 170; pequenos eu-

ratiyos, 2'.i, operações, ü. 

L O T E R I A S —Resumo dos p r ê -
mios da lolerin da capilal federal e x -
Uahida hontem : 

23273 r,:W!0i 
21100 «008 
3013 ÕIAII 

PIIEMIOS DE 200J 
27S1 0.Ê0 13103 1Í33 2 2o80'i 26á'J8 

PRÊMIOS 1 E 1003 
8712 11100 14000 2 ( j ã l 27M0 28561 

PIIEMIOS DE SOS 
SSÍfi 0000 80X2 10833 12W2 13304 

17023 20102 21401 25072 

APPROXIMAÇ.DgS 
2Õ27Í e 2Õ274 H>03 
21180 e 2 l l ' j l 20} 

DEZENAS 
s;,27l a 252SÍI 303 
21IS1 a ÍIIÕO lUí 

PIXAES 
Todos os n u m e r a s terminados e m 
Todos os ns. terminados cm 3 

tem 2{. 
Telegrammas recebidos pela a g e n -

cia gerai d ' lUibeu Guimarães. 

- c Ê f " 
to Casa. 

BUBIAOmaWA-q<H<iMiai««M | C A » J > - " M L A C Q U A - P i » . 
•— n o M ( n 0 j n e t r u m e n t o n . 

r i A ü o s d ü A i . u a u E i , d o s m o -
l h o r c s B u o t o r c a , a 20S, 25® o 3 0 j . 

PIANOS nRADOB. A t o 31 d o do . 

dõ" serviço d» ellnlca d a S a n -
Resldenclf — Alameda _ B a r l o •a LU1I. tlCSlUPUCH' — J i i u i n n u . . 

ria Lbuelra n. tti. Consu l lo r lo -S . Bea-
to, W, d t i é i 1 horas. T e l e p h o M 

ÜH.GA.WA CKRQUEIRA—Clinica me-
dica em geral o especialmente d» 
r r lanças . Rcsldcucla e consultorlo: r u i 
da Caixa d 'Agua, 3. Consultas: de t 
t s 3 da tarde. Chamados u qua lqua í 
hora. Telcphiíne, I02J. 

Dn. VIBIATO B I U N D i O - C l l n l o » 
aiedleo-elrurglca e especialmente mo-
léstias dos organa genlto-urlnarln, 
relle t tuphilis. Consultas da 1 1» 1, 
t u a da UAa-Vlsla, 41. Itesldeneia, lar* 
Co da Liberdade, 33. Telephune n. 10). 

I)R. MKLLO RARRl.TO — Ocm.tlTA 
—Membro da Sociedade Opllialmolo-
glca Mexicana e da Sociedade Fra i i -
ceza do Oplilalmoiogla. — Ilesldeucla-
Avenlda Rangel Pestana. 00. Consulto ' 
rio: Rua Dl i r i l a , 34. 

" tlR. A. LUIZ DO REGO—Meillco o 
•perador—(Cirurgia em geral a mates-
('ns de fennoras) . Resldene.la, rua d a i 
Palmeiras, n. 21. Consultorlo, rua d* 
S. Bento, n. ü'J ide I i s 2 I j i ) . '1'ela-
pheBF, 1011). 

DR. J. TIIOMAZ DF. AQUfNO-M".-)! 
co p / . r r r m o . Especialista em moléstia» 
rie seshora3.—itesldeneia: rua de San 
lo Anjaiiiu, 63.—Consultorlo (urovlso-
lio), l a m o r n a lesldeucia. lelepiioue, 
1.070. 

DR. SÉRGIO MEIRA—Medico—Espe-
ci i l ldade, molesllaí do coração, pu l -
mões e do crianças, atteudo a cha-
mados em sua íeddencia , a rua Bri-
gadeiro Toblas, 02. Consultório, r u i 
1D de Novembro, to, de 1 i s 3. 

DR. A. VlfcIRA DI2 CARVALHO— 
Cirurgia e moléstias de senhoras.— 
Cônsul lorlo: m a de S. Bento, 13. Ito-
sidencla: rua Vplranga, u. «. 

PR. ERASMO DO AMARAL-!)» Vl 
cuidado ue Medicina de Paris. Clinica 
medica, com rspecialldade—Suphilii * 
mtleiliat da ceife. Consiiltorlo: r a a 
de s ao Bento, 4», de 1 i s 3 l i o r a s . 
f e s ldeuc i a : rua D. Virldlana, í>7. i > 
lephene, SUO. 

Loteria Esperança . 
Resumo geral dos prêmios da 031' 

exIracçSo da Loteria Esperança, rea' 
sada em II de ma io dc 1005. 

3Í707 1.1:0001 
IÍ5C3 2:0003 

2"780 I :Õ00J 
4Í233 1:000$ 

2 PREUmj DE 500| 
38133 43773 

10 niEMios mi 200} 
C15 107!) 11419 10758 2520 D 

35004 89268 33817 48910 10185 
20 prêmios m: 1003 

•1300 4155 33378 8709 10108 
12»J77 15193 15573 17085 "062: 
21055 24820 29349 31071 '.1498 
42-57 43748 43397 4035:1 48327 

API roximaçOes 
3S790 e 34798 !00 l 

•'>382 e 5504 I0JJ 
20785 e 2Ó787 1IJ0I 
42282 e 4J281 . . . . 10DJ 

DEZENAS 
817.11 a 31380 30$ 
5561 a 5370 M» 

20731 a 20790 'Jli» 
42231 a Ü22J0 2C8 

centemas 
31701 a 31800 fij 

5B01 a 3600 ,'ij 
80701 a 20899 ri) 
42201 a 42300 SJ 

F1KAES 
Todos os numero» terminados em 

87 (éin 
Os números terminados em 7 (u'm 

11000. 
Peia Companhia Nacional Loteria* 

nos Estados—J. C. de Oliveira l lo-
sario. 

V a B B B ^ l a t » 
B!r. r. W»e. Molliard, da ESÊ )1a 4» 

K a r s a t e m do Paris—CalUsU e i ra tadof 
«!e onhas . Escriptorlo, r u a de S. Bea-
to, 2 1 : resideucia, Avenida Pau l i s -
ta, 121. 

ADVOGADOS—Dr. A. Teixei ra da 
Silva c d r . A. P. Fe r re i r a Lopes. Es-
criptorlo: B u a ü l r e i l a , u. 27 (sobrado). 

D r s . r B A N C I S C O D E P E N -
n a f o r t o M a n d o s d e A l m o i d a , J o a õ 
S l s i i a M a n d o s d a A l m e i d a , , Au-
t re lo M e n d e s da A l m e i d x , L a u r t o 
da A & s n u i p ç ã o , L u i z Q o n s n c a 
M e n d e s cie A l m e i d a e o a o l i c i t a -
d o r J o s é M a r i a do V a l l e ( f i l h o ) . 
£ r a ç a d o D r . J o 5 o M e n d e s , n . 6 . 

I)R. LEOPni.DINO M. MEIRA 0 3 
ANDRADE—Escrlplorlo, rua S. Ben-
to, n. 20-A (sobrado), sala n. I . Re-
sidência: largo Coração de Jesus, 
u. 17. 

DI1. JOSÉ' PIEDADE, a d v o g a d o . -
Escr ip tor io : Rua Direita, li. 10-11 
(sobrado). Resideucia: rua D. Vorl-
diana, 34. Consul tas : das 1') i s 2 ho-
ras da tarde. 

O S A D V O O A T I O S A n t o n l o R i -
b e i r o d o a S a n t o s . J J s t e v a m do A l -
m o i d a , G a b r i e l R i b e i r o d o a S a n -
t o s . t v m s e n e c c r i p t o r i o & u e i m i 
roa S . B o n t o , u . 5 7 ( s o b r a d o ) . 

DRS. RAPHAEL A. SAMPAIO V f t U t , 
f J0SE' AMADEU CÉSAR—Escriptorlo. 
m a S. bento, 43 ( a l t o s d a c a a a L a -
í t o n ) . 

EDMUNDO LACERDA—Ensina lín-
guas, Leograpliia o mathenia t ica ele-
.- - - ti.w u . c j j 
S. Pau lo . 

D e u t l o t a a 
O c i r u v - i ã o d e n t i s t a A. Castell» 

Pu cua lquer Irabalho d o j ma t i ape r f j l -
t o s d o s e i rode inos da sua prof lss lo . 
por preços mnltlssln-.o razoáveis. Ao-
ceitu fagamento cm prcslaçDei, pri-
Viameiite contratadas.—Gabinete e r*> 
t id tuc ia , n . a S. Bento, u. 13. 

J P o n t a r o s t a n t a 
C. D.—'íejiilu caria Limeira. 
Tém cartas nesla redacçSo os se-

6iilntes s r s . : 
Erasmo de Fa r i a . Alexandre Co-

bra. DIreclor dos Correios, Carlos Ta-
vares de Mello, d r . Jo.ão ilaptisla de 
Mello Peixoto, M. C. (í), Jos.* Glu-
vaneili , Antonlo E jyd io Monteiro 
Carlos Amsdor da A. Botelho, Gui-
lherme l.Pheis, d r . Valob dc Castro 
Alberto d ' Araújo , d. Alvlna Van, dr. 
Cândido José do Andrade, l i . Nue 
Pio Fernandes , dr . Fim-,lano Pinto, 
João Antonio Leandro , d r . Ainador 
d» Cunha Imer.o, Adriano Slaury, 
Carlos l.ul Isco, A. Oclavio de Lacer-
da, Falclil t i lannlni 4 C. , A. V., Do-
mingos Soares Barbosa e M V. 

2 : 2 . 1 c a i o . a c a . 0 JC 

M e ú l o o a 
Ml. J. ALVES DR LIMA—la II11I. 

vrrs ldade de Paris, e i ru rgUi d» Be-
peflceucla por tngurza e da S. Casa.— 
Especialidade: moléstias de senhoras, 
d»s vias «r inar ias e partos.—Reslden 
ria : rua Brigadeiro Toblas, Si-A. Co a 
ml tc r lo : rua de S. Bento, 30-A l i » 
12 i s 3 1|2). Telephous, :10I. 

T r n d n d o r i n r a m c n t » d o 

H O L L E K D S R 
R i a Senador Feljó. 27. Tel. 301. 

I . w i l o o i r o a 
FIP.TADO DE MENDONÇA—.4JSiUlJ 

Laudo da MisEnmonDiA, i 

J. A. LEAL — Agencia, rua de S l j 
Henlo, 33. 

MOREIRA CAMPOS — Agencia, rua 
Marechal Deodoro, 8. 

GUILHERME CIURLO-Ag-nc la , r u i 
José Bonifácio, 30. 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua SaaU 
Thereza, 20-C'. 

0UIRINO DO CANTO—Escriptorlo o 
agencia, rua de S. liei-lo, 33. 

INDICADOR COMMERCiÂL 
L O T E R I A S DA C A P I T A L 

F E D E I I A L — Agento gera l em 
São Paulo, Ruben Gu imarães . 
Acceitam-Bo pedidos do in ter ior . 
R u a 15 do Novembro , 6-B. 

CASA BAPTISTA—Depos i to 
cm g ros so de r o u p a s pa ra me-
ninos o meninas . • Impor tação de 
fazenclau o a rmar inho . Vendas 
por atacado. Rua Direita, 12— 
tí. Paulo. Telephoue, 1.157 

NA CASA «ARIJEL ó q u e se 
«nconlra o F e r m e n t o Búlgaro , 
p r e p a r a d o 110 Ins t i tu to Pastem-
ile S. Paulo. 

Í R . FCF.JÍO DE MIRANDA — K n . 
ttont tvridos, r.aril e garganta, dl»ü-
pelo do notável oenlista Moura Rrasll. 
ren: pratlea de Paris t Vlenna, mira-
í r o titular da Academia Nacional d» 
Keuif tna. ex-med. e(Tertiro da Poly-
ti lalea do Rio e adjunto da Sauta Casa 
—Coni!.: 3, rua Direita. U as J — a > 
»ld.: »7, Hlachuelo. 

OCULISTA—f)r.P. Pontual—Er-e/.n 
fe d ' clinica do professor Weck-r , 
rom Icii7a pra t ica em Pernambuco, ds 
volta de sua viagem 4 Europa, onde, 
dnrante 4 annos . freijuenton a i prln-
f lpaes elinlcas de moléstias d • o l i n s 
D»rl* e ouvido*, em Berlim, Par is 1 
Vlenta , t ransfer iu sua residência pa rs 
«.'ila capital. 

CovM'„r io . Rua de S. Beal», 11. 
«te < Ss 4 horas. 

F.nidereia: Roa Vlelorüw C w ^ ü l -
i». 

AGENCIA GERAL DAS LO-
T E R I A S DA C A P I T A L F E D E . 
RAL. Casa fundada em 1881. Sa-
tisfaz-se qualquer pedido do bi-
lhetes para o interior. Rua Dl-
reita, 19. Caixa do Correio, 77. 
•lulio Antunca do Abreu. 

«GARANTIA DA AMAZÔNIA» 
—A mais opulenta e poderosa 
sociedade de scgur03 inu tuos so-
bre n vida na America do Sul— 
Sede social : Belém do P a r á . Fi-
liacs: Rio do Jane i ro e Lisboa— 
Succursaes cm todos os Es tados 
da União, províncias de Por tu-

al o uns I lhas da Madeira o 
os Açores . Inspcctor ia e agencia 

çe ra l cm S. Paulo, r ua 15 da 
Novembro, t ravessa do Com-
mereio, 1 ; caixa postal . 101 — 
Antonio de Freitas Fimentel 
tioromenho, i n s p c c t o r g e r a L 

P E I T O R A L DAS CREANÇAS 
de assis—o melhor medicamea 
l o p a r a tosses d a s c r e a n ç a a . 

|S 

A IMPORTADORA. Comple-
to 30r»iment0 de r o u p a s para 
meninos o meninas , capotei , 
cavours e paletots do f r i o para 
meninos e meninas. P reços re-
duzidos , por motivo da alta do 
cambio. Rua Direita, 8-A. 

L A D R I L I I O S E MOSAICOS 
em cimento, l iydraulico e p>> de 
pedra comprimido. Completa fa-
br icarão de todas as qual idades 
e ef tvlo. Preços sem competên-
cia. Avenida Rangel Pestana, n. 
142. Telephone, n. 1.087—O pro-
p r i e t á r i o , FrantMço Votarober-to. 

t embro , l iquidamos planos g». 
rantidos, desdo 7009 a 1:1 OJi. 

n o R N i c i f , o m e l l i o r o m a i s ro< 
s l B t e n t e d o t o d o s o s p i a n o s , 

E . B s v i l a c t u a ü C. 
Rua de 8. Bento, 14-A-S. Pau la 

COALHADA, prepara-se com 
o F e r m e n t o J i u l g a r o d o I n s t i -
tuto Pastem-. Únicos dcposila. 
r i o s — l h i r u c l «t- C. 

LA BAISON—Officina dõ^õa" 
lu ras de p r imei ra ordem, para 
Ecnhoras. Rua dc S. Benlo, 11— 
l lcnr iquo Bumüorg. 

DROGARIA E P E R F U M A R I A 
Completo eor l imcnto do drogas, 
produetos cliimlcos, especialida-
des pliarinnceuticas o porfunia-
rins por atacndo o a varejo, j , 
Aiuaraiito & C.—rua Direita, 11. 

V I N H O BARUEL, faiirico do 
Rodr igues Plnl io it C„ 6 o mais 
ngradavel e genuíno viniio do 
P o r t o conhecido. 

NA CASA BARÜEL, ó qua m 
c n e o n l r a a l e g i t i m a Jç/nct det 
liclteza, e s p e c i f i c o c o n t r a a s es-
pinhas c m a n c h a s do rosto. 

AOS BRS. DENTISTAS - O 
Fcticão Universal, c a s a e s p e c i a l 
de ar t igos dentários, não temo a 
concorrência das «uns congono. 
rep, po rquan to â n pr imeira ne.i« 
1c gcncro cm todo o Brasil. 

Mantém deposi tos nas princi-
paes cidades desto Estado, como 
Santos, Campinas , Ribeirão Preto 
c Franca, o cm Uberaba, no Es-
tado de Minas. 

Impor t ação direeta das prin-
cipnes fabricas, com correspon-
dentes e c a t a s de compras ciu 
Nova York, Philadelpliia, Lon-
dres, Paris, Putt i igen o Elbor-
ie!d.—Januario Loureiro & C.— 
K. Bento, 16. Caixa, u. 71. S. Paulo 

P H A R M A C I A E DROGARIA 
•FARAUT»— Rua do Commer-
cio, SC—Casa importadora . Do-
posito da «igua mineral do S. 
Peüegrino, antiartliritiea o anti-
catarrlial, digest iva, antiurica o 
optima p a r a mesa 

T O N I C O D E CAMACAN, con 
t ra a caspa c quúda do cabeil» 
ó a Casa Baruel quein vende o 
legitimo, recebido dircctauicnto 
do Pe rnambuco . 

C O Q U E L U C H E - T o n e s , bron-
thiics etc., cura radical coin o 
Ftiioral o u Carayuatd, d a assu 

Declaracõ83 c o m i i e r o i a s s 

A ' p r a ç a 

Os abalvo-ass lgnados , sócios com-
ponentes d a liruia 

D i a s C o r r e i a & C o . u y . 
dec la ram a es la e ás dema i s praças, 
com i|ue I r m tido ImnsaCçõcs, que, 
de communi accòrdo, c po r falleci-
iiiento de seu soclo sr, Vicente da 
Cunha ( ju lmarües , l^m dissolvido a 
referida sociedade, de confo rmidad" 
com o dls l rnclo dev idamen te icgi^-
l.-ado na J u n l a Commerclal , ret iran-
do-se os soclos commaudl ta r los Joa-
q u l m Idas d a Cunha Ba rbo . a e Vi-
cente da C u n h a Gulmarllcs, pagos tf 
satisfeitos d e seus baveres e livres o 

d* i]ll.lMi|(Mr ônus: , 
A nova sociedade, que nesla da la 

se organlsa , loma a seu cargo a 11-
quldacílo do seu a c l h o e assume jx 
responsabi l idade de lodo o seu pas-
sivo. 

Pedimos p a r a a nova drrna a m e s -
m a amizade c conllaiiça u nós d i s -
pensadas. 

S. Paulo, 0 de maio de 1905—Joa-
quim Dias ela Cunha llarbosa.—D.cpr 
Dias ijorivia.—P. p. de d . Elrira 
Cabello Guimarncs, viuva o Invcnla-
r lante dc Vicente da Cunha Uuinia-. 
rSes.—Oscar Vias Correia. 

A ' p r a ç a 
Oscar Dias Correia c José da C u -

n h a Cabral dec laram que, e m succes. 
silo á liruin 

D i a s C o r r a l n ti C o m p , 
b 'm orgau lsado u m a sociedade n i e r -
canltl p a r a o coniiuerclo de f e r r a -
gens, t in tas e mais arl lgos 110 auligo 
eslabeleclmenlo, silo nesta p r a j a , i. 
r u a de Silo Benlo, 11. 33. 

Fazem pa r l e da nova l l rnin, ipje 
será a m e s m a de 

Ci las C o r r e i a fe C o m p . 
Josó da C u n h a Cabral, como socio 
commandl la r io , e Oscar Olas Correia, 
como soclo solidário, que tomam a 
seu cargo a l iquidação do act lvo da 
ext lucla Urina, de cu jo passivo a s s u -
mem o responsabi l idade. 

K' seu Interessado o seu antigo 
auxi l ia r rr. J o io de Abreu. 

Espe ramos que a nova í lrnia con-
t inua rá a merecer a m e s m a est ima e 
conliança .sempre d ispensadas a nos -
sos antecessores, pois env idaremos 
todos os esforços para d a r n i o ; Intei-
ro c u m p r i m e n t o ás ordens , com que 
formos hon rados . 

S Pau lo , 0 de maio de 100^—Os-
car Dius Correia— Jcst da Cunha Cai 
bral. 

E. •JOMSTOX & C- com* 
inuüicam ter mudado sou 
cscriptorio para RIA JOSK 
I>(lN.:FA€I0, d. 21. 
B e o ç ã o l i v r © 

Agudos 
O Il luslrc cantor das dúzias , vul-

ga rmen te conhecido por eommenda-
dor euqenio lennel, ha m a i s de d o m 
mezes q u e se t ranspor tou pa ra a ca -
pilal pai, l ista, a c o m p a n h a d o da sua 
maviosa I yra—Ignacfa—, d a sua s e -
cu lar scb iecasaca e da s u a a n ô n i m a 
car tola . 

Alil, n a capi lal , vive In t r igando e 
ca lumnlando , graças A fac i l idade do« 
joruaes e m publ icarem noticias e s -
candalosas , a Iodos os homens dn 
bem dcs l a c idade com os quaes • 
cantor j a m a i s se hornl r e a r á . 

Uo a d a s suas vict lmas predilcctns 
6 o dr . José Pedro de Castro, l u t e -
gerr lmo ju iz de direito da comarca , 
para v i r se consegue t i r a r n i l i u - t n 
magis t rado da sua ca lma , c o r r e r ; ! » 
e c o r d u r a haMIiiaes. 

Mas, nes -e terreno, o cantor e s t i 
mal co l locado : O dr . Jos,1 Peilro n5o 
liga a m e n o r Impor tanc la ás c a l u m -
nias e lulr iga» do l amigerado eom-
mendador, e sempre a l e g r e e lha n o 
com a unan imidade de -eus j i i r í s -
d lce lonados vai sempre dizendo : 
• inal es tar ia eu se o e o m m e n d a d o r 
me elogiasse. 1 

Para w<s que conhecemos o d r . 
José P e d r o e o seu g r a l u ü o desaflei-
çoado, l a m b e m n e n h u m a impor lancia 
ligamos i s Intrigas I a l i a s e r a l i i m -
olas pequen inas u r d i d a s e n s s C d e s 
na a l m a d a m m d a e I m m u n d a do 
ntmmendartor, que f or causa d e s í » 
l a l d a ve lha J i sollr -o cadeia em Fa-
xina ; ir.as, iaf r l lzmenle , o fo^iu tem 
a hab i l i dade de lançar a puMIeo as 
suas Infamlas e ba l scza* sob a res-
ponsabi l idade dos joruaes, que facil-
mente lhe d*o acolhimento , escon-
dendo a palernl lade e origem de las, 
• ccu lUudo , emitiu, 1 f iMauctwia neta 
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ausência ilo sen conkerfdisilmo e afa-
madissimo nome: cugenio leonel. 

<i poela «alio perfeitamente quo o 
appaiccl ineuto dn sou fedorento nome 
n u i|ua!i|iier Infamla at i rada conlra 
q u e m quer que seja rausar la na opl-
nirio publica elfello contrario. 

i) Infamado, o ral i imnlado, o Inju-
f indo , Iiiimcdlulameute rcsurgirla co-
mo um liomcm de liem no selo dessa 
opinlíio, que o |inrl i quer que viva 
l lhidlda e confundida. 

Nilo 6 só deste estratagema. que se 
f e r v e o calcela de l av l i i a , u c r a p u -
lo .o de Iodos os tempos. 

l ia nlil ua capilal um velho advo-
gado, quo occupa po .Içâo saliente ua 
política o que ja foi ministro uo tem-
po do Império, que sr deixa levar 
pelos cngrossameiitos do desavergo-
n h a d o o iliti subscreve todas a s per -
l ldlas, calumulas u baixezas em art l-
ru l ados forenses perante o templo 
majes toso da Justiça, como » o Egré-
gio Tribunal do Justiça. 

b ' do p a s m a r ; mas i1 a pura ver -
dade . d velho caduco ó uma ve r -
dade i ra pulitir i fona i do raluiln c r a -
ipuloso, do cantor das d izlas : repe-
te cm razões forenses, perante o T r i -
liuuiil dc Ju-.liça, Ioda 11 m a l d a d e ag-
.gressiva e ralinnuto.ia do seu i m -
inuudo inspirador. 

Haja visio umas razões Impressas 
em recurso de appetlaç.lo, desta co -
marca , a proposllo de uma aceno de 
Uivislo i! demarcação. 

Ainda nesse trabalho jurídico, que 
cus t a crer fosse e laborado por quem 
0 flsslgua, o Imu aggresslvo, in jus to e 
•inalcrcado com que se manifesta -o 
rcfilo advogado ii dlsculpavel, tiorque 
nessa cansa, em que a sentença lhe 
foi desfavorável e aos sous const i -
tu in tes , u patrono também defendo 
Interesse próprio, pois o commenda-
i h r levo o cuidado dn fazer com que 
iTarsIliradores dn tilulos de domínios 
de lerras neste vaslo serlüo lh« a g u -
çassem a cnliiça com u doaçSo dc mil 
a lqueires . 

O lom aggresslvo e malcriado, pois, 
nessa > n e l e s ó desrulpavel. 

Ja o grande V a a - c o dizia que nos 
advogados .devia ser vedado pnlro-

<<:ioi:ar causas próprias, alini de n.lo 
pe rde rem 11 calma e a compostura , 

, o juízo e a deceucbt ua defesa dos 
s e m interesses. 

1 11 telho mestre esqueceu-se do e n -
s inamento do (fiamlii juriscoiisulto 
j i a r a só ver as suas terras quo f u -
g iam do patr imonlo. 

Po r esse inolivo e nlnda p o r q r o as 
r a u s a s mui patrocinadas pelo rgbula 
^eommendador, nesla comarca, nio 
sempre , na segunda luslaucla, defen-
'•lldas pelo retlm mestre; este para ser 

' agradável no oniginal, desanca des-
, 'composlura grossa, própr ia de arriel-
•ro, 110 dr . Josu Pedro, juiz prolator 

, ' i las sentenças e despachos pa ra ver 
se consegui', pintando o Illuslrc m a -
g i s t r ado com cores carregadas r a d -
•jeclivos de-nhonadores, a rc iorma 

^dns sentenças ou despachos recorri-
"dós, procurando por es .e meio e.scu-
W) e indecente per turbar a serenida-
de d cs juizes julgadores . 

I la ja \ islo um f a d o recenle. Em 
começo do novembro do anuo passa-
d o o dr . l o s j Pedro, a requer imento 
<los srs . Ilraga A- C., dicrelou a fal-
l içucla do negociante Manoel de Mel-
lo, ua cidado dc l.ençóes. 

o tvlriifiado de Mello, o rabula de. 
Sojonieiula, a principio qulz e m b a r -
c a r a sentença, mas, como alguém 
(ílio ensinasse que <1 prazo para esse 
r ecu r so estava cx gol lado. aggravou, 
r n t í o , para o Tribunal Superior. O 
j u i z mandou lomar por lermo o r e -
,cur io . O aggravantn fallido, pela a s -
iialicn pc:m e r e r nheclda Ignorân-
c i a do rabula, fez a ' u a mlnula ; cs 
«agravados coulrainiii i i laiam por 
Mia vez. Conclusos os aulos no juiz 
ipara a sua resposta, lançou então 
n o s aulos o usual despacho: "sella-
d o s e preparados, voliem». 

<• aggravanto levou mais dc u m 
r n - í para coinprlr o despacho, por-
iiua o commendadoi4, que 1! cs l rade l -
10 vslno, dizia .ao seu consli luiuie 
serem precisos oilocenlos mil reis 
•para o cnmprlmculo do referido des-
/Iiacho o o iallldo 11I0 quer ia da r - lhe 
tSo avultada somma, temendo i e r 
roukado 011 vlclima de a lgum rnnto 

t<lo clfarlo, em que ó muilo fcrlll o 
1 iiiítr das dúzias. 

Depois de passado muilos dias, o 
fallido, sempre desconllaudo do ra-
Jait.t, foi a cartorlo saber quan to era 
ípreviso para o cumprimento do des-
(jiacho o rivel.eu como resposta do 
.esCEivao que oilo mil c tantos ruis 
' e r a m Mimelenles. 

1 ' romplamenleo fnllldo deu a quan-
lfIa e declarou admirado que o co»i-
ivi'nilador, fiara esse /im, lhe exigia 
•ti to tentos mil reis. 

Os aulos foram, selladcs e p r e p a -
rados , conclusos a o juiz, que , apesar 
d e Ja se arl iar exgoltado o prazo da 
npresen laç lo do recurso ã super ior 
iln<tnucla,*mandou exlral i lr o mstru-
men to e remellel-o á Egrégia Cama-
i a de Aggravos. 

Pago pelo fallido o Instrumento, o 
a g « a v o seguiu o seu caminho . 

y a i s ou menos por essa ocraslüo, 
o rrltio adcoyadti dc S.lo Paulo, que 
j i foi ministro do falieciilo Impera -
do r , que occupa posiçío polUlc» sa-
J lcn le o ó lido e havido como um 
ra rae le r puro, escrevia u m a car ia ao 
fall ido accasaudo o recebimento da 
<l'.iaulla dn teiseettíoê mil reisüt de 
l iouorar los e pedi* que so lhe man-
•lassecom urgência 1 ma reoccnAiploll 

jisic) para apresentar um memo-
rial! t! 

Hnllo, para fazer memorial de ag-
* r a v e . precisa-se de procuração I Ora, 
J.scii velho mestre, v i s e r . . . eugenia 
Vi-arul l i na praia . 

tfvsa caria foi ret i rada do correio 
pe ío sjrndlcu e entregue ao dr . Vir-
gí l io do Camargo -Clnlo, então di,'iio 
p r o m j l o r publico da comarca , qu", 
«•• m oulra, laml etn dirigida no lal-
•lido 11 retirada pelo syndlco, na qual 
»e prevenia o fallido contra uin guar-
da- l ivroa que andava , em S. Manoel, 
nssoalliandu ler preparado a c s r r i n l a 
pa ra raso de falíenela, foram juntas , 
h r-qíieclmenfo 1I0 referido promotor, 
«os aulos-crlmes do processo de fal-
lenaia. 

Paieee-nos que o dr . Virgílio de 
Carvalho, 11 qm rendo a juncçilo d a -
fjuella carta do rrlho mestre, quer ia , 
e m tempo oppor tano, provocar Uo 
fallido uma espllcaçüo sobre occulla-
çJ . j de dluhelros. 

O Instrumento de aggravos J i ha-
via seguido caminho da secretaria do 
Tr ibuna l e ahi foi distr ibuído, se n i o 
dos enganamos, ao il lustre minislro 
« r . Thomaz Alves. 

Finalmente, vimos o seu Julgamen-
to pelos Joniaes, lendo a Camara de 
Aggravos, unanimemente , delle del-
* a í o dn tomar conhecimento.' 

Sio sa femos sn o velho mestre fez 
o memoríiii, ou se, desmemoriado 
pela senilidade, sómeote deixou-se 
licar com cs seiscentos mil r í l s , sem 
se lembrar do memorial , ao qual de-
via ter Juntado a procurae.no. 

O que sabemos é que, 110 dia cm 

que foi ju lgado o recurso em M o 
Paulo, o velho mestre lelegraphava ao 
seu constituinte, para a cidade de 
Lençóes, onde se achava, nos seguin-
tes iermos : Tribunal por engano iu'10 
tomou conhecimento agá raro mu em-
bargar accordam garantindo reforma. 

Esse telegramm* foi visto por qua-
si Iodos de Lençrtes, porque o fnllldo 
andou moslrando a Deus e a lodo o 
inundo de porta em poria. 

Em todo caso, como nilo se senlls-
f e muilo garantido com o processo 
cr iminal , o fallido foi t ra tando de 
pòr-se ao fresco, ret irando-se da ro -
marca , pa ra logar Incerto e nilo sa-
bido, sem dar sallsfaçao ao juiz de 
Direito. 

1 ' lcimos estatelados com semelhnn-
to le le jrai i ima : embargar accordam 
de aggravo, a n i o ser dc declaração, 
para obter reforma em declsüo dada 
por d e s c u i d o . . . e ra um telegramma 
dn Inlr igar e da genlo fazer mau 
conceilo do juizes que ju lgam por 
descuido. 

Mas o accordam foi dn facto e m -
bargado, o eommendador J i eslava 
em Silo Paulo; podia pessoalmente 
inspirar o retho mestre nas aver igua-
ções caliunnlosas, ment i rosas e dilla-
malorias, como maler la de embar -
gos, conlra o dr. Josi! P e d r o Caslro, 
iulegerrimo juiz da comarca e con-
tra o exemplar se rventuár io do 1 ' 
ofliclo, o sr . Juvenal üa leno. 

0 retlio mestre de ixou-se Inocular 
do virus postulenlo e mal igno da sua 
nympha depravada o t ransformou em 
embargos, com feições jur ídicas c 
grammatleaes , a Inspiração deleleria 
e nauseabunda originaria da alma 
racheiica de eugenlo Iconel 11 I 

E111 ludo isso o velho mes t re poz 
o seu nome por baixo I t ! 

Ilcsullado : A Egrégia Camara il» 
Aggravos,apesar de n i o conhecer dos 
embargos, mandou a p u r a r a respon-
sabilidade do juiz o do escrlvüo ! 

E porque I dl/.-nos a noticia dada 
pela 1'tatèn de 1* do corrente, for-
necida pelo rábula eommendador, foi 
em vista das argulçõcs graves feilas 
em embargos I 11 

A Camara de a jg r avcs , assim pro-
cedendo, andou muilo bem. 

O nome do reli,o mestre r muitís-
simo a ra l ado e respeitado; s u a cxc. 
e calhollco fervoroso; ouve inlsía Io-
dos os dias; communga Iodos os do-
mingos o dias santos c Iodas as pr i -
meiras sexta-felras do mez; acompa-
nha, contrlclo, todas as romarias ; a 
sua palavra , porlanlo, ó considerada 
11111 documento conlra o qual liSo se 
poda levantar suspeita; umaargulç l lo 
de íaclo g ravesubsr r lph i com o nome 
ile t.lo santo carüo eqüivale a uma 
aiguiçiio dociimeulada com todos os 
requisi tos Internos e ex te rnos dn in-
shumei i to publico autúcnlico. 

A Egrégia Camara q u e r t irar a 
prova do documento, c n e s s j processo 
apura tor lo , estamos certos, o juiz e 
o escr iv io nfio serilo os desvergonha-
dos 011 os desmorallsados. 

o Tribunal de Justiça ( lear i sa-
bendo que o documento dos embarga-
dos d u m a publica fôrma do rábula 
ile connneiida que iicódo pelo nome 
dn rngrnio leonel, que, como ins'ni-
wien/o originário, si» lem u m valor 
negativo: 
seabundo, 

S. 1'aub 

é .ser muilo uojeulo e nau-

11—3—903. 
lis Manes da Julicla 

Despedida 
O nbalxo-nsslguado, re t i rando-se 

temporar iamente em passeio a Por-
tugal a liilo tendo tempo d r despe-
dir-se pessoalmente de Iodas as pes-
soas ile sua amizade, o faz jior este 
meio, oITerecendo seus l imitados pres-
limos em Villa Nova da Cervcira. 

Oulrosim, declara ma i s licar aqui 
como seu procurador o sr . Joaquim 
Martins dn I , i ra , com quem poderio 
enleuder-.-o sobre qua lque r negocio 
que lhe diga respeito. 

Araraquara , O de maio de 10J3. 
Josi: Maiiii.ys 11L IjAIIA, 

S a l v o 1 2 d o a b r i l d a 1 9 C 5 
l'az boje annos a galanlo menina 

Maria do Carmo f igue i r edo , dllecla 
llib.a do sr. Joaquim E. f igue i redo , 
fllgno rlieft) da eslaeTio do Pary . 

Kellclla-a por esse motivo s -u lio 
Axto.vio 

S o o i s d n . d o d o l í e d i c i n a o C i -
r u r g i a d a S . P a u l o 

Ses^.lo ordinarla , segunda- fe i ra , 15 
do corrente , 110 logar e lior.i do cos-
tume. 

Ordem do .lia: Limpeza publica da 
capilal. Discussão n volaç l» das pro-
posições do dr, Francisco Caval-
canti. 

Dn. Ai.nEitTO S n u m i 
1" secretario 

A v i s o a o p u b l i c o 
BAiiino no na az 

A Companhia The Süo Pauto T. 
I.ight A Power, a ll lulo de exper iên-
cia, fa rá correr, aos domingos, bon-
de; dlMClot, do Hraz (1* secção) ao 
Parque Anlarctlca e vice-versa; sendo 
401 r - i s o preço da passagem, que 
e r i cobrada dn u m a só vez. 

Es>es bondes Irariio labolelas Indl-
calivas. 

S. Paulo , IO de maio de IDO". 
A. C. dr Borba 

Gerente da Iracç.lo 

FERIDAS 
Curn-se a ferida por mais velha e 

rebelde que sri», tomando o rei dos 
depuir.liTos, o Ellxlr H. Ho rato, que 
se v inde , em S. Paulo na casa 

S a z n e l & C o m p . 

M e n ç ã o 
C s b i l i i e t a s d s t o d a s a s lo to-

r i a z d a C a p i t a l F e d e r a l s ü o van-
1'iio.n c o m a r e d n c ç l o d a 17 
n o a p r t i f o s d o c o s t u m e , c u s t a n -
do a p ü t a o 0 0 0 r é i s a s f r a c ç ã a s 
do q u a l i ^ u a r l o t e r i a — S ó u a 

CASA I.OTEniCA 
Ai/eneia de todas as loterias 

Amancio Rodrigues dos Santos A C . 
R u a d o H o s a r i o . 2 — S P a u l o 
£ u d e r » ç o t a l s g r a p h i c o : A l u a n -

d o — C a i x a d o c o r r a i o , 1 3 8 . 

S h e a m a t i s m o 
Cura radicnl do rheumatismo. to-

mando o Ellxlr M. Morato, que se 
vende, em S. Paulo, na ca ,a 

C O M P A N H 
DE 

L T . 

i n u e o i 
N o v e m b r o — G - B — C a i x a , 6 1 7 Prego i BSihefe in te iro , 1 8 $ ; m e i o , 9 < 

Aberto todos os dias—Ás ma-
nlifis, das 8 jts 10 (senhoras 

ti crianças)—As tardes, de 11 2 
ás 4, e ás noites, das 71 2 ás 1Ç, 

E n t r a d a * 1 $ O C O 

LOTERIA 
Crcada pela Lei 32~j, de 11 de dezembro de 1H98 

c a p i t a l , m m m 
X s t r a c ç õ e s d i á r i a s c o m p v c a i l o s i u t e g r a e s íl« 

5 0 : 0 0 0 $ p n r 3 $ n . - 2 0 : 0 D S $ p s r 1 $ 4 0 0 r a . 
1 5 : 3 0 8 3 g o r m C Q r s . 

LOTERIAS EXTRAORDIXARI.I,Çf 
PAGAMENTO EU 01 UO 

LOTERIA PARA S. JOIO, em 7 ile p i o 
< ) A ü A A A f r a i i ü u o , o u r a , p o : - C» i r a n c i s ; 

i t j ' * J « s " n i e i u w , í r a n c a x ; s e x t o s , 1 
>ii ikmwiiiiii i a a m í r a n o i » . 

A » c x l r a c ç f í c s i l e s l a s l o t e r i a s k S o l i « e . i l i -
c n d B N p e l i i N n u c t u r i d u i l e s t i o i n c a t l n s p e l o g o -
v e r n o d o l o t a d o , 

I C s t a l o t e r i a t e m í o r t o o a m ; S « » i ! o j > o s i l a < I a 
n o T l i e s o u r o d a l ^ l a d n e c m e o n t a c a r r c a l e á 
o r d e m e m v a r i a s c ^ t i i h e l o c i n i e n t o s <!•> e r o i l i t o , 
( | i i : i n t i n m a i s q u e « u l V i e i e i i t o p u r a | i r o a i p l n «' 
i n i m e d i a t o i t a q a m e n t o «Ia l o i l o y o s s o m p r c « 
m i o s . 

A e e e l l a n i - s e n j j e n t c s c m < o d a s ns I o e a l í d a -
« I c s d o I t r n s i l . 

O s b i l h e t e - - d n L o t e r i a E s p e r a s i ç n s S o e n « 
e o n f r a d o s ú v e n d a c m C o t i o s o s K - . l m I o < « <ia 
I J n i S o A t t c n d e - M O a < | t i a l « ; n e r p e d i d o d n ! > i -
H i e l e s , « | u « d e v e s e r d i r i i j i d o á C o m | t . N a c i o n a l 
I . o l o r i a s - d o s I C s l a d o s , l i - , r u a d n C a r m o — l l i o , 
C a i x a ( 1 . <>5— — T e l c ; | . , « L o l e t l u d o s » • 

c s e n e j a 

o s r . 1'erdlnando Martins, lllu>lrn 
medico cm llagé, tendo appllcado íi 
sua numerosa cllen'e.'a os lis[iecill-
cor> que se acham apontados no A'o-
vo Medico, do sr. Sou-a Sonrri , co-
lheu os nmis satlsfaclorlos resultados, 
que o levaram a publicar a ca rU 
abaixo demonst rando a sua admira -
ção por Uo preciosos medicamen-
tos. 

« . . . T e n h o appllcado Especí-
f i c o s dc Sousa Soares e:u eer -
«los casos d e esperados n (;un 
• haviam res id ido á prescrlpcilo 
• de oulrosm-dlcanie i i tos e, iia-
«vendo colhido o rnals brilhan-
• le resultado, o d»ver dajjcoii-
• sclencla e a qual idade dn me-
• dlco on discípulo do immorlal 
• l lahnemann me levam a a t -
• lestnr a s u a ellieacia nas 1110-
• lestlas em que s i o acouselha-
• d a s . . . » 

O NOVO MEDICO, do sr . Sonsa 
Soares, è um llvrlnho de 1T(I (taglnns,. 
que '•o envia f r a t u l t a m n n t e n Iraneo 
de porte a quem o requisi tar ao l ;c-
nnsilo Ceral no S a t a b . I n d u s t r i a l 
P l i u r m a o e u t i c o SOI SA SOAIlliS, 
em Pelotas (E. do IIIo Grande do Sul). 

Depositários em S. P a u l o : 
I i a b r e , I n n E o h M s l l o , rua 1 '•"> dc 

Novembro, l. 
i S a r a e l Sc C , r u a SI. Deodoro, S. 
J . A m a r a n t a b C., r u a SI. l lo-

riano, 7. 

C-ottai salvadoras 
Illin. sr. d r . Vau der l.aati. 
Tenho adminis t rado a niiulia se-

nhora o seu preparado, de m o i n a d o 
IIOTTAS SAI.VAUOIIAS, lio !)' Ine/. de 
gravidez. Colheu cila os melhores re-
sultados, com um primei io parlo fá-
cil e feliz. 

Sou com verdadeira eslima 
De v c í . a m ' . r obr*. 

Caiii.os S. Pin-to 
Porto Ale- r r . 22 de ngosln de 1003. 
Ilna Senhor dos Passos, "•>. 
A' venda: na ra.-a l laruel . 

Perfuniaria3 
A ca.'a Nunes, cslA vendendo a 

cambio dn vinte, o grande s . r l imeu-
lo dn pe r fumar ia ; liír.s. 

Esla casa I|J<I faz queslüo de ven-
der l a r a l o . Ia:; sómente que t i o das 
pelaugnnas—Casa Nim>. 

RUA DIIlEITA. N. ÕJ 

A g u a d a S a n t a C e i i l i a 
A melhor agua dn ine-a, p u r i , dl-

geslivcl, aiialysada e reco:nmeud»da 
por nolaveis médicos. i)lit»ve dous 
diplomas no Congres-, ) Inlernseional 
Argentino. A foulc ii i:a rua J a j u a -
í.l e, -7. 

Deposilarlo : Carvalho 1'iiiio—rua 
Direita, ü. 

y | i ! i i I i s , r l i o n m a ! l s -
^ i n o , e m p í g C H S , d u r -
fcSlhrny—Pura a sua r i r a 
( í f ó cflica/. o f.ICOIt 1)E 
T1BAINA, d« Granado ik I,'. 

A' venda cm Iodas as l o a s 
piiarinacius e drogarias. [7 

C h a r u t o s H a v a n a 

Ao Paraíso do» Fumantes 
Chegou grande remessa dn cliaru-

los l lavaua, dos melhores fabrican-
tes llocli, II. Clay, lloijo de Slonter-
rey, Ramon Allones, Vlllnr y Vllinr, 
Pedro Slurlcs, Rey dei Mundo, ele. 
ele. Preços sem competidor. Casa 
\unes—U. Direita, 89. 

E s e o v a s c p e a í p j 

Sortimenlo unlco em eseovas e 
pentes de Iodas a i qualidades, a r t i -
j o fino e preços resmnidissimoi. Ca-
sa filmes. 
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CÍHH A C 7 U T O S 

« M O O i M E t i l O R t S 

V a l J o m i i o S i l v e i r a 
F. 

F . r c n a . 0 S l t v o l r a 
Têm o seu escrlptorio dc advocacia 1 

RUA DE S. BENTO, 11 
Acceltam causas eiveis, commer-

eiaes e crlnilnaes nesta n nas comar-
cas rio luterloi- do Estado e uo sul da 
Hlnas . 

ALIJVIO KRAS1LCIR0 
cura dõres O A l l i v i o B r a s i l e i r o 

nevrálgicas. 
O A l l i v i o B r a s i i s l r o cura dir . í i 

rheumal l r .n . 
O A l l i v i o U r a s i l e i r o cura d »rei 

no utero. 
O A l l i v i o B r a s i l e i r o cura toda 

a rtAr. 
Vende-se n a 

CASA BAttLEL 4 COMP. 
SÍO PAULO 

A s ' . l i m a , b r c n c h i t e 3 
• tcsõ38 rsbcld» 

Turi m-se radicalmente c o m o X.T.. 
>pe d 

parado p 
' " ires. r 

cia Acaoas , rua Aarora, õj. 

r o p e de y r i n d e l i a c o m p o s t o , pre 
"o pelo e t 

cedo Soares. Encontra-se na puaiisia-
cbarmaceut lco S. de Ma-

• Pi-
I n â u s n z a 

Cura-se cm .1 a 1 dias, com a 
lulas conlra a conslipaçilo, tio dr. 
I.uiz Pereira Barre/In, n* preparadas 
pelo pliarmaceutlco .V. de Maced i Soa-
res. Encontram-se unicamente na 
piiaruacia Ai noiiA, r u a Aurora, M. 

Mulhe r doent9 
E' pon,ue quer; — se qulzer sara 

i:«e das Pílulas dn T a v u y á >1. Mora 
(o, que se vendem ua ' 

C a a a B a r u e l Cs C o m p . 
S. PAULO 

l ^ i . s J ã o 
A's pessííaa <|ue tèm fastio 

aeoiiBcliinmo» ciue tomem Car-
vão de Belloc. 

Com offeilo, o uso <Jo Carvão 
de Belloc, na dúso de 2 n :i co-
Ihéres, das do sopa, ilepoi» de 
cada refeição, O quanto iiatía 
para fazer uma perfeita diges-
tão, e, por conseguinte, dar um 
bom o regular appetite. 

No fim <ic alguns dias, a pes-
soa so acha satisfeita. Isto é 
melhor do quo 03 aperitivos e 
os digest ivos do toda a «orle 
que tem álcool o estradam, pou-
co a pouco, o estornado. 

Por iaso, a Academia de Me-
dicina do Par is levo a peito ap-
provar cato medica incuto, para 
reeommcndnl-o aos doentes. 

E' uma recompensa muitíssi-
m o r a r a . 

DII.UE-SE O PO' r.um copo 
de agua c BEBE-SE. A côr pre-
ta do carvão parece pouco attra-
hento á primeira vez quo so to-
ma; mas a gente se acostuma 
a eíla depressa o não quer uiais 
nenhum ontro romedio. 

A' voada em todas a* pliar-
macias. 

Deposito geral : 19, rua Ja-
cob, Paris . 

P . 3 — Póde-se fwbetituir o 
Carvão (le Belloc pelas past l 
lhas de Belloc—a meama com-
posição, a mesma vir tude para 
curar—2 ou 3 pastilhas, depois 
de cada refeição. 

8 l i » S I I 
Subido valor 

Eu, nbaiNo assignado, doiilor em 
medicina pela f a c u l d a d e do llto do 
Joueiro ele.—Atlesto qun u l.umlsilo 
de oito de figado de bacalhau, com liy 
IKiphosphiló dn cálcio e *odio, do 
pliarinacetilico Ai rcu S rinlir, co-
Ihee ida pelo nome de EmulsOo d1 

Abreu Sobrinho, r p e r f i l a e iriagls-
(raimenie wnfèce lonada , consti tuindo 
u:n luedlcaiiiculo dn subido valor 
Uierapeutlco como poder iso loulco e 
renonslituinle do organismo. 

Declaro que tenho empregai o s em-
jre em minha clinica pre 'erencia 
s suas semelhantes r xh t r i ge i r a s com 

muilo mais vanlagem e opllmo r e -
snllado; e n l imumeros cas'is de e n -
fraquecimento geral, tuberculose pu l -
monar, lympliallsmo, anemia pro-
funda ei-. 

O referido ó verdade, j u ro sob a fó 
do meu grau. 

Bio de Janeiro, 17 ds julho dc 

Dn. Fhancisco Dio ;o 
fDoeuniento recoiiliecid 1 1 elo (.-.••••• • 

IlAo blrahiiu Ojrnoi ro da Cruz Ma-
chado.) 

M o a ^ g í S i é s i 
Está hoje reconhecido que .1 terr í -

vel molcsila mor-pha enra-s" 11 an-
do por algum tempo do Ellxlr M. 
Úoralo, o melhor depuralivo, que se 
vende na 

C a s a E a r u a l & C o m p . 
S. PAU 1.0 

A V I S O S 

C o m p a n h i a l í o ^ a n a 
Fs[0 publico que 110 dia 13 do cor-

rente s e r i aliei Ia ao trafego de pas -
sageiros e mercadorias • psra o s 'r-
Vic» telegraphlco, a e,.aç:lo dn ;-.s;ila 
Iliia do Paraíso, lio klloínelio 107 do 
rauml desse mesmo nome. 

Campinas, 10 de maio d» IS-iS. 
Jo - : l Eiinn v II :mi::-_as 

In-pector geral. 

E U > i n ? J k , JÊ3 í»3 
Racebctíoiria tia ílen» 

d a s da capitai 
f aço publico, para ron l i ee l ren lo 

J (h contribuintes, que, p o r o r d o m 
do exino. sr. dr. .-ecrclori-> f a -
zenda, foi prorogado M- i 1! 1 cor-
rente mez o prazo para arrecadação 
«ara m u l t a dos se^uinles Impostos : 

Solwe capilal rcaiisado das casas 
de. commerc lo ; 

sobre o capilal reall-ado das E m -
presas Indiislriacs e Sociedades A110-
nyma.s; 

sobre o cnplla1 p a i r r u l a r empre -
gedo em emprés t imos; 

sobre o c . u s u m o de nguarde-it- . 
1'lndo e , , e prazo, os i-ici.-lo-, im -

postos serüo cobrados '.--jiii a niuIU 
do lrt 0|0 . 

flecebednria da capilal, 2 de n.-iio 
de 1901.—1) admin i s t r ador^ .1. ierei-
ra <le Queiroz. 

Maria Rosa Alves dos Saiilos 
Manoel dus Santos, Alzira 

dos Santos, Lauriml» Gonçal-
ves e Jo':o dos Santos n famí-
lia i .r . ifundamruln a j r a d c - r m 
peimoraillssimos a l . los i,uo 

se j l lgnaram de aeompunbar al<> a ulti-
ma morada os re-lo-, morlaes »Tc -na 
dolalrada espora, míle, : o ; r a n cu -

nhada — i S a r i a R o s a Alve-; doo 
S a n t o s , c convidam mmis p a r r u t e i r 
amigos para assistirem a ml> a do 
fcetimo tíia que, cni f uHra j lo de >ii l 
alma, mandam ceie! r a r na e-:iejri do 
S. Coraç.lo iln Jesus, sal l a l o , 13, as 
7 1[S ho*ras da iiianhU. 

Por e>se acto d" icliriSo e ca r ida -
de se confessam eternamente n-co-
nbecldos. 

S. Paulo, II de maio dn 10 )ã. 

' - i f fC, . 

l e a l o E c n o n o r i t a S c e l s d a d o 
P o r t u g u o z a d a E c n e f l c o n c i a 

f : 
A dlrecloria desla associa-

ção convida a todos i-s nieni-
bros da famlila do llnado 

exmo. sr. V i s c o n d e do H i o 
T i n t o —ocio benemérito dis-

lir.gitido com a Cruz de Honra — I em 
como í s pessoas das relaç ões daque l -
le saudoso exllnclo e aos nossos co::-
soclos, para assistirem á missa qu", 
em commenioraçAo annr . ersaria do 
faliecimeulo 1I0 mesmo sr. . celebrar-
se-á na capclla do cdllicio s.j.-ial, ás 
8 l |S horas do dia l t do iaez cor -
i m t e . 

S. Paulo. Secretaria da II. c II. So-
ciedade porlugueza de lienelicencia, 

1 de maio dr r.H>3 
Ll IZ Al'01'STO Racroso 

1° secretario 

« J o a q u i m E u g ê n i o t i o Â m n r a l 
f i a I a 

tldal lna Moraes do Amaral Pin-
to e seus lilhos, Josi: 1'into da 
Silva Novaes, Álvaro Plnlo No-
vaes, Jayme Pinlo Novaes, loa-

quim J. de llor»es llarcus, Antonio 
de Moraes Barro-;, Elydla de Moraes 
Darros e Julia de Moraes llarrr.s agra-
decem profundamente a todos aqnel-
les que acompanharam á u l t ima mo-
r a j a o =eu querido e idolalrado es-
poso, pae. Irmão e cunhado 

J o a q u i m E u - - e n i o do A m a r a l 
P i n t o 

e convidam os parentes e a m l i o s pa-
ra assistirem A missa do 7 ' dia que 
se celebrara segunda-feira, 15 do for-
reate , 11a egreju de Santa Iphvgenla, 
às 8 «il horas d> mai ihl . 

por mais esle acto, antecipam seus 
agradecimentos. 

S. Paulo, 10 de maio de 1905. 

Precisamos 10.030 dormentos 2 
1^X13 c 111, de peroba, o l e j Ja tahy 
e eanclla pre ta etc. 

Mandar propostas por es.-riplo 110 
e-criplorio da l.ijlit 
D reila, 7. 

& Pine •1, rua 

P i a n o s n o v s s 
J O B E ' Z 1 U C C H 2 & I acaba de 

receber g rande sort imenlo dn pianos, 
que vende a preço- barallsslmos, pe-
la a l ia do cambio, tanto a iliiilie.ro 
como a prestações, h a r m o n l u m , D9 oita-
vas, :íijO|, planos de aluguel a 13» 
e a au». Pi»n*i n s v o j 30 | . Itua Josó 
Bonifácio, Vi-A. 

Por sec i''poca bfla para t r ansp lan-
tar, e por inolivo de mudança , a 
i o j e , d a C h i n a vende multo em 
couta plantas do iruclas, or . ian icnto j 
etc. 

C a s a n&va 
Vende-se uma, const ru ída com Io-

da a solidez, livglene c belleza, com 
terraço de iluda \ i-la, n a a iameda 
Nothinaiin, 12; pa r a t ra tar , na rua 
Aurora, mj. 

«s D E í I T E S 
A L V O S 

• h«iito fresco c perfumado, a liccoa n l , 
te empregsrem 03 

O E H T I f R I C I C S ^ ^ n í f g ^ ! 
PaUNIEil. 110. rua <la fiivcli. Vau* 

J E Z L 2 H & HOENIHG 
Süo os preferidos, porque sito fabri-

cados com fumos todos iinos. i jue i -
ram ev | ier imenlar . 

Uasus 
Aluga-s'1 uma ua rua Matnor1 , n. 

•jo, com (r s dormitório» com j a -
nellas; e oulra na rua S. Domingos, 
<;:; ambas es l lo ilmpas: lrala -sn na 
rua 1'lorenelo d» Abreu, õs, sobrado. 

SAQUES 
Fornecem-se saques i l axa mais 

I a rata do dia sobre Portugal, Ilhas, 
l lespanha, i laii» ele., por conta do 
B a n c o do M i a i i o r teus agentes na 
i-iuropa. As lelras enlr»gam-se aqui 
sei» demoras e os pagamentos ua 
l-.uropa siio leitos immeí ia tan ien te . 

Loja da Japão 
G A H . C I À , Í I O a U E I B A & C." 

111 A S. BENTO, 42 

ÂS QüiHTÃS l SHBBA905 — MATÍNEES 
para todos, das 8 á3 10 

* ENTRETENIMENTOS 

F í S í s o a q u a p r o s u r a s n 
s t a a m ã e 

Domingo, 7 do corrente, pe rdeu-se 
nas rua» desla cidade Geralda Maria 
de Jesus, m u l h e r de còr, a l ia , r a r a 
I exigosa, de mO annos mais ou menos, 
lia pouco c h e j a d a do Interior. 

n s seus liihos nedem encareeida-
mente a quem dei ia noticias tiver 
o grande favor de comniunlcar A 
r u a Carmo Cintra, 11. !3 (Bom Iteliroi. 

Pede-se á Impreusa desta capilal a 
caridade da re j . roducç lo deste ai iuun-
cio. 

Crande sor t imenlo de I " O G C S en -
contra-se na LOJA DA CHINA. Be-
m ' l l e - s e gralul laniente a quem o pe-
dir o ratalogo de fogos A. E. Sarafana . 

Rua I lorei,cio de Abreu, t 

As pessoas f áridos as 
l.ina senhora aehaudo-se em extre-

ma necessidade, com lima liilia g ra -
vemente enfe rma, que, por conselho 
medico, precisa sahir para o lub-r.or, 
appella para as pessAss humani tá r ias 
p a r a que » auxi l iem, rnv lando para 
esta redaeçâo a s suas esporlulas, que 
v i m all lvlar a sua grave s i tuação. 

TOBMIGAS 
Ú n i c a s o u » a c a b a m 

c e m a s " . váva i 
Já chegou a primeira remessa. 
\ eudem-se em s»rcos de 10 Udos 

com i enxames , ou e:n ca ixolesbem 
xand ic ionades . 

Unlco melo dos sr«. lavradores aca-
barem com a terrível ' a i i vacon i pou-
codinlieiio e sem tralialho algum. 

Pedidos: I tua Sampaio Moreira, 10. 
. I l a i t r i c i o ( í a u v e l a 

S. PALI.O 

E^krii isado, n i o fem o.il-ido, n ' o 
sullados nas dy.pepslas, pn"umonias , 
ra^.lo, combate a arterlo-:,cle;-.,s". Ton 
Oaieilo / t.ratico, brando c snare. Eaciiil. 

A prova de sua pureza r verilleud 

a i a i s p u r o 
ron l -m antiseptlcos. Traduz npllinos rC-
ulierriilose, anemias , moléstias do r o -
ado d» mauli» cedo, em j e jum, produz 
.. a natureza. 

peia preaeaça de assucar do uvas 
1- lo loS O-de I j rma cryslall ina. l lecornmendado por lodosos melhores médicos. 

R H A 2 3 ^ 3 S . 3 3 E 3 j X T , 3 7 0 , 3 0 
.*.' venda em lo.las as liAas phaiMiacias, drogarias, armazéns e confei ta-

r ss. Preço, : » w o r ;is a garrafa . Grande reducçilo p a r a caixa. 

C G M P & N Í 

a t a i o do 1 9 0 5 LOTERIA E1PEMHÇI O r ò o : n d a i o x t r i c ç ^ e s W:sio 1 9 0 . 5 

TORNEIO DE MAIO 

C o n c u r s o a p r ê m i o 
soi.ri ôKS—Problema n . 11 — Mau-

ra-rio, rompido prlos lieróes 1'olv* 
damas , Anzu e D. Tenor lo i li. I-'—f 
Prepuslo-preto, por Pol\ damas, Ji! 
l lrilo, Penteadinbo, Anzú, 1). Tenor iõ , 
lloin X T i n o ; n . 13—Bisneto, por K. 
Brilo, Anzú, D. Tenorio, Peuteadliiho:: 
n . li—Pereira,peru, Anzú, D. Teno-
rio: n. l i—Cora, /loca, arco, raro, 
I). Teno r io : n . 1 0 - / ' . » : , Paris, l>. 
Tenorio; il. 17—le, Polydamns, Pmi-
teadmho, I). Tenorio: n . 18—Arrimot 
ir rei. I). Tenorio; n. 19— Trenó, trenó, 
D. Tenorio, c n. '20—ihuonarcha in-
feliz i)i<'» só ele contrariedades, n ã o 
foi decifrado. 

Problema n. 101 
C h a r a d a g u a r a n y 

fl—Que lolice! Enlüo, isto é carnal 

.V. 102 
C h a r a d a i i i g r a n a 

3 — 0 continente é meu p a r e n t e . 
S. 103 

C h a r a d a l i a m o p l i o n i c a 
4—ijue poesia tem esla v iveuda t 

X. 104 
C h a r a d a p r o t h o t i c a 

í — V i n h a parenta escreve—3. 
.V. 10.~, 

C h a r a d a n y n c o p a d a 
(SiinüoMe Capira^ 

1—Est i concedido o que tons u a 
m5o— S, 

.V. 100 
C l i a r a i l a p a r a j o g i c a 

2—Colloquei o movei en l re do i f i 
arrolos—3. 

A'. 107 
E n i g m a 

R O E D D R 

V. 108 
C h a i i d a a p o u t l i e a i i a 

(D. Tenorio) 
1—2—l'm beijo ; á mo la a r abe , 

d a d o com ardor fortemente a p a i x o -
nado , ó in>cnsivel como e s t a tua t—U. 

K. 10!) 
C h a r a d a n o v í s s i m a 

Iiv. l í r t tor 
3—0 zarolho trepou n a p a t m r l -

ra—g. 
.V. lio 

C h i r a d a t i b u r c i a u a 
( /bys l io l 

2—2—0 saulo homem vive n a u l -
t i m a caverna do navio. 

JUa la c l i a r a d i a t i c a 
Peiit'adinho—0 collega lem nlnda 

coinmlgo seis problemas. Se a lgum 
reparo merecerer , direi caiu a o p -
por luuldade devida. 

Sólido de Capira—Tomo em eonsl -
d ' r a ç f o o seu pedido, reg is t rando o 
seu nome entre os lur.tadores do 
concurso, embora teuha o col^-ga si-
do um tanto tardio. 

l.hriMo—Recelil. 
Harico—Ainuou-se ! 
Hom X Tino— Recebi. 
Xbijsko—Paço ver ao collega o se-

guinte: entre as lustrueçfies dn liou-
tein, esqueci mencionar que, n a s c h a -

• r ada s Iziganas, a inversSo p v l e e-
por syllabas e lambem por lellras. 
l i x . : Ass,m—m^zlssa. Comprehende ( 

nota—Ja nüo consigo da r vas.lo á 
g rande copia de problemas que guar-
do cominigo. M o obstante. I rá sa-
liindo rada qual por sua vez. Todos 
m e desculparão, sim ( 

Cartas nesta redacçüo a 
D . M a < j r i ç o 

.V. dei 
e.rlrac- Pi 

9 3 6 ' 
:n7» 
BS8» 
0x9' 
BUO» 
U»l" 
«Oi* 
933» 
«'.il' 
«tf.1;* 
!Wli» 
937* 

999* 
tl.O.)' 
lUOt" 

49»—1W 
3 - 1 5 5 

TÁ)*— UO 
JO*—130 
: ; i * — n i 
1 7 ' — r o 
r>2*—Ui 
»*'—IS3 
r.31—l n 
jy*— i3u 
Oi'—149 
n s * — u o 
W — 1 4 3 
20*—130 
07*—149 
21*—130 
23*—1:!0 

12 
1 3 

10 

1S 
1:1 

23 

29 
:m 
31 

1) M 

Scxla-Telra 
S a b b a d o . . . . . 
Segunda- fe i ra . . 
Terça-feira 
Q u a r t a - f e i r a . . . 
i /u in la-fe r a . . . 
Sexta-fe i ra 
Sabbado 
Segunda-fe i ra . . 
Terça-feira . . . . 
( j u a r t a - i e i r a . . . 
Uuintn-f .»irA.. . 
S e x t a - f e i r a . . . . 
Sabbado 
S e g u n d a - f e i r a . 
T e r ç a - f e i r a . . . . 
g u . t r l a - f e l r a . . . 

Pr'mios 

. 13:0001» 
. 5 0 . 0 0 0 S 
. 13:iJH« 
. S.CIK»« 
. l'i:(XH» 
, 2ll:W)ü» 
. 13:1»!09 
. 2<l:0Wirt 
, 13: 
t 20:006» 
, I3 : "K« 
, 13:001 * 
. I3:«x:m 
, Jo-.OW.» 
, I3:;:i> s 
. -.0 00 'd 25.3039 

Dirialo 

lHSÜO 
28 )i 'l 
laiou 
t s i u o 
ls»lí«l 

t-tl(K) 
lílU'1 
1441/1 
IWOO 
1 -ti' H» 
1» M H I 
1 «*••••<» 
1 sio I 
l í id l l 
13t'Hi 
ltliJO 

Décimos a 
Q u a r t o s a 

Ile-ímos a 
Décimos a 
Décimos a 
Décimos a 
Décimos a 
Di-cln o . a 
Décimos a 
liecimos a 
Décimos n 
Décimos a 
Declrnos a 
Décimos a 
Décimos u 
Décimos a 
Dccimoi a 

»I1D 
-7f t0 
3140 
SI 40 
8140 
>jli') 
31 SO 
•51411 
s u o 
a l i u 

1 ',0 
SÜO 
f i l io 
81ÍO 
»1M 
u: i-i 
» i i o 

se Ho de consumo). 

S i 

(.Nos preços dos bilhetes já esta Incluído o 

Em 3 3 d e m s i s d e "3QS 
T r o ç o do b i l h e t e : T n i s i r o s , 2 9 9 4 0 ; q u a r t o s , 0 7 4 0 

F A C A M E H T O E M O U S O t - C T E I l I A P A K A 3 . J O Ã O 

Km 7 do Junho de ÍOOÕ—200.000 taos (ouro) 
Bilhete inteiro a 0 frs. <i®300), n u l o s a 3 frs. (!<250), sextos a l fr . <»7K») 

o euderero pura a icmes-a deve s"r muito expl icado, afim de nüo haver 
extravio. E' p ie- iso c i tar logar. Estado, Es t rada d e ferro e,c. 

Toda a corr rspondeacia simples, reg i s t rada c o m ou sem valor, deve ser 
dirigida á 

C o m p a n h i a H a s i o n a l L a t s r i a s d o a E s t a d o s 
CAIXA, 010—S. P A t L O 

' F1 O G O S 
A Loja do Japão recelieu g rande Sorlir.iento de F O O O S 

A S T I 2 ' - I C I A ü S , de fabrico Irreprelienaivel, lanto naeiauaes Corpo e s t r a n -
geiros, de todas as qual idades , proprios para que imar cm salc-e» e ao ar l i-
vre. Também recebeu 

B A L Õ E 3 S 
simples e d e figuras, mui lo bem acabados, bande i ras de Saptos e fogos da 
China ( T R A Q U E S ) , tudo para a s lestas de Santo Antonlo, S. JoSo e .S.Pedro. 

V e n i l a « J » » r a t a p a d o o a v a r e i o ;< p r e ç a t i i n o < l i < - « 8 

OÃHGIA, NUGUEIBA & CÜHP-
E U A S. BEITIO, 42 

S s s n e n f e s s sevas 
AFIANÇADAS 

A c a b a m do c l i o ^ a r d a Ea*.*3;i7, 
VENDAS POll ATACADO B A VAÍUC 

L " c a n. 93, d ] M s w J ] S j / > . 
(Rua 33 de Março) 

N E V E S St C. 

f t í S C tiü i!f. Eduarii P r a j j 
venda neste e n r ' -Eiiconlram-.se i 

j i l c r lo : 
fastos oa niCTAnrnv «nr.iTvs v» 

MUStt, 1 volume—livro que .acor. i . 
panliarú, na Historia, a Dlclailuca com 
i:m silvar, dr certo amortecido, u.a» 
j-erenn*menledesagradavel il» lateg <•, 
despedido contra a vletorla do j a - i H-
uismo político " do lanaüsnío poi l--
vlsta»; preço, 3»W0. 

II.LrsIfl AUEBlfÍAMA, I vol .—qoe.ul 
dizer d e l - i ç a , o r r a l s fo r le e??plenl l 1 > 
llbello que se tem construído coa l r i 
a roca iieo-auglo-saxonia, tal co-no a 
moldaram na America, u-n sulonor-i, 
o uso multo duro da escravatura , o 
ror.taeto violento com raças b a r b a m 
o fxee«so de democracia ut intar ia s. 
n carcncia de uma Iradlçlo; p r a p , 
Cíoai. 

viagiíks—2 volnmes—oiirw repa i -
s t d a s d.' verdade, Inleressaute sabjf 
r v igo r luminoso; pr-^.o, tütOOO. 

BANDEIRA KAC.IOXAI. —I VOl. —Mvr» 
em que o eminente escrlptor mostr» 
nma nova lace do seu saber e ein q n 
Çrova que a bandeira, ideada pelo i f . 

elxelra Mendes para a nossa palrla. D^o passa de uma bola sem slgnlllci. 
havendo ua sua confeeç io : t», tüo, 

desprezo Ignorância 'Ia i r a b ç i » 
bisíorlca; 2 ' , erro capital de a s t n a a -
mia, e 3*, grave menoscabo d a eiti»>-
tica ; preço. 31000. 

coi,lsctas»»s—1* volume, < | i sv :» . 
1* de r-abir das oíüclita* d o l .TAl 
Co Sagrado Coraçlo e que trás o» 
Importante* trabalhos do li lastra 1-j 
escrlplor—í.'Arl e IminigraUnt, al-ia 
de muilos e interesianUsíliaos a r t l j n 
q u - escreveu para a fíevuu Mj-Ucm, 
sabida a laz em Paris, aa po isos 
a n u e s , preço, 0*800. 

Emulsào Abreu Sobrinho 
0 c r e s c e n t e c o n s u m e a f t e s f a a s u a s u p e r i o r i d a d e • e f f i c a e i a 

MEDÂLHA DE OURO NA GRANDE Exposição dc S . Luiz [ E s t a d o s Unidos 
Poderoso medieamento-aiimcnto. Cura todas an moléstias do peito, d í for .a nns fra^o? e eonvalneen-

tea, desenvolve as crianças anemiejs, tornando-ns alegres e coradas, dá côr inoças paflidai o vigor ao» 
v e l h t j s . R e c u s a m a a e x t r a u g e i r a a , q u o a A o f e t t a i c l u a l v a m o u t * 
p n r a • J c p o r t a ç K . o o e x i j a m a l e g i t i m a i E j m u l s i i o A l i r e u S o l i r l i i U o . 

PHARMACIA ABREU SOBRINHO & < 0MP. 
I m p o r t a d o r e s e o x p o r f t o d o r o s - L a r g o d a L a p a . 7 8 , R i o d o J a n o S * * 

E m t o d í j aa pharmacias e drogarias de 1* o r d e . i 



sEfivimi-rmSÁ, i s dk maio 

FOR LSOO. o 1 0 : 0 0 0 8 0 0 0 
Agentes geracs: M I R A N D A & C . - B n a Silo Bento, 6-B 

4LUGAM-SE commoiloí com pcnsllo 
A rua Uo Bom Reliro, Si, a u u i m i -

liulo das cstaçBcs lnglcza e Soroca-
bann. Tem lis.iho quento, frio e de 
ebuva. Coratdu á brazlleir» eos com-
tnodos l.em arejados. 

ÁSIA — Otfcrece-se uma italiana de 
23 nnnos, com atiundantc leito de 

6 ntezes, para erlai em r.asa dos pa-
IrOes. Una Morla José, 05, Uaxlgu. 

AMA — Ollerece-ío uma com almn-
dnnlc leile do 8 mezes, para criar 

cm casa dos i,atrües. ltua dos Immi-
groutes, 172. 

IlICYCLF.f A—Vendo-sí unia elegante, 
Cm arca Feogeot. por 100)000. Para 
tratar na l u a Martlnlio Burcliard, 
10-A (Braz). 

>FFERECE-SE uma M a cozinheira 
nacional. Largo do Arouche, 17. 

0FFERECE-SE uma lioa criada para 
l a \ a r e cngomir.ar e outros servi-

ços de casa de família; d l llança. Rua 
Ip i ranga , 47. 

AFFERECE-SE um Bom jardlnelro c 
"hortelSo porluguez, para S. 1'aulo, 
ou para o Interior. l)írija-so à rua 
llclvcllo, n. 45. 

0FFERECEM-SE para serviços ijo-
mcstlcos uma mer.lna de 14 nn-

nos e um nimino do II, nmlios por-
tuguezes; rua Visconde de Pa rnahy-
ba, 111. 

0FFEHECE-SE uma lavadeira e en-
gommadelra aliem!», e faz serviços 

de casa, para Santos. Trata-se na rua 
dos I.nzaros, n. 0. 

0FFERECE-SE um moço com prati-
ca de copeiro para casa dc família. 

Recados á rua Anhaia, 11. !i. 

n jKI iOLINS feitlo napolitano, a 40». 
C0(e CUf, C a s a Eovi laoqna .Rua 

f . Bento, 14-A. 

AFFERECE-SE um moço brasileiro 
" p a r a cscrlplorlo, ou rasa do com-
merrlo, dando boas referencias. Rua 
Vlrldiaua, n. 20-A. 

('ASAS—Aluga-se a da rua S. Jollo, 
V?2, com 9 dormitorlos, para raml-
lla do tratameuto, complelamento re-
formada ; outra, A rua Florencio dc 
Abreu. n. 13, sobrado. Para tratar a 
run Florencio de Abreu, u. 11-B. 

CAPITAL GARANTIDO, no centro 
da cidade. Vendem-se 3 casas; para 

tratar á run dos Estudantes, n. 6. 

f T J S T A A F E I T A S D E Z T O S -
V T Õ E S u m a n n n n c i o , do ciaoo lt-
Blias, n e s t e «ecçào. 

En x o v a e s p a r a C a s a i n c n . 
t o s n a I . u S a i a o n , r u a 

d e S f l o B e n t o , 1 4 . 

riNALMENTE chegaram novos car-
r tfíos postaes Incluslvé as apreeiadas 
séries de cinco cartões. Os nossos 
cartões, sempre dc tiragem, silo os 
mais liellos, sugestivos c encantado-
res que ha no mercado. Em cr ian-
ças, lcllras c palzagens nenhuma ca-
sa rlvallsa com a nossa. S. Bento, 
35-A, Charutaria Lealdade. 

réis FLAUTAS de íbano. 5 chaves a r 
V 38(000, Casa Bevllacqua. Rua S 
Bento, 14-A. 

IFLAUTINS de éhano, 5 chaves a réis 
' 231000, C a s a BevUaccj.ua Rua 

S. tento, l i - A . 

Lu t o — a p r o m p l a - s o c o m 
t o d a b r e v i d a d e n a L a 

S a i s s D , r u a S . B e n t o , 1 4 

La S a i s o n - - O f l i c l n n d o 
p r i m e i r a o r d e m p a r a 

v e s t i d o » d e s e n l i o r a s e 
m e n i n a s » r u a d e S . B e n -
t o , 1 4 . 

MANOEL IVO BARBOSA—lecclona 
porluguez, francez e arithmetica, 

tanto em colleglos, como parllcular-
luenle, porpreços modlcos. Rcsldcn-
cio, Braz—Kotel B a r b o s a . 

MUSICAS de todas as edições naclo-
1" naes e exlrangelras, Cana Bev i 
l ocqua . Rua de S. Bento, l i -A . 

ifcTuniHll-: Cf.: uma poi-foflA ooní 
nliefta alIemS, para casa de famí-

lia. ltua dos Gusmões, 60. 
0! 

0FFERECE-SE uma criada porlu-
gueza para todo o serviço domésti-

co. Rua Oriente, 19. 

OFFEllECEM-SE duas criadas portu-
guezas, chegadas lia pouco de Por-

tugal, dando boas referencias. Ala-
meda Marlim Burchard, 31 (Braz). 

iFFERECEM-SE duas moças, uma 
copelra e oulra para arrumar quar-

tos, ou serviços leves ; de nacionali-
dade hespanhola. Quem precisar ler» 
a bondade de dirigir-se á rua Epis-
copal, 27, sobrado. 

FFERECE-SE uma moça brasileira 
para serviço de dentro, ou copel-

ra, só para família h ia e séria. Tra-
vessa do coração de Maria, chaeara 
n. 10. 

0FFERECE-SE uma perfeita eosl-
uhelra estrangeira, que dá boas 

referenrlas de sua condueta. Rua Jollo 
Theodoro, «4. 

0FFERECE-SE uma lioa creada por-
tugueza para lavar roupa, ou pa 

ra arruinar quartos epasçm de rr lau 
ca. Trata-se na r u a Carmo Cintra, n. 
0, Bom Retiro. 

0FFERECE-SE um (odnheiro. Tra -
ta-se á alameda Barlo da Limei-

ra, 76. 

OFFEHECB-SE uma cosinheira alie-
iii!l, de boa conduelu, á alameda 

Ribeiro da Silva, 3». 

0FFERECE-SE um moço de 10 a u -
uos para casa couimerclal e unia 

moça dc 15 annos para copelra de 
casa do família, portuguezes ; t ra ta-
se á rua Fernandes da Silva, u. 21, 
Braz. 

OFFÍRECE-SE uma mulher para la-
var casas uovas c velhas, mobí-

lias ele., com liôa llança, i r u a do 
ltlachuelo, 3. 

0FFERECE-SE uma bfta cosinheira, 
coni pratica de fogilo e forno c 

dá referencia Uo bòa condueta, a rua 
WandenkoIK, 31, Moóca. 

AFFERECE-SE uma cosinheira na-
" clonal para casa d - família . de 
tratameuto, a rua General Osorio, 
183, sobrado. 

0FFERECE-SE uma criada portu-
Kuoza para casa de família sério, 

para serviços Internos, menos cosl-
uhar, tem liastanle pratica; trata-se ít 
rua da Consolação, (28. r'ERECE-SE uma lióa cosinheira, 

da lulas referenrlas e tem prnli-
ca do serviço; alameda doi Bambus, 

eFFERECE-SE uma criada para ca-
sa de família; rua Carmo Cintra, 

12, Bom Rcllro. 

rPERECE-SE li na tnoça allenil, 
para arrumadelra de quartos, ou 

serviço de casa, A rua dos Guiiytiua-
zes, 116-A, porlüo I. 

0FFERECE-SE um casal, cosinheira 
e copeiro, de Ioda rontlança s 

bem reromniendados; rua dos Gus-
mões. 104. 

uma lavadeira de 
roupa por preço baratisslmo, 

AFFEHECE-sE 
" roupa por 
£00 réis n duziii, a" vista, na rua Hil-
mayla, com a sra. Maria Italiana. 

«FFERECE-SE uma ama com leite 
de 2 mezes, para criar em casa 

dos patrões; travessa dos Estudan-
tes, 11. 

0FFERECE-SE uma mulher de n.rla 
cdade para fazer companhia a 

unia senhora só, ou para lomar con-
ta de criança, dando referencias de 
sua eondueta; trator á rua Tres 
Rios, Srt. 

0FFERECE-SE um moço para co-
peiro, ajudante de cosiniia, ou 

lavador de pratos; laivo do Arou-
che, fcò. 

)FFERECE-SE uma bóa cosinheira 
nacional ; larso do Arouche, .«8. 

0FFERECE-SE lima períella costu-
reira recem-chegada da Europa, 

para trabalhar em rasas particula-
res ; lua llarüo de lguape, 70. 

0FFERECE-SE um mocinho de 17 
amios para serviços dc cscrlplo-

rlo ou domésticos e iinia arrumado-
ra de quartos e para oulros serviços, 
hespanhola ; rua da Graça, 127, Bom 
Retiro. 

0FFERECE-SE uma costureira para 
casa de família, traballiaudo por 

figurino e executa qualquer trabalho, 
dando Informações; rua l)r. Alirun-
ches, 44, Sanla" Cecília. 

0FFERECE-SE uma bóa cosinheira 
nacional para casa de lomilia de 

(rolamento, preço 7U» mensars, á rua 
Conselheiro Furtado, 8i. 

0FFERECE-SE uma senhora brasi-
leira, de meia edade e bom coiu-

porlamenlo para coslnhar em casa 
de (pequena iamilln ; rua do Lava-
pés, 103, 

0FFERECE-SE uma mocinha porlu-
guezo, de M a 15 ani i is , para 

pu^em, ou copeira ; Irala-se com os 
paes, 4 rua do Ypiranga, 121. 

ÜFFEIIECE-SE uma menina de 13 .». 
14 amios, para pa^cm ou servi-

ços leves: tratar á rua do lllppo-
ilromo, 27-A. 

1ITERECE-SE uma cosinheira ua -
' clonal, A rua Maria Thcrcza, 88. 

0FFERECE-SE um homem porlu-
guez, do mela edade, solteiro, 

para serviço doméstico, ou ajudante 
do cosiniia". Também entendo de cha-
cara e jardim. Rua 25 dc Março, 
klosque n. 3. 

OFKKltECK-Si: uma moça portugue-
za, de 22 nnnos, para rojieiru ou 

arrumadelra do quarlo, dando bóas 
referencias ; rua Fernandes Silva, 20, 
Braz, perto do •Moinho Matarazzo». 

0FFERECE-SE unia moça Italiaua 
para coslnhar para casal sem II-

Ihos, ou senhora s ó ; rua dos Gus-
mões, n. 105; dorme fóra. 

0FFERECE-SE uma lavadeira que 
lava c passa roupa a 1$500 a d ú -

zia e engommn roupa de senhora e 
criança n £$500 ; a'nmcda Nothmautl, 
32, negocio. 

0FFERECE-SE uma lavadeira e cn-
commadcira, rom bõas referen-

cias, hespanhola. para casa de famí-
lia, a rua Brliiadelro Toldas, 30. 

0FFERECE-SE uma perfeita cosi-
nheira porlugucza. Rua Joio Ja-

clnlho, 4. 

0FFERECE-SE unia bòa lavadeira * 
engommadeira para casa de faull. 

lia. Travessa dos Guayaiiazcs, 12. 

"1FFERECE-SE uma criada. Trata-
' se i rua do Braz, 113. 

0FFERECE-SE uma cosinheira pnh> 
casa de pequena 'amllla ou de 

um homem só. Rua do Carmo, 13-A. 

0FFE1IECE-SE uma cozinheira a l -
iem!!, para casa de familla. Trata-

se na rua Iliachuelo, n. 3. 

0FFERECE-SE uma mulher para 
lavar e eiifominar, quo nSo do r -

me uo nlujuel. Trata-se á alameda 
IlarSo de Limeira. 70. 

0FFERECE-SE lima bóa cosinheira 
naclgnal, dormindo :ora. Rua da 

Consolaçlto, 11. 

AFFEIIECE-SE uma senhora para 
" C./S.nlie.ra ou para criada de dcti 
tro. A \ cinca Marllutio Burchard, 
«;-A, Braz. 

0FFERECE-SE um mocinho brasi-
leiro de 10 a 17 annos, dando (lou-

ça de sua condueta, para servente 
de cscrlplorlo. ou qualquer outro 
serviço; rua da Moóca, n. l' '-C. 

0FFERECE-SE uma cosinheira bra-
sileiro, branca, tem uma (Ilha de 

2 nnnos e melo de edade, para cosl-
nhar o trivial; quem precisar p0.le 
dirigir-se A rua de S. Francisco, 41. 

0FFERECE-SE uma cosinheira na-
cional, com bóas referencias, para 

3 a 4 pessõos; trala-se i rua Santa 
Iphvgenla, n. 133. 

0FFERECE-SE um casal porluguez, 
sem lllhos, o marido copeiro e a 

mulher arrumadelra de quar tos ou 
lavadeira. Rua ConcoIçHo, 11S. 

OFFERKCEM-SE duos erradas, uma 
de 40 annos para lodo o srrvlço, 

menos consluhnr o cngommar, oulra 
perfella copelra, ou arrumadelra de 
quartos, lom Sii annos; preterem Ixrn 
ordenado, dito 1 õas referencias do sua 
condueta, porluiuezos. lia n u Fcr-
uaiides Silva, 10 Uru/. 

QFFERECE-SE uma bôa coslul elra 
portusueza, trata se nr. rua Midlcr, 

50-A—Braz. 

GFFERECE-SE unia cosinheira bran-
ca, nacional, que seja só para co-

slnhar, á rua do Itiuchurio, 41. 

BFFERECE-SE um casal, o homem 
cosinhelro e a li ulher para qual-

quer serviço; rua Brigadeiro Toldas, 
u. 118. 

0FFERECE-SE uma lioa cosinheira 
nacional, fazendo oulros serviços 

de pequena rnnilllo, c uma mulher 
edosa • para qualquer ervlço de pe-
quena Iam 11 Ia ou senhora só. menos 
roshi lmr; ladeira do Porlo tlrral, 5, 

OFFEUKCI--SE uma moça para arru-
mar quai-los em casa dc família; 

rua ib ) Gusmões, S7. 

0" •'FEIIECli-SE uma moça para cos-
turar e mais serviços leves, ó pa-

ra montr em ca-a dos patrões. Mio 
faz queslilo de ordenado. Informações 
na alameda dos Bambus, 0. 

0FFERECE-SE uma moça pait» Ia 
var rasa e vidraças, com bóas 

referencias e mais "duas meninas, 
lima para aprendiz dc costureira o a 
oulra para nagem de croanças, na 
rua RlBChut'lo,3. 

OFFEHECE-SE mu menino porlu-
j»urz. com pratica dc copeiro, dá 

bòns referencias; rua Anhaia, 20, 
Bom Iteliio. 

Ôr j A H N U N C I O S nea t a a t c ç i o 
euf l tam aj joj ias 10OOO, p o r t r e s 

vezes, uSo «zcodeudo da oiaoa l i -
n h a s . 

JllECISA-SE dn liabll melo olllcial 
de hsrhe l r . Paga-so bem. 

Rua Maria Marcollna, '5. 

Q d i t nicitivo dc saúde, vende-se of-
I li- i n de serralheiro. 1'ara Iralar 
Com Jo.ln Moiinarl, rua Florencio de 
Abreu, li. 114. 

nFFERECE-- E uma rieado brosilel-
oia. qur dá referencias de sua con-
dueta; rua Paulista, .'>8. 

1 niANOS de alu-zuel a 20», 2»S e 11) 
• réis, C o s a l^ovllastina. ltua S. 
Bruto, 14-A. 

BFFERECE-SE uma moça hespanho-
la para copelra o arruuiade. ia do 

i;tlnrtos, trm bastante pratica de co-
siniia e sabe rii'.'ommar roupa, pre-
ere casa í|e tainilla de tratiiniento; 
ua Biii:amlu Couslnut, IV. 

0FFERECE-SE uma nim-inba a!lema 
para ropc.ra, r.t> pura eiTum»r 

quartos; para tratar a rua Yplroí 
-a . 5. 

AFFERECE.M-SE 3 moças liespanhn-1' 
" as pura r.rrumadeira- de quartos, 
ou copelras; rua Américo llraslileusC, . 
trave.s.a da rua SanU íto-a, íii. | 

OFFERECEM-SE um menino porlu- . 
g'iez. de |ti a t7 annos, eom p r a -

tica de copeiro, e um.i menina de IO | 
a II annos para pa ein ou serviços i 
lev-M. d lo b Vis re ^reacias ; rua 
Anhaia, 2*i. Bom Itcllro. 

fii'l''KltECE-SE l i r a moça norlugueza 
Wjara serviços de casa dc liuirii.i, 
dando I das ieierenclas; Iravrs-a (iuu-
raiiy, n. 4. 

AFFERhCE-SE uma copeira de c . r , 
'M rua da Coucordla, I f'.'!. 

Ol'1'KllliCE-SE um empregado para 
•do o s iviço dc copa e *,ud;»,i:e 

e e -Inha; lr.il.i-se á rua Santa TiíC-
it 

111- Fi.ílFi 'E - fE uma moça porá nr-
' lUfnn f i r a tle cosa, á Ira'.e s i dos 
r.oav nazes, 15. 

r t l l.lth(.E->E uma coslul-eiia I ra-
e.Mic.ra, a rua Cc.-arlo tioltii, -1. 

AFI ;El!ECE-SE uma pequena faml-
11a allenil | s r a uma azenda cm 

bom logar. exute-se palrlto que pa;uo 
bem. n a llri^adeirolüb.as,58, uudos. 

PRECISA-SE de tuna senhora para 
enfermeira. Cartas á dlreclora do 

llospilal Fauiarllano. Rua Maranlilo. 

pilECISA-SE de um meio odiclal de 
• borbeiro. Rua do Gazouictro, 5. 

IIRECISA -SE de uma liabll njudaule 
de costureira. ltua D. Virldlana,47. 

_KSC S A - S E í o i n i a p o j o a i 
• d« ctlan?A na r u a Cousslhoiro 
r u r t e d o , 4 0 . 

I jFFLt tECE.SE um moço i>ara cai-
Wxeiro de cosa de lazeudas, arma-
rinho ou alfaiataria. Na rua da Con-
córdia, u. 1. restaurante ltusas. 

AFFERECE SE uma ros ulielra de 
v .uruo e o^.io, daud i r.-icicnclas ae 
si.a uiducta. Alameda dos Audra-
ilos, 80. 
AFFEHECli-SE t:m moço brasileiro, 
v de 10 iiiino;, poro copeiro de eufta 
Uo itiiulia. Travessa Cos Guayauaz^s, 
11. 12. -4 - . . . . . . w 1 > 

ÍIFFERECEM-SE duas criadas allc-
" mfis pura casa de família, cm-
pre;:aui-se juntas ; rua Brigadeiro To-
li as, 87, quarlo 60. 

AFFERECE SE uma ros ulielra de 
v .uruo e o^.io, daud i r.-icicnclas ae 
si.a uiducta. Alameda dos Audra-
ilos, 80. 
AFFEHECli-SE t:m moço brasileiro, 
v de 10 iiiino;, poro copeiro de eufta 
Uo itiiulia. Travessa Cos Guayauaz^s, 
11. 12. -4 - . . . . . . w 1 > 

ÍIFFERECEM-SE duas criadas allc-
" mfis pura casa de família, cm-
pre;:aui-se juntas ; rua Brigadeiro To-
li as, 87, quarlo 60. 

(iFFERECE-SE uma criada para «'asa 
" d c lainilio, rom alguma pratica de 
cosiniia, de 1 otn comportauicnlo; 
dormindo na cosa lios patiões, a t i l a 
21 dc Maio, n. 5. 

I1FFERECE-SE uma moça porln^uc-
" za, de 3u annos, |iara qualipier 
serv ço, meu »s coslnliar e engomniar; 
rua Major Dlogo, I5s. 

(iFFERECE-SE uma criada para «'asa 
" d c lainilio, rom alguma pratica de 
cosiniia, de 1 otn comportauicnlo; 
dormindo na cosa lios patiões, a t i l a 
21 dc Maio, n. 5. 

ÜFFEHECE-SE uma nmça porlu-
gi:e/a para todo o serílço, ii(c-

nos cosiiihar. llua llainhé, '-'-A. 

AFFERECE-SE um moço, rasado, 
pata copeiro ir: poi rodoqn. i l -

(jUir esliibelec.iuciito, na capilal, ou 
Santos. I;ua do S. Jo.lo, loG. 

PIANOS dos melhores anetores, no-
vos desde réis 1:500|, usados des-

cr 700?, C a s a Bev l lacqua . Rui 
S. Benlo, l i-A. 

2 > l t i ; C I S % - S I . <to u m a 
* l i i ia ci>MÍ'>Í!(Mi'a p a r a 

c a s a d e u m a l a i i i i l i » , r e -
k h l e i i t o e i n S a n t o - ; p i - e f i ' -
r e - s e fM>rt<i ( | i i e /u t o u all<s-
n i ã . ' I ' r ; i t n - K e i i o e s e r i | i l s r i o 
d i - x l » f o l l i a , d a s í á s <> l i o -
r a s «l« t a r d e . 

«KFEHECE-SK um nu tiino pura .'ei' 
vlços leves; trata-se ua rua \c-

rldlauu li. 45. 

0FFERECE-SE urna bia rosinheira 
ou para serviços leves, pr.ro ir 

com os palr õcspara Santos, lt. l 'or-
tunalo, 42. 

n i A I Í O E HAE.mONIlT!VI - 1,1-
• ÇÓ.-S dá o prof. J. BOEMLEIt. Ill-
rormações, avenida Luiz Antonio, 10. 

l E L O J O A U I A TOTZ 
\ RUA DIREITA. V-V 

C ACCOS USADOS. Vendem-se e com-
•^|.ram-se sarcos usados em qualquer 
iiunnliibide. no deposito do saccarla 
a rua dn Conceição, 95-A. 

TRES CASAS na rua do Braz, lendo 
armazém lia frente e moradia do 

família nos fundos, rendendo cerca 
do 1001000 mensaes. Vendem-se a II 
contos cada uma. Coiulrurçüo nova. 
Trata-se na rua de S. Benlo, 2-IL 

LM M I L K f i l S é a p e n a s o q u a n -
to c u s t a u m unnunolo , d» einoo 

l i n h a s , n e s t a s scç to . por t r s s 
v s s s s . 

VENDE-SE uma casa dc pensüo de 
prlmolrn ordem, situada no melhor 

ponto de S. Paulo. Trata-se 4 lua 
da Eslaç.lo, 51 c 61-A. 

PLANTAS 
A C h á c a r a do J a p l o tem grande 

sortlmento de plantas de ornamento 
c de frueto, quolidídes garantidas, 
que vendo a preços em conla. Exr -
rulam-so pedidos para logares lon-
gínquos. 

tinrein, X o n u e l r o & C . 
S. PAULO 

Attenção 
Exnia». sras, que solTrem do ulero 

c dos nervos que quizerem curar-se, 
assim como todas ns doenças dos rins, 
lidado, rlieumallsmo, estomago, Im-
polencia, más Idéas, bn|iress"ics, sy-
phllis ele., ele., escrevam ao Dr. NA-
Dllt, caixn do Correio. 4 1 2 — P a u l o . 
Junle 1 sello do 200 réis para a res-
posta.—Para cslns consultas, por cor-
respondências, é necessário nome, 
edade, morada e symtilomas da doen-
ça. o tratamento é simples e Inof-
lenslvo, com vegetaes dos palzes asla-
tlros. 

bniumeros attoslados de pessflaj cu-
radas. 

N.B. — Allcndc rhnmados para o 
interior. 

CHALET10 M ã o 
P H A N T A S M A 

4-LâBCO MUNICIPAL 
HOJE 

Em egual data do anno passado, 
deu a centena 386. 

Resultados de hontem: 
/lie S. PJiH 

Centena Í73IICentena iC9 
Dezena 731 Dezena r.:> 
Grupo 191| Grupo Is 

Acertei hontem na dezena o no grupo 
por S. Paulo. 

C a p i t ã o X a g n 

RESTAURANT 
LUIZ SPIESS 

RUA J0SS' BONIFACia 22 • 35-A-3 
Almoço, das 8 e meia á J hora. Jantar, dai 4 ds 8horai, 'li ? 

pratos, bem. preparado c variado, por 1S500 
taz.es p a r a 30 kefeições . « o s o a a 

Vinho de toda a q u a l i d a d e e l i o o n o » finas 

P e n s ã o Allemã, 
Internos, U0t e 150«000. Externos, 70$000. DIarla, 5|003 

LUIZ S P I E S S 

D R O G A R I A 
PRODUCTOS CIIIMICOS E PHARMACEÜTICOS 

E S P E C I A L I D A D E S 
N a i C i o n a e a 

E 
E X T R A N t i E I R A S 

TINTAS D E AMLLVA 
nK 

I . o u p o M o C a ^ e l l a & C , 
Frankfurt aW 

€ • ü a r t i n « & C o i n p * 

EDA E0A-VI8TA, 64 - 8 . PAULO - CAIXA 42 

Unira casa em S. Paulo de hervas e preparados especlass para o trata-
mento pelo systema do R. R. P. Seh. Kuelpp. 

â l i l l 

C o n c c p i o E m u s i c a c B t ü a r i a i n c t u i e , d a s 3 ó o Q h o r a s d a t a r d e , funecionando todos os divertimentos 
d o P a r q u e , 

mil AG an LS¥RE--TSriO ÂO âL^~B0L8QHE—QORRiDAS 00 KL0NDYKE 

A g n . 1 B r a n e a 
KTão ha em S. Paulo ponto do diversão mais p i t toresco nem mais aaud&vel: 

(Publicidade Veloi) 

r O L H Í - S I U L 0'i 

ÍAVlhfí DE ilONTEPIN 

á S m a H e j r a 
XI.V1II 

O go lps de miser icórd ia 
Ja dissemos que o desenhador ne-

nhuma iitlençao prestava ao que d i -
zia 1'iiiüo. 

Absorvia-se no pensamento de Ile-
;u-na... de Helena para sempre sepa-
roda delle. 

- T i n h a - m e jurado, porém, resistir 
•\l6 á morte 1—disse co n uma enor-
me amargura.—Nilo teve força para 
manter o seu juramento. 

Era comsigo mesmo que dizia is-
to, mas por tal fôrma que o morça-
110, que tinha o ouvido adestrado, 
replicou : 

—E quem é que pôde reslslir á 
sra. Tordier, quando alguma cousa 
se lhe nietle nos ra»em t . . . Se a 
menina Heleno, mesmo de ieve, bus-
casse protestar, era capaz, cu sei, 
de ullrajal-a, bater-lhe e até plsal-a 

a o s pés . . . 
Luclano libertou-se da proslraçSo 

que havia alguns instantes o paraly-
sava. 

—Assim,—repeliu com voz sibl-
lante—dlzes que ha uma hora que 
part i ram para a utairie I 

—Sim, sr. l.uelano. Da mairie vflo 
.1 Cfjreja de Jolnvllle-Ie-Pont, onde 
se reallsarA o almoço c o jantar de 
nupclas . . Um verdadeiro pagode I 
Tudo isto me contou uma vizinha 
que vai ao brodio... Neste momen-
to devem jA estar na egreja. 

—Em que egreja ? 
—Salnt-Merry, n io fica mu lio lon-

ge I 

—Obrigado, obrigado, Jul.üo 1— 
respondeu o desenhador apertundo-
llie a nillo. 

—Nilo ha de qué, sr. Luc l i .no! . . . 
Sempre ao seu dispòr... Desejava 
unicamente ter melhores noticias a 
dar- lhe. 

I.uclono pagou eo coclielro e, de 
cabeça baixa, dirigiu-se paia a egre-
ja dé Salnt-Merry. 

—Quero vfil-a uma ultima vez, e 
depois vingar-me 1 

A carruagem do agrnlc Challel 
continuou, segulndo-lhe o encalço. 

O marcano viu o desenhador afas-
tar-se e disse comsigo : 

—Pobre sr. I.uciaiio! Aeoba de 
receber uma formidável, punhalada 
e, ua verdade, n i o merecia I s s o ! . . . 
Como odeio aquella corcunda 1 

E voltou para o armazém 1 

Quando Luclano transpunha o li-
miar da egreja Saint-Merry, o orgam 
enviava aos éros das aboliadas as 
suas mais alegres melodias. 

Uma m\i!ild9o compacta de IndlITe-
renles, impellidos pela curiosidade, 
assistia ao casamento, admirando o 
luxo desusado como Ioda uqurlla 
gente eslava vestida, e, nesse grupo 
numeroso, ouviam-se vários comnien-
(arios, e a mela voz, e apoiitaudo-se 
a mlle da noiva: 

—Ora ahl e s t i uma corcova quo 
deve estar cheia de ouro ! . . . 

O coração de Luclano estava com-
primido. 

f i n a m.lo de ferro apertava-lhe o 
garganta. 

Respirava n custo, cambaleando a 
cada passo, fazendo caminho por en-
tre as pessdas que enchiam o corpo 
do egreja. 

Por lim, conseguiu occultar-se por 
delr is de uma pllastra. 

Poude ver em/lo, como através 
uma nuvem. Helena vestida dc bron-

co, tendo uo peito o ramo de llnr 
d • larangeira e ajoelhada junto de 
Prospero. 

Uma onda dc sangue sublu-llie do 
coraçílo as faces. 

Durante um secundo teve a bléa 
dc checar até junto dos noivos, or-
gulr Helena pela sua Iraiçlto, asar -
i a - pelas guellas o ex-caixeiro via-
jante e levul-o para :Vira da egreja, 
allm de o esbufetear. 

Mas, quando ia ceder íquella len-
taçllo louca, iiolou a presença da sra. 
de Ronceray, Manha e Joauua, to-
das livs vestidas de luto. 

Os rostos das duas jovens eslavam 
banhados d i lagrimas. 

Lueiauu lembrou-se, enlSo, de que 
era ao conde de Roncerav e a Uueil, 
o noivo de Martlia, que de«la a s.ia 
liberdade, e, ao mesm* tempo, acu-
dlra-lhe o juramento soleuue leito 
ao juiz de inslrucçüo de ntto se ru-
trenar a nenhuma violência, du n io 
lentar nenhuma vingança. 

Ajoelhou se nas la/es" do templo, 
rezando, presa de uma dessas dore. 
que ás vezes, numa noile, lazein em-
branquecer os cabeilos a um ho-
mem. 

0 anenle de segurança Challct, em 
pé, dous passos atrás delie, seguln-
do-lhe os pensamciilos, adivinhando 
a grande íucla que naquelle momen-
to atlrlbulava o espirito do desenha-
dor, n io se podia fur tar a uma viva 
emoção. 

Chegara o momento dos dous es-
posos receberem a liençam nupclal. 

O sacerdote pronunciou as psla-
vros sacramentaes, e a voz porten-
tosa do orçam resflou do novo. 

EITectuada a rerimonla do casa-
mento, faltava s i Ir íi sacrisiia assi-
gnar o registro. 

Os convidados flearam na egreja, 
conversando, à espera dos noivos. 

A sra. de Ro,iceray, Martlia e lo-
auna estavam isolados, em p em 
fiviitci das cadeiras que tinham ocru-
pado. 

I.uciauo julgara llrmemente que 
poderia até liuai Unir senhor dc sl 
mesmo. 

Enganara -se. 
Vendo Prospero B.vel loniar a mio 

de ilc.ena para a levar a sacrisiia, a 
co.Vra que lhe refervia no fundo 
íCalina cz explosAo, 

Uni verdadeiro arcesso de loucura, 
loucura mui fac.l de coiuprelicndcr 
apossou-se delle. 

Esquecei: a p i l ava dada para se 
lombrar unicamente das o feusas ra-
cehidas, das feridas que s.iu ravauí 
tio cruelmente, e, no momento em 
qus os esposos Iam a entrar ua ia-
crislia, foi-lhes ao encontro, Impis-
duido-lltes o caminho, c collocou-so 
em frente dollss, com os braçoi cru-
zados no peito, o rosto livulo, os 
olhos cheios de relâmpagos de ira. 

Vendo-o appar r r r r assim, t.lo lin-
previst im"nli".» corcunda soltou uiua 
exciamaçllo depespaulo. 

Prospero, cu |a (virarem nilo era a 
sua virtude domtnanle, lecuou p»l-
lido e tremulo. 

Helena, semi morla, n&o estando 
ja amparada por Prospero, caliiu di; 
joelhos. 

A sra. dc Roncerav, sua (ilha e 
1 oa:iua, assustadas (ic!u exprcsslto 
aineoçodora do ro-to de t.oclario, 
deram Instlnctlvamenle algin.s passos 
|.ara se acercarem delle. 

NLIX 
O o^ciEcIr.Io ep. e j r e j a 

Cada qual í l ra r l alloiilto, mulo , 
comprehcnden 1o que ol^uma cousa 
de estranho, de draniatlco, se ia 
liassar. 

—O suisw, que, de alai arda na 
mSo, precedia os noivos no caminho 

da siicrislin, qulz iulervir para afas-
tar Luclano, que tomara por um 
doido. 

O desenhador repelllu-o com u im 
das tn.los que a força nervosa torna-
va Irresistível. 

—Elle! . . . elle ai|iii ! — tar lamu-
deou Julia completamente desvai-
rada. 

—Sim, eu 1—replicou Luclano eom 
uma voz slbllante.—N.lo me espera 
va i Julgava-ms na cadeia, por ond» 
as suas caliiauiias me linhaiii a r re -
ines-ado / En^auou-se, minha tia ! 
Aqui estou 1 Sou livre e venho d i -
zer-lhs aqui, ua sua cara, deaule de 
Iodos, o que. u ilhiim outro se a l rc-
veria a lançar-lhe em rosto ! A se-
nhora é uma croalura íi i 'amo.1.. . 
Para chegar aos seus tius, nenhum 
melo lli* causou temor, nenhuma 
acçüo lhe psrectu vi l ! 

Attrahlu-me a um laço 1... Fez que 
me arrastassem a uma prisco, como 
um ladr lo t . . . Matou minha ih.Ic', . 

—E' r»:.o ! E' lalso 1 
— Diz-so que minha ni9e moir -u 

assassinada peia senhora . . . bttn 
o sabe t . . . 

t l e e i u levaulou-se, galvanlsada, 
mas drt olhos e-pantados, alialada 
por um ealefrlo horrível. 

—Morta ! exclamou cila, espavorl-
da. Morla l Minha lia n i r r e i i l . . . 

—Sim, sra. Rivet 1 disss Luclano, 
vivamente, açoutando a com uqucilo 
uomo, com i um Insullo. Sim, iiilulia 
in3e morreu, parque essa mulher a 
inalou com a prisSo do tlllio e rom 
a ameaça de pôl a na rua, ss f i la 
n io picasse um dinheiro que bem 
sabia llií n.lo era devido. . . Juro que 
sua mSe, pela sua crueldade, matou 
a minha, que a amaldiçoou, chaman-
do sobre a sua cabeça u Ira de 
Deus. 

Alemorlsoda com aqiielles analhe-
mas quo a fustigavam, a corcunda 

,,uiz fu. ir; inas Luciauo, agarrando a 
pelo 1 r.o-o, constrangeu-a a llcar Im-
utável, o" prosegulu: 

—E' preciso que conheçam est i 
mulher, capaz de todos o's crimes, 
acostumada a toda» as ucçüc, v e r g , -
iil.os.is . ' . . . Cosa sim filha com e<se 
homem, a quem rodela o desprezo 
pub l i co ! . . . Eu amava Helena l 'or-
di<r desde a lufaiicia 1. . . O pae des-
tmara-:u-a para m u l h e r ! . . . Eila tudo 
esqueceu, Indo renegou ! . . . I'oP|iie t 
fo i por odlo I Por calculo I Que h l -
llueucla dialiolica a ImpelHo a rea I-
sar essfi cosameiito I . . . Sua Iliba 
obede^eu-Iho porquo u domina pelo 
terror, biitendo-lhe, martyrlsaiido-a! 
Se durante algumas horas esteve fóra 
de casa, foi para cvttur os supplirlos 
com que a ameaçavam u cada Ins-
tonle ! . . . 

Agora vai licor num perpetuo in-
ícii..,, entre o marido, que odeia, e 
ii iiiil-, que a ma l t r a t a . . . Mae sem 
alma, nem entranhas, que a fará 
morrer, como fez morrer seu pae 1... 
A s. a. Tordier, a viuva ile incu tio, 
niiithit pnreala. por minha desgraça, 
n.lo passa dc m u miserável I 

—prospero, Prosje.-o! berrou Ju-
lia, li J paroxisiuo da cólera. Dcixar.t 
que ir.,! insulte case blltie, quo arma 
a popularidade nos cafés e a r ran ja 
arl -s para se evadir dj> prisões l 

Por maior que fosse a covarJia na-
tural do ex-calxelro-vlajante, nno po-
dia, assim lusllgadi) por sua sogra e 
posto cm evidencio, esquivar-sa a 
ilefendel-a. 

Deu dous passos para dea.it.) e, 
balhucla.ido algumas palavras lio-n-
bastlcas, arremessou uma das luvas 
a cara de Luclauo. 

O desenhador soltou um rugldo 
surdo, um ruttido do cólera e recuou 
dous passos, coaio para formar o 
s.tllo que o d»via approxlmar do seu 
adversário. 

Ia deilar-se a Prospero, lançar-lhe 
os mitos ao pescoço, e com certeza o 
estrangularia, porém n i o lhe deram 
tempo para Isso. 

O agente Challel acabava da Inter-
vir, collocando-se de permeio. 

—Em nome da lei, ordeno-lhe que 
me siga 1—disse, dlrlglndo-se a Lu-
clano. 

—Alt 1—exclamou este, chamado de 
rcpenle á reoiídadc.—Esqueci tudo e 
eslou perdido. . . 

Depois vaclllou agitou os braços 
procurando um ponto de apoio que 
uilo arhou, e cnhlu desamparado so-
bre as lages, soltando um gemido 
surdo. 

Joanna Bcrtlnot correu para elle e, 
(liando Juliu Tordier, dU>c-llie com 
manifesta exprcsslo de u n odlo pro-
fundo: 

— Talvez a senhora matasse lambem 
esle desgraçado, como lho matou a 
mie I 

Prospero f i ra levado para fóra, 
emquanlo. Helena, desmaiada era con-
duzida para a sachrlstla. 

As testeiiiunhas segulram-u-a. 
A corcunda deitou a Joanna um 

olhar ameaçador e feroz, e foi depois 
para ao pé da (Ilha. 

A sra. de llonreray e Marlha acer-
caram-se de Joanna, que, ajoelhada 
junto de Luclauo, procurava reanl-
itial-o. 

Chollct ajudava-a o melhor que 
podia naquella tarefa. 

—E' preciso chamar um medico. 
—E' Inútil, minha senhora . . . Es-

tamos na presença de uma ligeira 
syncope originada por uma vlolen-
llsslma commoçao. . . A' porta n t i 
o meu trem e uelle farei transportar 
o sr. Gobert. 

—Para onde é que o leva !—per-
guntou Joanna, anetosa. 

—Tenho ordem de o conduzir a 

Pellt-Bry, A vllla do sr . conde de 
Rourera"v. 

Naquelle momenlo Julia Tordier 
sahla da sacrisiia. 

Ouvindo estas ulllmns palavras, es. 
Iremcceu, e uin Impulso do furor lhe 
coulralilu o rosto. 

O pensar que aquelle rapaz, que 
qnlzera drshonrar, do quetn deseja-
va a morle, era protegido por uinu 
família rica c poderosa, exaspera-
va -a . 

—Eu sou a condessa de Roncerav, 
senhor. Dé as ordens convenientes 
para que o sr. Cobort seja transpor-
tado para a minha carruagem. Ira 
alll mais coimnodr.mcnle. 

Challel lucil iou se, e, entre a mul-
tld.lo, n.lo houve ditflculdade cm 
achar dous rapazes robustos, que le-
vantaram o desenhador, sempre des-
maiado, e, guiados, pela condessa, 
Inslallaraiii-rfo num landaII, que es-
larlon.ivti Junto ao templo. 

—Vai comnosRo, senhor l—pergun-
tou a condessa, dirigindo-se ao agen-
te de policia. 

—.Nao, senhora condessa. A minha 
mlss.lo era velar por este rapaz, que, 
com certeza, é digno de maior inte-
resse, ot" Inteirar-me que ficava na 
vllla de Petlt-Bry; mas, visto que v. 
exc. se encarrega ds o conduzir, a 
niissüo csla cumprida. 

Challet saudou e desappareccu. 
A condessa, Mailha c Joauua subi-

ram para junto dc Luclano, que con-
tinuava sem da r accórdo dc si. 

O Irlntauario a fechar a portlul.o-
la e Julla a apparecer i porta da 
eyreja, no topo da escada, acompa-
nhada de Prospero e Helena, emi-
inorta de espanto, e seguida do res-
to do cortejo. 

Uma onormo assuada acolheu esta 
apporiçJo. 

Conti.iúa) 

M e r c a d o s «le c a m b i o 
CAMARA SVND1CAL 

A Camara Syndlral dos Corretores 
sflixou honlcm as seguintes tabellas: 

90 dias i vlsla 

Londres 16 23(32 16 10|32 
Paris 571 573 
Hamburgo 704 710 
Italla »76 
Portugal 307 
Nova-York Í .9S1 
Soberanos lõfOMO 

Ext remos : 
Contra banqueiros, 1BB|8a 1613|I6. 
Contra caixa matriz, 16 5(8 a 1613|16. 

Em egual data do anno passado: 
90 dias i vista 

Londres . . . . . . 
Paris 
Hamburgo,... 
lia lia 
Portuga l . . . . . 
Nova-York.. . 
Soberanos.. . . 

Extremos: 

12 
7!<5 
981 

II 7(8 
803 
OOJ 
803 
378 

4.165 
21*000 

Contra banqueiros, 11 a 12 Ii31. 
Çontra caixa matriz 12 a 12 1(32. 

Communlcaçfies da Prsça do Com-
pierrlo. 

Santos, I I (As 11.571— Bancário, 1« 
f U j i ; particular, 16 2'/|32. 

Jlerçado, ljjine. 

CAMBIO 
mo, 11 

Hora» 

10.10 
11.25 

1.50 
2.0.1 
2.45 
4.25 

Banco» 
sacam 

Banco» 
eump. Lclras Mercado 

16 i e 16 
13(16 7,8 27(3-' Estável 
26|)3 27(32 I3|16 Paraly. 
2o|32 27|32 13j 16 f r o u x o 
27(32 29|32 7(8 Estável 
13|t6 27|3a Estável 
13,16 V(8 27[32 Estável 

a» OX .E i - a . 
TRANSACÇ.OES BEALISAÜAS IÍ0XIF.M 

47 acções da C. Paulista (operar,to 
de 10; a 2238 

20O idem, Idem, a 257» 
10 idem, Idem, a 2271 

366 ocções da C. ílogvana a 
50 idem, Idem, a J2è| 

113 Idem, Idem, a 225» 
5 Idem, idem, a 22õ( 

10 Idem, Idem, a 22°i» 
20 Idem, idem, a 225» 

4 apólices do Estado, a 1 00.'» 
50 acçfles da C*. Paulista !.I0 dias, 1 

vontade do vendedor), a 227» 
27 idem, Idem, a 227| 

150 arçCes da C. Paulista (entiega at • 
26) a 227» 

18 letras do B. C. Real, 8 •)• a W» 
5 idem, idem, a 41» 

A IIOBA OFFICIAI, 
i r» oecfies da Comp. Paulista,a 227» 
32 idem, idem, a227 | 

ti letras do B. C. Real, 8 %, a 4ltêGO 
15 ícçCes da C". Mogyana a 126» 
50 acçfles da C. Paulista (30 dissi • 

K M 

U L T I M A S O r r E K T A S 
rt.'."»Dos PCBLtCOS Vcnd. Comp. 

Apólices do Estado _ 900» 
Apollcej geracs de 

5 °|„ . . . . — 9CÕ8 
Apólices geracs de 

5 empréstimo 
de 181)3 (ao porta-
dor) . . . . — — 

Apólices do Estado 
do Paraná (do va-
lor de 500»). . «20» 460» 

Idem, juro 7" | , . 950» 8Ó08 
Letra» da Camara de S. Paulo. 

1* emprestimo. , — — 
3* emprestimo. , — — 
4o empréstimo. . — — 
5" emprestimo. , — — 
6" emprestimo. . — 71$ 
7' empréstimo. . 83» 80$ 
Idem do 7 ' cmp. a 

30 dias, i vonl. 
do vendedor. . — — 

Letras da C. de San-
tos (I* emissão) — 80» 

Idem idem ti* emis-
süo) . . . . — — 

Idem Idem de S. 
Carlos da 3* série — — 

Idem da Camara 
de S. SlmSo. . 70» — 

Idem Idem (^emls -
sSo) . . . . — — 

Idem Idem de Ca-
sa Branca. . . — ar» 

Letras da C. de 
Camploas (ex-ju-
ros) — _ 

Idem de Campinas 
de 200» . . . 140» 136» 

Letras da C. de Ca-
pivary. . . . — — 

Letras da C. do S. 
Cruz das Palmei-
ras — KS 

Idem da C. de Sla. 
Rita (t» série» . — 31» 

Idem Idem da 2». — — 
Idem da Camara de 

Rio Claio. . . — 200» 
Idem da Camara de 

Jtindiahy. . . 75$ — 
Idem de Limeira . — — 

ACÇÕES DE BANCOS 
Commercio e In-

dustria . , . 3'.<>8 341» 
Credito Real cart. 

liypothecarla. . 5.18 — 
S. Paulo. . . , ncs 123» 
Idem (30 diasi. . — _ 
f n l l o de S. Paulo. 208 lã» 
Comm. Italiano . 2i'i» _ 
Industrial Ampa-

rense . . . . X 4 2:;» 
ACCÕES DE COMPANHIAS 

Mogyana. . . . « o » 
Idem, Idem, Int., 

a 30 dias. . . — — 
Idem,Idem.a 30 d. 

à vont. do veud. — — 
P a u l i s t a . . . . 230» 227s 
Idem,Idem, a 30 d. 232» 211» 
Idem,idem, a 30 d. 

i vont. do vend. 230» 216» 
E.de Ferro de Dou-

rado . . . . — n o » 
Melhoramentos S. 

Paul» . . . . — i5* 
Fabril Paulistana . — — 
Paolista de Electrl-

eidade de Limeira — 

— — 

70» 10» 

- 103» 

300» 100$ 

103$ f-0» 
100» 81» 

300» 120» 

10-1» 

93» 88» 

Antarctlca . . . 
E.de F. de Arara 

quara . . . . 
Industrial de S . 

Paulo . . . . 
Mnc llardv . . . 
Vidraria St. Maria 
Lopton . . . . 
licchanlca . . . 
Telephonlca. . . 
Anua Sup' ,aris do 

Brasil (int.) . . 
Empresa Águas e 

Exg. de H. Preto 
DEBE.NTURES 

"orle Paulista . . — 
C. Fab. Pauhslana 
Empresa Águas e 

Exg. de II. Preto 
Industrial de S . 

Paulo, ex- juros . 200» 18")$ 
LETRAS IIYPOTIIECARIAS 

B. Credito Real de 
« '1 3 ' » 2C4 

Idem de 0 a 30 
dia» . . . . -- — 

Idem 8 •!„ . . . 47» 40» 
Idem 8 a 30 dias — — 
Banco U. S. Paulo 50» ">} 

PIFÇO OO CAFÉ EM SANTOS 
A Associação Commerrial recebcu 

o segniute telegramr a . 
sawtos, II 

O mercado abriu hojs com regular 

Firocura, na base 8$9UO por 10 kl-
os. 

E x p o r t a à o r e s 
Relação dos exportadores qrçe pa-

garam direitas, hoj», aa Recebtdoria 
de Rendas; 

Prado Lima & C. . . Í:478$I80 
Krisehn & C. . . . I:4:t2»id« 
Prado, Chaves A C. . 2:406»000 
Malta Cerqulnho . . . 368S118 
W. B«"del Á C. . . . l:406s/K)0 
No«sock A C . . . 1 f'f»!8J 
Carmine Poccla . , . 3l$õ88 
C. Mechanlca Imp. de S. 

Paulo 31»27S 
Slrianl A C üí»t«|ii 
Nolerl A C 23*112 
F. Wimdeslisraelz . . «$80-1 
Antonio V. Hôas. . . 2$'17tf 
D. Florita 15700 
(>. Sanlos I$^60 
Diversos 38130 

l t e n d i ! i i « n t w 9 t i s c a e q 
SANTOS. 11 
RecebedorU: 

txpor taçio I032UV.I 
^IXtetos â:0t6»40t» 
bst« upilhas, 3|flOO 

To ta l . . . . 15:3C1|9SO 
Em egual data de 1904 : 

Rendeu |R:818Ç0W 
Alfandegc 

f»pel 98:1171241 
y u r ° 32 ;«7»378 
Consumo . . , . „ . . 26-VJ590 
Licença 
katjuiiviüiaa 16t800 
Verba 1:21I$|XQ 

13l:94l»169 
Em epial data de-1901. 

Rendeu 78:191(405 
V a l e s a le s « n 

Ttxa» qos Tlgocaro-H Uitj . » j i r M 
lt* de ouro <ta Alholí i*; ' * 

London Bank 1G !|2 
Klver Plate Uaak tii 9(16 
CoinmercU e lndilitrt*. 16 li2 
£*ucu Atiomlo 16 !)|I6 
iMW 0» toàriuça , t u U | i o 

Avíhss m a i r i t i m o i i 
SANTOS, 11 

Movimento do porlo. 
Ent radas : 
Vapor nacional Garcia, do Itlo de 

Janeiro e escalas, com 4 dias, cargR 
vários Reneros, de 192 tons., consi-
gnado a O. Santos. 

Vapor aüeinüo l.a Plala, de Bue-
nos Aires, com 4 dias, em transito, 
de 2)44 tons., consignado a F. Uar-
tlnelll h C. 

Vapor austriaco M"lpoment, de B. 
Aires, com 4 dia-, carga vários Re-
neros, de 18V) tons., consignado a 
Itambaur A C. 

—Bonlem i ultima hora entrou o 
vapor Italiano Totr.ana, dc Gênova, 
com 18 dias. em transito, de 2711 
tons., a F. Martinclll. 

Sabidas p a r a : 
Rio de Janeiro, em lastro, o vapor 

nacional SalHrno. 
Gênova, com café, o vapor italiano 

Lai Palma*. 
Hnenos Aires, em transito, o vapor 

Italiano T-xcana. 
Gênova, em transito, o vapor alle-

m»o La Haia. 
Despachado . 
Rio de Janeiro, com vários gene-

ros, o vapor nacional Garcia. 
Hnenos Aires, eom café, o vapor 

francez CaroUxa. 

Vapor rs esperadas no llio 
Portos do norte, «Alagoas». . . 13 
POIIJ- do norte, .íris» . . . lã 
Rticnos-Aire.!, «Melpomenc» . . 15 
Hio da Praia. .Oropesa- . . . 16 
Liverpool e escns., •Vlctorla» , 17 
Rio da Praia, «AUantique» . , 17 
Sanlos, <Ma!:iz> . . . . , , 18 
Santos, .Priüz Slgismtind. . . 18 
Liverpool e escs., «Tinloreto» , 18 
Nova Zelândia, <Corlutlilc> . . 2t 

Vapores a sahic do llw. 
Bahia e Pernambuco, . l U q u y . . I I 
Portos do sul, .Itaipava. 4 hs. . 13 
Porto do norte, .liara>gbfle>. lOhs. 13 
Liverpool e escs., <Orope«a.. . 16 
Trleste e Flume, «Melpomeue. . 16 
Portos do norte, «Gonçalves Dias» 16 
Portos do Pacifico, . Vlctoria» . 17 
Bordéos e escs., <Atlantlqiie> . 17 
Gênova e Nápoles, «Rio Amazo-

nas» 17 
Bremen e ese<i., «Malnz» . . . 19 
Hamburgo e escs. «Priuz Slgls-

muitd», l * hs C> 
Londres e escs., «Corinlble». . 10 

Vapores esperado» eni .Sanfo». 
Portos do Sol, «Prudente de Mo-

raes 14 
Peruambnco, -Bragança» . . . l-"> 
Nova VorW, «Bellagio — 
Buenos-AIres, «Rio Amazonas. . 16 
Marselha, • Lrs Alpes» . . . . 17 
Hnenos-A ires, «Toscana» . . . 13 
Nova Vot!., .Byron» . . . . 2 4 

Marselha, 
Nápoles, «Re 1'mberfo. . . . 16 

Va/Him a tahir de Santo*. 
Rio de Janeiro, .Itacolomy» . . I* 
Rio de Jau^iro «prudente 4» 

Moraes» . • U 


